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Alerta nos Estados Unidos A AtQaeda planeia 


atacar o FMI em Washington e edifícios financei 
ros em Nova lorque e New Jersey ypáes. 27 E úLTIMA 


Incêndio no oleoduto xi. 


de Leça deixou ie 


favorável a frente urbana 


Festa do Emigrante Pelo segundo ano conse- 
cutivo, milhares de portugueses a trabalhar no 
estrangeiro confraternizaram na Murtosa y pác. 10 


4 Férias Sol e praias de água limpa, 
» sy coco gelado e peixe fresco surgem no 
% “menu” de eleição de Abi Feijó /páes.51454 


junto ao Parque da Cidade 


rasto de destruição = 


FC Porto 

encerra estágio 
com derrota 
Dragões perderam (2-1) 


com o Galatasaray 
PÁGINAS 32E33 


> Marina de Leixões encerrada para obras > Ministro do Ambiente quer saber se a Galp 
de limpeza e recuperação; Clube Naval semi- cumpriu todas as determinações na realização 
destruído; manchas nas praias de Porto e Gaia da obra onde decorreu o desastre / páes. 2 4 5 


Braga inicia época 
com empate (1-1) 
frente ao Benfica 


PÁGINA u 


David Arroyo vence 
etapa da Volta na 
Senhora da Graça 


PÁGINAS 3637 
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O oleoduto que se incendiou no sábado à tarde. Parte teve que ser coberto com areia para que as chamas não se espalhassem /PEDRO FERRARI 


Incêndio no terminal petrolífero de Leça 
terá sido causado por acidente de obra 


r Manuela Pinto 


incêndio que anteon- 
Os de tarde deflagrou 

no terminal petroleiro 
da Petrogal, mesmo em frente à 
marina do porto de Leixões, 
em Leça da Palmeira, Matosi- 
nhos, foi causado por um aci- 
dente de obra, conforme o mi- 
nistro do Ambiente, Nobre 
Guedes, divulgou ontem, após 
visita ao local do incidente (ver 
página seguinte). 

Tal como o COMÉRCIO já 
tinha avançado na edição de 
ontem, o sinistro terá sido cau- 
sado por alguma “imprudên- 
cia”. Isto porque na altura, “es- 
tavam a fazer experiências com 
descargas de um petroleiro pa- 
ra as novas condutas (que cus- 
taram 30 milhões de euros) do 
oleoduto e, ao mesmo tempo, 
eram efectuados trabalhos ali 
próximo, nos quais era usada 
uma rebarbadeira e terão sido 


= Dois funcionários que trabalhavam na conduta não sofreram 
ferimentos. Mas 61 outras pessoas receberam tratamento 


as faíscas desta máquina que 
deram origem ao incêndio e 
depois à primeira grande ex- 
plosão”, como referiram fontes 
no local. Apesar de todo o peri- 
go, os dois trabalhadores não 
sofreram qualquer ferimento. 
O alerta foi dado pelas 
13h45, mas o fogo só viria a ser 
considerado completamente 
extinto ao fim de dez horas, 
perto da meia-noite. O trânsito 
foi reaberto pelas 20h00. As 
enormes chamas, o fumo e e o 
calor extremamente intenso di- 
ficultaram em muito o traba- 
lho dos cerca de 170 bombei- 
ros, oriundos-de toda a Área 
Metropolitana do Porto. 
Durante todo aquele tempo, 
o maior receio era que houves- 
se um aquecimento da conduta 
que pudesse levar a incêndios 
noutros pontos da mesma. No 
combate às chamas, foi usada 
areia, o que muito contribuiu 
para aplacar as enormes labare- 


das. Para o efeito, foram usadas 
retroescavadoras que atiraram 


“ areia para cima da conduta. 


Porém, o dia de ontem, foi 
de grande acalmia, depois de 
uma noite de prevenção e de 
muito trabalho da parte dos 
técnicos da Petrogal. O termi- 
nal petrolífero, porém, encon- 
tra-se inactivo e desconhece-se 


HEDADOS DE INTERESSE 


E10 horas para extinguir 
- ofogo 

E61 feridos, dos quais 
10 foram ao hospital 

8170 bombeiros 

BTodas as corporações 
de bombeiros da Área 
Metropolitana do Porto 

860 elementos da PSP: Corpo 
de Intervenção, Brigadas de 
Intervenção Rápida, esquadra 
de Matosinhos , um reboque 
e três comandantes 


quando ficará de novo apto de 
reabastecer a refinaria. Mas o 
abastecimento de combustíveis 
à zona Norte não será afectado, 
conforme garantiu Ferreira do 
Amaral, presidente da adminis- 
tração da Galp Energia, confor- 
me pode ler mais à frente nesta 
reportagem. 


“De prevenção 
toda a noite” 

Mas houve danos e conside- 
ráveis. O fogo destruiu toda a 
área social do Clube Naval de 
Leça, designadamente o restau- 
rante e uma área de armazem, 
onde se encontrava parte do es- 
pólio da agremiação. 

Durante a madrugada de 
ontem, naquele local deram-se 
dois reacendimentos,que fo- 
ram combatidos por nove 
bombeiros da corporação de 
Matosinhos/Leça, que ali esti- 
veram de prevenção toda a noi- 
te e durante o dia de ontem. 


= Bombeiros tiveram que apagar dois reacendimentos na estrutura 
= do Clube Naval de Leça. Ficaram lá toda a noite e dia de ontem 


Além disso, ajudaram “o 
pessoal da Petrogal, designada- 
mente com o uso de ventilado- 
res, para arejar Os gases prove- 
nientes dos hidrocarbonetos, 
que são explosivos”, referiu ao 
COMÉRCIO o comandante 
dos bombeiros de Matosi- 
nhos/Leça, João Santana. 

Ontem de manhã eram ain- 
da visíveis vestígios da luta no 
combate ao terrível incêndio, 
como pacotes de leite vazios e 
garrafas de água, que tinham 
sido distribuídos aos bombei- 
ros. 

Apesar da calmia, a PSP vol- 
tou a marcar presença, embora 
em muito menor número, para 
se certificar que estava tudo em 
ordem. 

E houve “romaria” durante a 
manhã e a tarde, com centenas 
de curiosos a tentarem ver o 
mais perto que podiam, já que 
esteve montado um perímetro + 
de segurança. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 2 de Agosto de 2004 


O DIA SEGUINTE Depois do susto no terminal de Leixões 


Ministro do Ambiente anunciou 
comissão de inquérito ao acidente 


“Mnauela Pinto 


[—— 


grave acidente ocorrido 
Ore à tarde num 

pipeline em Leça da Pal- 
meira vai ser investigado por 
uma comissão de inquérito, já 
criada pelo Governo, anunciou 
ontem na marina do porto de 
Leixões. o ministro do Ambien- 
te, Luís Nobre Guedes. “Estamos 
na presença de um acidente de 
obra e não da refinaria”, afirmou 
o governante. 

“Houve um alarme da popu- 
lação, mas estamos a actuar de 
forma a garantir a segurança pa- 
ra as pessoas de Leça da Palmeira 
e de Matosinhos” garantiu o mi- 
nistro, asseverando ainda que 
“não há riscos de impacto am- 
biental. 

“Não nos vamos confinar às 
causas deste acidente. O Gover- 
no quer uma averiguação exaus- 
tiva de que todas as determina- 
ções foram cumpridas pela 
Galp”, disse Nobre Guedes. 

Luís Nobre Guedes contou ter 
acompanhado todo o incidente 


Narciso Miranda, Nobre Guedes e Ferreira do Amaral na conferência de Imprensa conjunta / FIRMA FOTO 


DESTAQUE 


rado sequer” no referido en- 
contro. 

Neste ponto, o responsável 
reiterou estar-se perante um 
“acidente de obra e que a Galp 
éa primeira interessada em que 
tudo corra pelo melhor. Se algo 
for detectado que está a funcio- 
nar menos bem, seremos in- 
transigentes”, assegurou. 

O ministro frisou ainda que 
o que está em causa “não é a Te- 
finaria no seu funcionamento, 
mas uma obra que estava em 
curso para melhorar a seguran- 
Caio 


"Ninguém pode garantir 
que não volta a 
acontecer” 

O ministro do Ambiente sa- 
lientou ainda que “não há nin- 
guém que possa garantir que 
não volta a acontecer um aci- 
dente destes. Por isso, é preciso 
ser rigoroso em todos os aspec- 


Quanto aos danos económi- 
cos, Luís Nobre Guedes disse 
que o “Governo, a Petrogal e a 
Câmara vão reparar todos os 
prejuízos”. 

Desde que tomou posse co- 
mo ministro do Ambiente, on- 
tem foi a segunda deslocação 
de Luís Nobre Guedes a um 
acidente ambiental. O primeiro 
ocorreu em Setúbal. 

O facto de ter visitado câma- 
ras de partidos da oposição 


desde muito cedo: “A situação foi 
considerada grave pelo Governo 
e foi acompanhada directamente 
pelo Primeiro-Ministro que este- 
ve sempre em contacto com o 
ministro da Administração In- 


terna e comigo”, asseverou o go- 
vernante, frisando ainda que 
“desde a primeira hora” mobili- 
zou “as diversas entidades para 
fazerem uma avaliação da situa- 
ção”, 


O ministro falou aos jorna- 
listas no fim de uma reunião, 
de cerca de uma hora, com o 
presidente da Câmara de Mato- 
sinhos, Narciso Miranda, e o 
presidente do conselho de ad- 


ministração da GalpEnergia 
(Petrogal), Ferreira do Ama- 
ral. Instado sobre uma possi- 
vel mudança de local da Petro- 
gal, Nobre Guedes afirmou 
que este assunto “não foi aflo- 


(comunista em Setúbal e socia- 
lista em Matosinhos) levou No- 
bre Guedes a frisar que “gover- 
namos para o País com todo o 
empenho, independentemente 
da cor partidária”. 


Narciso quer “transparência” 


“Há que avaliar a forma como a Galp 
está a trabalhar para recuperar a con- 
fiança e para isso tem que haver transpa- 
rência”, afirmou ontem o presidente da 
Câmara de Matosinhos, Narciso Miran- 
da, referindo, ainda assim, estar “mode- 
radamente optimista. Vou acompanhar 
pessoalmente o desenvolvimento do 
processo”. O optimismo do presidente 
deve-se “as garantias que a Galp deu de 
que está a funcionar dentro das regras 
estabelecidas”. Neste ponto, o autarca re- 
cordou que durante algum tempo “a 
Galp atrasou-se nos meios de manuten- 
ção” e lembrou um acordo, em 1998, ne- 
gociado entre a autarquia e a empresa a 
partir do qual “foi feita uma recuperação 
significativa”, Narciso frisou “reconhecer 


o empenho dos técnicos da Galp para 
controlar o fogo”. 

“A convivência da Petrogal com a co- 
munidade de Matosinhos foi sempre di- 
fícil, mas temos que analisar a situação 
construtivamente”, disse, frisando que a 
empresa tem “ouvido a Câmara e a res- 
peita a comunidade”. Apesar de anteon- 
tem ter referido que o acidente “dava ra- 
zão ao que defende há dez anos”, ou seja, 
que a refinaria saia de Matosinhos, on- 
tem, o presidente afirmou: “A minha po- 
sição é que qualquer unidade industrial 
pode e deve funcionar em Matosinhos, 
desde que esteja enquadrada na baliza da 
legislação portuguesa” e recordou que a 
“fábrica da tripa” fechou precisamente 
“porque não cumpriu”. 


Ferreira do Amaral: “Reparável? 


“É importante garantir condições pa- 
ra que não haja falhas de abastecimento 
na região norte “ afirmou Ferreira do 
Amaral, presidente do conselho de ad- 
ministração da GalpEnergia. “Não have- 
rá falhas de abastecimento”, garantiu, re- 
ferindo ainda que “os danos ambientais 
são reparáveis”, mas que “poderá levar 
dias a limpar” os estragos causados pelo 
fogo. Neste ponto, referiu que a Galp 
tem um departamento próprio “e neste 
momento a situação está avaliada”, refe- 
rindo que a empresa ira coloborar com 
as demais entidades. “Houve uma viola- 
ção de procedimentos e a Galp, indepen- 
dentemente da comissão de inquérito 
nomeada, vai averiguar as circunstâncias 
em que ocorreu e porque ocorreu o aci- 


dente”, afiançou. Ferreira do Amaral 
considerou que “é triste verificar que foi 
justamente na obra da fase final que 
ocorreu um acidente que queriamos evi- 
tar com a nova rede de pipelines e que 
substitui a velha rede que tantos proble- 
mas causou”. Este responsável garantiu 
também que “a obra não pára. É difícil 
dizer quando poderão ser retomados os 
trabalhos”, Uma vez concluídas as obras, 
“o sistema de alimentação da refinaria fi- 
ca muito mais seguro”. Ferreira do Ama- 
ral lembrou que “a Galp tem noção que é 
um munícipe incómodo para Matosi- 
nhos”, mas que procura, junto com o 
presidente da Câmara, “encontrar a for- 
ma para que a Galp se possa acomodar 
bem no tecido social”. 


SERVIÇOS DE LIMPEZA 


LIMPABEM, 


Limpeza de Manutenção. Limpezas Periódicas: Vidros, Alcatifas, 
Sofás, Chaminés, Vitrificação, Inundações, Fachadas, Graffiti. 
Tratamento de Pavimentos: Madeira, Vinil, Tijoleira, Mármores 

Limpezas de Final de Obras. 


Orçamentos Grátis. 


Rua Serpa Pinto, 725, 1.º - E - F - Porto - 4250-468 PORTO 
Telef: 228 306 354 - Fax: 228 306 355 Telm: 91 958 92 25 (José Trancoso) 
Email: limpabemQOiol.pt 


A marina do porto de 

Leixões está sitiada por 
barreiras que deverão 
impedir saída dos 
hidrocarbonetos. É 
proibido fazer faísca 


“ Manuela Pinto 


r Es 


oi um cenário desolador 
Fe que se deparou ontem 

de manhã o ministro do 
Ambiente, Luís Nobre Guedes, 
na marina do porto de Leixões, 
em Leça da Palmeira, Matosi- 
nhos. Acompanhado pelo secre- 
tário de Estado dos Assuntos do 
Mar, Fernandes Tomás, e pelo se- 
cretário de Estado das Obras Pú- 
blicas, Jorge Costa, o ministro 
calcorreou a marina, sob um in- 
tenso cheiro a combustível e onde 
eram bem visíveis poças de gor- 
dura e muita espuma usada pelos 
bombeiros no combate ao incên- 
dio. 

O perigo ainda não estava to- 
talmente afastado, porque não 
podia ser usado qualquer material 
inflamável e as pessoas eram mes- 
mo aconselhadas a desligar os te- 
lemóveis na marina. 

O primeiro impacto visual foi 
uma enorme massa de areia que 
cobria o pipeline, precisamente 


- O DIA SEGUINTE . Depois do susto no:terminal de Leixões 


Proibido fazer faísca na marina 
devido a derrame de combustível 


Os materiais inflamáveis visíveis na marina de Leixões /PEDBO FERRARI 


no local onde começou o incên- 
dio e se deu a primeira explosão. 
De seguida, o ministro con- 
templou a marina onde se encon- 
travam imensos barcos de recreio. 
Ali viam-se manchas de gordura 
devido ao derrame dos hidrocar- 
bonetos na água e por entre os 
barcos. O dono de um barco lava- 


va-o com uma mangueira. Mas as 
embarcações não podiam ser reti- 
radas, “porque as manchas estão 
muito concentradas e se retiras- 
sem os barcos teriam que retirar 
as barreiras colocadas pela mari- 
nha, que confinaram o derrame 
na marina”, referiu Carlos Pereira, 
coordenador do Serviço Nacional 


Miúdo de 12 anos “roubou toalhas” que molhou 
para ajudar bombeiros a refrescarem-se no combate 


Tem apenas 12 anos, 
mas Pedro Lima foi um 
verdadeiro herói anteon- 
tem à tarde, ajudando os 
bombeiros que combatiam 
as chamas do pipeline, co- 
metendo um pequeno de- 
lito: "roubou" toalhas a al- 
guns banhistas, que depois 
molhou no mar ou numa 
casa-de-banho e que aju- 
daram os bombeiros a re- 
frescar os rostos. "As pes- 
soas corriam atrás de mim, 
mas não podiam passar pe- 
lo cordão de policias”, con- 
tou o Pedro, dizendo que 
lá conseguiu driblar a vigi- 
lância dos agentes por cer- 


PEDRO FERRARI 


ca de sete vezes. "As pessoas tinham medo e ninguém ajudava os bombeiros”, realçou o petiz. Numa das 
vezes, 0 Pedro caiu na areia e como esta estava muito quente, queimou-se na perna. Os soldados da paz 
não podiam estar mais agradecidos ao Pedro, cuja ajuda consideraram preciosa, em particular o pai, An- 
tónio Lima, bombeiro em Matosinhhos/Leça. Este chefe da referida corporação foi um dos primeiros a 
chegar ao fogo pelo lado da praia. “O calor era muito intenso e as toalhas ajudavam a humedecer a ca- 
ra”. António Lima estava na praia quando viu chamas e fumo. "Até pensei que fosse lixo, mas quando vi 
a chama, suspeitei que fosse do petróleo”. Por isso, num ápice foi ao seu quartel e voltou para a praia 
com três colegas (dois eram cadetes, com 15 e 16 anos) e um auto-tanque. “Como outros bombeiros fo- 
ram pelo lado da marina, resolvi ir pela praia. Montámos uma linha de água, mas o calor era muito in- 
tenso. Havia bolas de fogo que passavam por cima de nós. E foi nessa altura que as toalhas fizeram jei- 
to”, recordou o chefe António Lima, que não escondia o orgulho no filho. “Portou-se muito bem”. 


de Bombeiros e Protecção Civil do 
distrito do Porto. Além disso, os 
barcos não poderiam ligar os mo- 
tores “Não é uma quantidade 
preocupante. Não houve derrame 
para o mar”, asseverou. 


“Sistema tipo mata-borrão" 
Para limpar a poluição “vai 


O Comérciodo Porto 


Segunda-feira, 2 de Agosto de 2004 


ser usado o sistema de papel, ti- 
po mata-borrão, que vai sugar o 
combustível e uma bomba para 
sugar os resíduos. A limpeza é da 
responsabilidade da APDL, a au- 
toridade marítima disponibiliza 
os meios e a protecção civil for- 
nece os bombeiros casos seja ne- 
cessário”, esclareceu o inspector. 
Para este responsável, e en- 
quanto não se conhecem as cau- 
sas concretas do acidente, há 
duas certezas: “Houve um derra- 
me e uma fonte de ignição”. 
Quanto ao facto de terem de- 
corrido ao mesmo tempo opera- 
ções de trasfega e trabalhos onde 
foram usados equipamentos que 
poderiam causar faíscas, Carlos 
Pereira garantiu que “é possível 
decorrerem ambas ao mesmo 


Area social do 
Clube Naval destruída 

Ainda na marina, o ministro 
do Ambiente foi até ao Clube 
Naval de Leça, cujas instalações 
da área social, como o restauran- 
tee o bar, ficaram destruídas. 

“Estamos desolados”, disse ao 
ministro o presidente daquele 
vetusta instituição, Álvaro Basto, 
que é também administrador da 
marina, onde estão instalados 
quatro clubes. “Faça algo por 
nós, que temos recursos muito 
limitados”, apelou. 

Nesta altura, Narciso Miran- 
da, presidente da Câmara afir- 
mou que “não têm razão de 
queixa”. “Ardeu toda a área so- 
cial, o restaurante, o bar, a sala- 
de-estar, a sala de aulas e ainda a 
secção de mergulho. Ficou tudo 
destruído”, referiu. 

“Ainda não temos ideia do 
prejuízo”, referiu ao COMÉR- 
CIO Álvaro Basto. 


A experiência do Euro'2004 
funcionou neste acidente 


I Manuela Pinto 


trabalho das diversas enti- 

dades que estiveram no 

combate ao fogo em Leça 
da Palmeira, desde bombeiros, 
passando pela Polícia, até ao 
INEM recebeu inúmeros elogios 
de todos os responsáveis governa- 
mentais, nomeadamente o minis- 
tro do Ambiente, Luís Nobre 
Guedes, e o presidente da Câmara 
de Matosinhos, Narciso Miranda. 

Para Carlos Pereira, coordena- 
dor do Serviço Nacional de Bom- 
beiros e Protecção Civil do distri- 
to do Porto, a explicação é sim- 
ples e tem origem em “todo o 
trabalho de planeamento para o 
Euro 2004. Trata-se de um grande 
trabalho de cooperação entre as 
diverdas entidades que anteon- 
tem continuou a dar frutos”. 

“A polícia chegou rapidamente 
com o Corpo de Intervenção e se- 
lou toda a zona. Além disso, con- 
duziu muito bem o trânsito, por- 
que criou circuitos alternativos 
frisou aquele responsável. 

Anteontem viu-se, pela pri- 
meira vez numa situação real, 
montado o posto médico avança- 


do do Inem (uma espécie de ten- 
da gigante). Até então este posto 
médico avançado tinha sido 
montado nos simulacros que têm - 
sido promovidos pela Protecção 
Civil, designadamente no metro 
do Porto. 

E naquele posto, que funciona 
também como uma espécie de 
triagem, os vários profissionais 
do Inem atenderam 61 pessoas, 
de entre as quais dez foram rece- 
ber tratamento hospitalar. 

“Este esquema é para manter, 
porque nele cada entidade faz o 
serviço para que está vocaciona- 
do”, asseverou. 

“Houve uma articulação per- 
feita entre o Inem e a Cruz Ver- 
melha”, classificou Carlos Pereira. 

“A maior parte dos ferimentos 
nem se poderiam considerar bem 
assim, porque houve muito can- 
saço dos bombeiros e algumas in- 
toxicações”, referiu. 

Por este motivo, Carlos Pereira 
advoga que “há que dotar os di- 
versos corpos de bombeiros com 
máscaras de boca e de nariz, por- 
que seria aconselhável que as 
usassem neste tipo de circunstân- 
cias . 
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Praias do Porto e Gaia 
afectadas pelo desastre 


[o ArmaldaBarbosa 


Uma espuma compacta e algo 
enegrecida chegava ontem de 
tarde às praias de Gaia. Provavel- 
mente fruto da enorme quanti- 
dade de neve carbónica que an- 
teontem foi utilizada para apagar 
as chamas no porto de Leixões. 
No entanto, a poluição no mar 
não intimidou os veraneantes 
que, mesmo assim, ainda foram 
a banhos. 

Se em Vila Nova de Gaia a es- 
puma tinha um aspecto de gran- 
de mancha bem perto dos areais, 
no lado do Porto, mais propria- 
mente na zona da Foz, o aspecto 
visual da mancha era uma linha 
“tipo estrada” a algumas dezenas 
de metros da costa. 

Fonte da Capitania do Porto 
do Douro disse aa COMÉRCIO 
que não ter qualquer informação 
“oficial” de focos de poluição 


mas que aquilo que se via pode- 
ria muito bem ser “neve carbóni- 
ca utilizada para apagar o incên- 
dio em Leixões”. 

“Como as águas do porto os- 
cilam com a maré é natural que a 
espuma esteja a ser arrastada”, 
disse a mesma fonte. Quanto ao 
grau de poluição e eventual peri- 
gosidade para a saúde humana a 
fonte não se pronunciou já que 
cabe ao Instituto Nacional da 
Água efectuar as análises devi- 
das. Todavia, alertou para que os 
banhistas usem de bom senso e, 
apercebendo-se da existência de 
manchas de poluição, não vão 
para o mar. 

Um dia pleno de sol e um mar 
aparentemente calmo convida- 
ram a banhos. Na gaiense praia 
de Lavadores, a concessionária 
Ana Paula Pinto não se aperce- 
beu da espuma “até porque é 
normal algum lixo vir sempre 


As manchas de espuma próximas da Foz, no Porto / HUMBERTO ALMENDRA 


aqui parar e haver alguma espu- 
ma”, A concessionária garantiu 
que durante o dia de ontem não 
recebeu qualquer queixa sobre a 


Praias de Leça da Palmeira 
voltaram ao normal depois do susto 


Ontem foi um 

domingo de érichente, 
normal no mês de 
Agosto: Apenasas 
conversas acabavam ; 
todas no susto da véspera 


Ana Trocado Marques 


praia de Leça da Palmeira 
Agi ontem a encher-se 
le gente. Não fossem as re- 
troescavadores, usadas ontem no 
combate às chamas e ainda esta- 
cionadas no local, e o cheiro a 
crude queimado que se sentia no 
ar, ninguém diria que anteontem 
ali se viveram horas de pânico 
com um violento incêndio nos 
pipelines da Petrogal, na marina 
de Leixões. 

Durante a tarde de ontem, ele- 
mentos da ADPL continuavam a 
guardar o local do acidente. ' 

Na praia, era um domingo de 
enchente, normal para o primei- 
ro dia do mês de Agosto. Cente- 
nas de pessoas aproveitavam o 
dia de sol e nem o risco de conta- 
minação das águas parecia inco- 
modar os banhistas. Só as con- 
versas caíam sempre no incêndio 
e no pânico vividos ontem em 
Leça. 

Lucinda Cerqueira não ga- 
nhou para o susto. Anteontem, 
cerca das 15h20 foi à praia levar 
os sacos. A partir de ontem passa- 

“vaa ter uma barraca na Praia Ma- 
ria Moreira, ali junto à marina. 

“Medo? Quém é que não teve? 


poluição e que os banhistas con- 
tinuaram a “ir à água”. 

Também Cristina e José Car- 
doso, que regressavam do mes- 


Praia de Leça cheia de gente, ontem à tarde, 24 horas depois do acidente /PEDRO FERRARI 


Aquilo é um perigo muito gran- 
de”, contava Lucinda Cerqueira, 
que, apesar do susto, ontem des- 
frutava de uma tarde praia junto 
ao local do acidente. “Já está tudo 
tapado. Ontem é que foi...) frisa- 
va, acrescentando que pousou o 
saco e saiu a correr para casa. 

Ontem de manhã, quando 
chegou, sentia-se no ar um inten- 
so cheiro a crude queimado. Ao 
longo da tarde, o vento virou, mas 
o cheiro persistia. 

Lucinda não se cansa de alertar 
para os perigos dos “tubos”. 

“Sou analfabeta, mas acho que 


isto não devia estar assim. Antiga- 
mente estava lá adiante. Devia ha- 
ver ali um cais mais à frente. Era 
mais perto da refinaria”, explica, 
criticando a passagem das condu- 
tas ao longo da marginal. 

Na barraca ao lado Marcelino 
Pinho, de 80 anos, não se deixa 
impressionar. Os 36 anos como 
bombeiro e as décadas ao serviço 
de uma empresa petrolífera dão- 
lhe a noção real dos perigos. 

“Há sempre receio, mas peri- 
gos há em qualquer lado. Hoje 
anda é muita gente a ver lá à bei- 
ra”, contava. 


Manuel Gonçalves partilhava a 
descontração. Com os filhos e a 
mulher, acabava de entrar na 
praia. “Se formos a ver há sempre 
perigos. Quanto à qualidade da 
água não sei”, afirmou. 

O concessionário da praia, 
Francisco Alves, garantia a quali- 
dade das águas, frisando que a 
poluição estava circunscrita ao 
interior da marina. Cuidados es- 
peciais com os banhistas? Ne- 
nhuns. As praias? Cheias, como é 
costume nesta época. Conclusão, 
depois do susto, Leça voltou on- 
tem ao normal. 


— O DIA SEGUINTE Depoisdo susto no terminal de Leixões —————————————>>>— 


mo areal, não se importunaram 
com as manchas. “Fomos tomar 
banho da mesma forma”, disse- 
ram. 


MRI CASA <A 


Concessionários 
querem 
indemnizações 


Depois do susto, Francisco Al- 
ves, retomou ontem o traba- 
lho na Praia Maria Moreira, 
junto à marina de Leixões. 
Concessionário da praia hã 
25 anos, Francisco Alves não 
tinha memória de semelhante 
susto, que-lhe trouxe à lem- 
brança o acidente com o pe- 
troleiro na Foz do Douro em 
1975, mais recentemente, um 
outro em frente à refinaria 
que-vitimau dois pescadores. 
Agora faz contas aos prejui- 
zos causados por um dia e 
uma noite de encerramento 
do bar e evacuação da praia. 
Qualquer coisa entre os 1500 
e os 2000 euros, que agora 
exigirá de indemnização à 
Petrogal. Para além de ter ti- 
do que evacuar a praia e o 
bar cerca das 14h00, Francis- 
co Alves ainda teve o prejuízo 
da noite, já que tinha marca- 
do um espectáculo com mú- 
sica ao vivo para o bar, que 
teve que ser cancelado.Quan- 
to à segurança dos banhistas 
na praia, garante que não ha- 
verá riscos e que a água não 
foi afectada. Ontem, alguns 
banhistas perguntavam, por 
curiosidade ou algum receio, 
o que tinha acontecido e se 
as águas estavam boas, de 
resto para Francisco Alves on- 
tem foi um domingo normal. 
Relativamente ao acidente, 
questiona apenas porque, se 
estavam a trabalhar nos pipe- 
lines, não estava lá o corpo 
de bombeiros da Petrogal de 
prevenção, e pede que se re- 
forcem as medidas segurança 
naquela zona. 
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Manuel Moreira, Armindo Lopes Coelho e Rui Rio, ontem na Sé do Porto /HUMBERTO ALMENDRA 


Bispo do Porto recebeu 
a medalha da cidade pelos 
seus 50 anos de sacerdócio 


O Governador Civil, Manuel Moreira, e o presidente da Câmara do Porto, 
homenagearam Armindo Lopes Coelho após a cerimónia na Sé 


E W Patrícia Carvalho 


, de repente, a Sé do Por- 
E: encheu-se de palmas, 
Aque se tornaram mais 
fortes enquanto o bispo rece- 
bia lembranças do Gover- 
nador Civil, Manuel Moreira, 
e a medalha de ouro da 
cidade, das mãos do presi- 
dente da câmara, Rui Rio. 
Emocionado, D. Armindo 
Lopes Coelho, agradeceu “a 
gentileza” dos dois respon- 
sáveis políticos e explicou que 
só não considerava a 
atribuição da medalha de 
ouro como “um despropósi- 
to” porque a entendia como 
um símbolo “do amor [que 
tem] à cidade e ao concelho”. 


A Sé estava a abarrotar para 
assistir à missa que marcava o 
50º aniversário de sacerdócio 
do Bispo do Porto e onde 
foram, ainda, ordenados um 
diácono e três presbíteros. 

Desde as 11h00 que se ouvi- 
am as palavras de D. Armindo 
na Sé, mas foi só às 13h30, que 
Rui Rio chegou, para marcar o 


À Sé Catedral esteve 
apinhada de gente 
para homenagear 

o clérigo 


final da cerimónia com a 
atribuição da medalha de ouro 
ao bispo que, este ano, comem- 
ora também 25 anos à frente 
de diocese. 

Discreto, o presidente da cà- 
mara do Porto não proferiu 
uma única palavra, deixando 
ao seu chefe de gabinete, 
Manuel Teixeira, a responsabil- 
idade de ler a proposta, apre- 
sentada pelo próprio Rio, para 
que a autarquia atribuísse ao 
bispo a medalha de ouro. 

Depois, a entrega foi rápida, 
marcada por uns quantos 
abraços e apertos de mão. Co- 
movido, D. Armindo agrade- 
ceu “a generosidade” do gover- 
nante, antes de dar por encer- 
rada a cerimónia. 


CASOS DO DIA 
VEN As 


Homem morre triturado 
por uma máquina enquanto trabalhava 


Um operário morreu triturado durante a tarde da passada 
sexta-feira na empresa de portas metálicas onde trabalha- 
va. O homem, de 38 anos e morador em Gondim, na Maia, 
encontrava-se a pintar o interior de uma máquina tritura- 
dora quando, por causas ainda desconhecidas, aquela en- 
trou em funcionamento, desfazendo literalmente o infeliz 
trabalhador. O acidente de trabalho ocorreu cerca das 16 
horas, na Rua Jorge Ferreirinha, em Águas Santas, na Maia. 


MNA MA Sae o Da 
Impressor gráfico detido 
com 32 doses de haxixe 


Um impressor gráfico, de 21 anos e morador em Vermoim, 
no concelho da Maia, foi detido por se encontrar na posse 
de 32 doses de haxixe. A detenção do jovem efectuou-se na 
Rua Adélia Ferreira dos Santos Carvalho, em Vermoim, cer- 
ca das 3 horas do passado sábado. 


VEMLECADAPALMEIRA 


Reformada roubada 
pelo método de esticão 


Uma senhora, reformada e de 64 anos, ficou sem a cartei- 
ra, que continha 20 euros, um crucifixo e documentos 
pessoais, quelhe fora tirada pelo método de esticão. A le- 
sada contou à PSP que foi roubada por um homem, des- 
conhecido, que seguia num automóvel Fiat Panda. Tudo 
aconteceu cerca das 7,20 horas de sexta-feira, no cruza- 
mento das ruas de Almeiriga e D. Marcos da Cruz, em Leça 
da Palmeira. 


Y NO PORTO 


Cerca de 600 euros de artigos em ouro 
furtados de habitação 


O assalto a uma residência da Rua Nova do Regado, no Por- 
to, rendeu ao assaltante cerca de 600 euros em objectos de 
ouro. Segundo queixa apresentada na PSP pelo proprietário 
da habitação - um soldador de 38 anos de idade - desco- 
nhecidos terão entrado na sua casa entre as 20,30 e as 
21,30 horas de sexta-feira através de uma janela da cozinha 
que se encontrava entreaberta. Uma vez dentro da casa le- 
varam diversos artigos em ouro: uma aliança de casamento, 
um anel de homem, um par de argolas, um par de brincos, 
dois anéis de senhora, uma volta e duas pulseiras de crian- 
ça. O soldador avaliou estes artigos em cerca de 600 euros. 
De referir que estas peças estavam guardadas num guarda- 
jóias que se encontrava em cima do guarda-fatos. O pro- 
prietário da casa assaltada suspeita que o furto tenha sido 


- realizado por alguém que conhecia bem o interior da resi- 


dência. 


Jovens portuenses e belgas vão trocar 
experiências durante duas semanas 


I Patrícia Carvalho 


A partir de amanhã, oito 
jovens da Casa das Glicínias e 
oito do Speelplein Skepke, na 
Flandres (Bélgica) vão encon- 
trar-se no Porto, num inter- 
câmbio organizado pela Fun- 
dação para o Desenvolvimento 
Social desta cidade. O tema do 
encontro, que se prolonga por 
14 dias, é a monotorizaçao de 
actividades de ocupação de 


Intercâmbio 
organizado 
pela Fundação 
para o Desenvolvimento 
Social do Porto 


tempos livres, sobretudo para 
crianças e seniores, numa ver- 
tente intergeracional. 

Ao todo são 16 jovens, com 


idades compreendidas entre os 
15 eos 21 anos, que vão ocupar 
as próximas duas semanas com 
actividades diversas. O grupo 
belga tem chegada prevista 
para amanhã e, no dia seguinte, 
vão conhecer os colegas por- 
tugueses, auxiliados por uma 
série de jogos. 

Para quinta-feira, está mar- 
cado um pedipaper à cidade do 
Porto, antes dos jovens par- 
tirem par um fim de semana de 


formação, durante três dias, em 
S. Pedro do Sul. 

Antes do final, ainda há tem- 
po para uma avaliação final do 
trabalho desenvolvido e de um 
dia lvre de todos os jovens, 
antes dos oito intervenientes 
belgas regressarem a casa. 

Em S. Pedro do Sul, os 
jovens vão receber formação 
em animação de actividades de 
grupo e dinamização de activi- 
dades para seniores e crianças. 


Actuar em áreas 
desfavorecidas 

Este projecto é desenvolvido 
numa área geográfica desfa- 
vorecida da cidade do Porto, a 
zona oriental, nomeadamente a 
freguesia de Campanhã. 

Os objectivos deste inter- 
câmbio, financiado pelo pro- 
grama JUVENTUDE . Edu- 
cação e Juventude da Comis- 
são Europeia, passam por levar 
os jovens de ambos os grupos 
a reflectir e agir no que toca à 
relaidade social que os rodeia; 
partilhar competências entre 
três grupos diferentes (por- 
tugueses, belgas e séniores); 
promover trocas intercultur- 
ais; e fomentar a cidadania ac- 
tiva. 
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A semana de NEVOGILDE 


GRANDE PORTO 


Com o preenchimento 
do centro da cidade 
pelos operários, a 
burguesia do Porto foi 
para a faixa atlântica 


olada a Matosinhos-Sul, a 
( freguesia de Nevogilde é a 

'zona “bem” do Porto. Ali 
se concentrou grande parte da 
burguesia da cidade, a única 
com poder de compra suficiente 
para se instalar junto ao mar, às 


praias, às avenidas, às casas lu- 
xuosas. 

Mas não foi por acaso que a 
burguesia ali foi ter. Nevogilde 
começou por ser uma zona ru- 
ral, tal como as restantes fregue- 
sias mais periféricas da cidade, 
mas foi crescendo à medida que 
o centro esgotou a capacidade 
de crescimento. 

Foi na segunda metade do 
século XIX que a industrializa- 
ção começou a chamar ao Porto 
a população rural mais caren- 
ciada, primeiro alojada no cen- 
tro histórico, depois nas ilhas 
operárias construídas na perife- 
ria central. É a partir daqui que a 
burguesia, instalada nas fregue- 
sias do Bonfim, Cedofeita, Mas- 


A burques 


sarelos e Santo Ildefonso, parte 
em direcção à faixa atlântica. 
Para facilitar as deslocações, 
o Porto contava com o cami- 
nho-de-ferro puxado a cavalos 
e, desde 1872, com o eléctrico 
“americano” (o primeiro do 
país), que demorava 30 minutos 
entre a Praça do Infante e a Foz. 
Agora, as praias são frequen- 
tadas pelos menos ricos, porque 
esses, como frisa o presidente da 


A. 


Uma das prajas de Nevogilde, na Foz. A freguesia apanha uma grande parte da frente maritima do Porto / FERNANDO FONTES 


Junta, procuram outras para- 
gens. 

De resto, a água das praias do 
Porto não prima pela qualidade, 
embora a entrada em funciona- 
mento da Estação de Tratamen- 
to de Águas Residuais de Sobrei- 
ras tenha trazido melhorias. 

Nevogilde é, também, local 
de diversão nocturna, acolhen- 
do uma das mais antigas disco- 
tecas do Porto: a Indústria. O 


A freguesia de Nevogilde é identificada 
como uma das zonas “bem” da cidade 


1a, as praias, 


antigo edifício do Colégio Luso- 
Internacional do Porto devia es- 
tar a ser transformado em Kasa 
da Praia, com abertura prevista 
para Setembro. Mas o edifício, 
apesar de estar vedado, continua 
a ser uma carcaça de madeira 
velha. 

Ali perto, surge uma das 
obras mais contestadas da fre- 
guesia, a par da transformação 
dos jardins da avenida Montevi- 
deu. Trata-se do edifício Trans- 
parente, ainda com destino in- 
definido, agora alvo de uma no- 
va polémica que envolve o 
proprietário do terreno onde foi 
construído o imóvel e parte do 
viaduto de remate do Parque da 
Cidade. 


Limites: freguesias de Aldoar e Foz do Douro e conce- 
lho de Matosinhos 

Edifícios: 790 

População residente: 5.257 pessoas, divididas por 
1.475 núcleos familiares 

População presente: 5.072 indivíduos 

Grupos etários: são 2.857 os indivíduos com idades 
compreendidas entre os 25 e os 64 anos, constituindo, 
por isso, a faixa etária predominante; seguem-se 857 in- 
divíduos com mais de 65 anos, 818 pessoas com menos 
de 14 anos e 725 do grupo dos 15-24 

Nascimentos: entre 1991 e 2001, diminuiu em 18,8 % 
o número de indivíduos com idades compreendidas en- 
treos0e os 14 anos 

Envelhecimento: entre 1991 e 2001, aumentou em 
23,7 % o número de pessoas com mais de 65 anos 

Nível de ensino: uma larga maioria dos residentes 
(2.176) completaram o ensino superior; 818 ficaram-se, 


apenas, pelo primeiro ciclo, ao passo que 932 têm o ensi- 
no secundário. 

Taxa de analfabetismo: é a mais baixa do conjunto 
das freguesias e, até, da média do concelho (4,8%), si- 
tuando-se nos 1,5 %, correspondendo a 71 pessoas, dez 
das quais são homens. Desceu 1,9 pontos percentuais re- 
lativamente ao Censos de 1991 

População activa: a taxa de actividade é de 48,7 % 

Desemprego: a taxa de desemprego é a mais baixa do 
concelho, situando-se nos 5,5 %. Ainda assim, subiu 1,1 
pontos percentuais relativamente ao Censos de 1991 

Procura de emprego: à data do último recensea- 
mento, estavam à procura do primeiro emprego 29 
pessoas, ao passo que 111 estavam à procura de um 
novo emprego 


Fonte: Instituto Nacional 
de Estatística - Censos 2001 


A freguesia mais escolarizada e com menos desemprego 
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A semana de NEVOGILDE 


»> JOÃO LUÍS ROZEIRA 
Presidente da Junta de Freguesia de Nevogilde 


“Pobres e ricos vão todos à 
mesma escola e conhecem-se” 


O autarca não sente 
qualquer incómodo 
quando analisa as 
assimetrias sociais da 
freguesia a que preside 


Frase Ana Cristina Gomes 


Há quase 30 anos que Nevo- 
gilde é um reduto social-demo- 
crata. Mesmo quando o socialis- 
ta Fernando Gomes conquistou 
14 das 15 juntas de freguesia pa- 
ra o PS, Nevogilde continuou à 
direita. O actual presidente, João 
Luís Rozeira, está na junta há 20 
anos. Natural do Bonfim, casou 
em Nevogilde e por ali ficou. É 
presidente da junta a tempo in- 
teiro. 


- O que contribuiu para a cria- 
ção deste reduto social-demo- 
crata? 

- Penso que a freguesia se 
manteve sempre fiel ao PSD por 
várias razões. Primeiro, o PSD é 
um partido grande em Portugal. 
Penso que na primeira eleição 
em que Nevogilde foi PSD se 
deveu muito ao facto de ser a 
freguesia residência do doutor 
Sá Carneiro. Depois, é uma fre- 
guesia com características so- 
ciais muito especiais na cidade 
do Porto. É uma freguesia resi- 
dencial em que a predominân- 
cia é gente com recursos finan- 
ceiros. Depois, claro, há os re- 


José Luís Rozeira, presidente da Junta de Freguesia de Nevogilde /LUÍS COSTA CARVALHO 


presentantes do PSD na fregue- 
sia. Penso que tivemos sempre 
bons presidentes de junta. 


“- Uma freguesia com tão alto 


nível de vida que problemas 
tem? 

Costumo dizer na Câmara 
que o nosso problema são as 
piscinas que ficam com salitre 
durante o Inverno por causa do 
vento do mar... Nós somos uma 
freguesia que aparentemente 
não tem problemas sopciais, 
porque as pessoas vêm só a 


parte das avenidas. Somos uma 
freguesia que, tendo gente de es- 
tatuto economico-financeiro el- 
evado, tem, paralelamente, 
gente de estatuto financeiro 
muitíssimo baixo... 

- Mas será uma minoria... 

Mas é significativo. Temos 
núcleos residenciais de pessoas 
com carências, temos ilhas e 
temos algumas casas ainda sem 
saneamento. Mas fomos sempre 
uma freguesia que se integrou 
sempre socialmente muitissimo 


“Praias podem melhorar, mas 
nunca serão bandeira azul” 


- Preocupa-o o facto de as pra- 
ias estarem, ano após ano, 
classificadas como tendo água 
de má qualidade? Sobretudo 
quando, do outro lado, 
surgem tantas bandeiras 
azuis... 

Quero dar os parabéns ao 
doutor Filipe Menezes pelo tra- 
balho que conseguiu fazer do 
lado de Gaia. Por muito que se 
goste ou não se goste, tem de se 


dar os parabéns, porque con-' 


segue ter as praias todas classi- 
ficadas. Nesse aspecto, como 
em muitos aspectos, é uma pes- 
soa brilhante... na marginal de 
Gaia fez um trabalho notável... 
e na parte das praias, logica- 
mente, constitui uma grande 
mais valia. Cria um contraste 


entre Gaia e Porto, porque Gaia 
está muitissimo melhor na orla 
fluvial e na orla marítima. 
Quanto às bandeiras, estão do 
lado de lá, não estao do lado de 
- Não só não estão no Porto, 
como as análises à qualidade 
da água são sempre muito 
más... 

Devem ser melhores nesta 
altura, A ETAR de Sobreiras 
veio melhorar a situação. Gaia 
foi beneficiada com isto, mas 
também penso que as nossas 
praias também foram benifici- 
adas. O Instituto Ricardo Jorge 
não nos tem mandado para cá 
as análises, mas manda todos os 
anos, quando são mais preocu- 
pantes. Portanto, penso que, 


neste momento, as praias não 
estão boas, mas estão muito 
beneficiadas. 

- O que é preciso para que 
sejam boas? Falta mais em- 
penho da Câmara? 

Não. Temos vários ribeiros 
que esgotam ali em baixo. E os 
ribeiros não são só águas pluvi- 
ais, lamentavelmente. Temos, 
muitas casas sem saneamento, 
ligadas às águas pluviais. O lev- 
antamento está ser feito pelo 
Pelouro do Ambiente, para ver 
se consegue depois obrigar as 
pessoas a ligarem-se à rede. 
Porque nós temos saneamento 
em toda a freguesia, mas nem 
todas as casas estão ligadas. De- 
pois, para resolver o problema 
das praias... estamos muito mal 


bem. Porque todos vão à mesma 
escola e conhecem-se, Enquanto 
muitos não perdem nada por 
aparecer na televisão ou em 
público com uma imagem de 
pobrezinho, as pessoas de 
Nevogilde tem a preocupação 
de andarem bem arranjadas na 
rua. Há um comportamente so- 
cial completamente diferente. 
Há toda uma estrutura social 
que funciona de interligação, de 
convívio entre uns e outros. O 
que permite que haja uma mais- 


localizados, porque com a con- 
strução dos molhes de Leixões 
o movimento de águas e de 
areias que havia desapareceu. 
Portanto não há uma reno- 
vação de areias permanente co- 
mo havia. Estamos condenados 
a ter a qualidade que temos ti- 
do. Podemos melhorar alguma 
coisa, mas nunca será bandeira 
azul. 


Trabalho de 
Menezes nas 
praias e na 
marginal foi 
“notável” 
- Sente que esta má qualidade 
das praias tem prejudicado a 
freguesia? As praias também 


não são muito grandes... 
O problema é da areia. Todos 
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valia em termos de comporta- 
mento humano. Temos ainda 
outro fenómeno que é uma 
classe média desempregada. No 
Inverno, se se for à Avenida 
Brasil, ve-se muita gente a andar 
sem destino a fazer horas para o 
almoço. No Natal fazemos um 
cabaz de natal para dar às pes- 
soas mais carenciadas da fregue- 
sia, à volta de 70, e há uns quatro 
não referenciados que eu levo 
em mãos. 


As pessoas mais 
carenciadas não 
aparecem em 
público como os 
“pobrezinhos” 


- Mas é uma situação que se 
gerou com a actual crise? 

É uma situação que foi gera- 
da pela globalização. As pessoas 
tem grandes especializações de 
trabalho em termos técnicos, 
que vão sendo cada vez mais 
desnecessários dentro da global- 
ização. Portanto são reformados 
antecipadamente, são despedi- 
dos com uma indemnização... 
- Falou em ilhas... quantas exis- 
tem na freguesia? 

Para aí umas 15 ou 16. 

- Privadas? 

Sim. E uma da junta, que nos 
foi doada pela Fundação Cuper- 
tino de Miranda 
- Foi uma rica prenda... 

Foi. Não tinhamos 
património nenhum. Procurá- 
mos a integração em casas ca- 
marárias, mas as pessoas não 
quiseram ir. É um património 
que vale pouco porque está ocu- 
pado, mas pode valer no futuro. 


os anos é menos. Mas eu não 
lhe chamaria má qualidade. 
Temos duas de má qualidade: a 
do Castelo do Queijo, porque 
há um esgoto de Matosinhos 
que muitas vezes vai ali dar, e a 
do Ourigo, onde esgota o rio 
Douro. À praia do Homem do 
Leme, do Molhe e de 
Gondarém são praias que não 
são óptimas, mas podem ser 
consumíveis. 

- De qualquer forma, a zona 
balnear do Porto teve sempre 
um certo estatuto... 

É uma zona chique. Porque 
naquela altura porque quem 
morava aqui era a gente chique. 
E as pessoas gostavam de ver a 
gente chique a passear-se. Hoje, 
as pessoas com dinheiro vão 
para outras praias, não vão 
para estas, certamente. Mas as 
praias, no Verão, estão comple- 
tamente cheias de gente. E não 
há caso nenhum nas praias do 
Porto em que as pessoas ten- 
ham sofrido alguma intoxi- 
cação. - 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 2 de Agosto de 2004 


GRANDE PORTO 


“O Edifício Transparente prejudica o 
espaço à volta e devia ser implodido” 


- O que gostaria que fosse 
feito ao Edifício Transpar- 
ente? . 

A implosão. 

- Acha que o edifício não 
serve para nada? 

Não é uma questão de ser- 
ventia. O edificio está ex- 
tremamente mal localizado, 
prejudica todo o espaço. 
Prejudica tudo o que foi 
feito entre o Parque da 
Cidade e o mar, porque cria 
ali um obstáculo. Depois, 
para quem vem de Matosin- 
hos, a peça principal é o 
Castelo do Queijo, que desa- 
pareceu completamente com 
o parque de estacionamento. 
Portanto, a peça principal de 
toda esta zona foi completa- 
mente vandalizada com tudo 
o que foi feito. O Edifício 
Transparente pode vir a ter 
utilidade, mas continuará a 
ser um nó no visual para 
quem vai passear para aquela 
zona. 

- Uma vez que, para já, não 
se pensa na implosão, o que 
acharia ideal para o edificio? 

Penso que servirá para vi- 

da nocturna e restaurantes, 
bares, copos... 
- O que acha do novo arran- 
jo da marginal? A JSD ainda 
recentemente criticou as 
opções da requalificação... 

A Avenida Montevideu até 
ao Homem do Leme tinha 
jardins com cem anos devi- 
damente consolidados e fre- 


O Edifício Transparente, na Foz / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“A [Porto] 2001 

entrou aqui 

para destruir... 

Foi um crime” 
quentados pelas pessoas.- 


Foram destruidos pelo Polis 
e pela Porto 2001. 


- Discorda da opção tomada 
em relação aos jardins de 
Montevideu... 

Foram vandalizados e as- 
sassinados, como lhe queira 
chamar... Um crime para a 
cidade, como foi a Cor- 
doaria, a praça da Batalha... 
A 2001 entrou aqui para de- 
struir esta porcaria toda. Foi 
um crime. 

- E o novo passeio maríti- 
mo? 


Acho uma boa ideia. Foi 
um projecto interessante que 
era necessário fazer-se. No 
entanto, ficou muito mal 
consolidado e com custos 
para a Câmara em termos de 
manutençao extraordinaria- 
mente elevados. Ainda não 
está destruido, mas já 
começa a ameaçar apresentar 
um estado de destruição. Já 
demonstra alguns problemas 
de falta de manutenção. 


“Não vejo inconveniente 
na continuidade urbana na 


zona da Boavista do Parque” 


- Mantém-se o problema das barracas 
junto ao Castelo do Queijo? 

É um fenomeno que vai demorar al- 
gum tempo a resolver, porque não é vi- 
sivel do público. Com o crescimento do 


Parque da Cidade e com 
o desenvolvimento urbano, 
as pessoas foram sendo rea- 


- lojadas pela Câmara Municipal. E mais 
vão ser alojadas agora, quando houver a 
nova fase do parque, com a urbanização 
do Parque, com a definição de como vai 
terminar o Parque. 

- Acredita na urbanização do Parque da 
Cidade? 

O Parque tem necessidade de ter 
equipamentos de pequeno impacto onde 
as pessoas possam parar para tomar um 
café, um chá, ou beber uma água. Na 
periferia, junto ao Bela Cruz, há de ter 
também com certeza algum equipamen- 
to que sirva o parque, ou a cidade. O la- 


do da Circunvalação deve ser mantido . 


como parque. Na parte da Avenida, acho 
que deve ser urbanizado até ao Bela 
Cruz. Há ali uma continuidade urbana 
que tem toda a lógica que seja desen- 
volvida, com equilibrio, como é logico. 


Rozeira não gostou da acção da Porto'2001 /1cc 


Não vamos pôr ali coisas assustadoras. 

- Era favorável aos projectos da Imoloc 
que o ex-presidente Nuno Cardoso 
chegou a aprovar? 

Totalmente favorável. Os projectos da 
Imoloc são projecos muito interessantes, 
bonitos. Mas construir numa zona de 
Parque é um crime. Não há lógica nen- 
huma que um parque seja ocupado por 
habitações ou por zonas comerciais. Ou 
é parque ou não é parque. Ou, então, as- 
suma-se que nao temos parque nenhum 
e façamos uma zona urbanizada. 

- O que está a dizer é que o projecto é 
interessante, mas não para aquele lo- 
cal? 

O projecto é interessante como de- 
safio académico, mas não para aquele lo- 
cal, de maneira nenhuma. Construir ali 
de maneira nenhuma. Somos das 
cidades europeias com menos espaços 
verdes 
- Mas o projecto para a Boavista dizia 
respeito a moradias... 

Quanto a isso não vejo inconveniente 
nenhum. Funcionava como continuação 
do trabalho consolidado que aqui está. O 
ideal seria deitar tudo abaixo e fazer só 
parque, mas isso é uma coisa completa- 
mente utópica. 

- Gostaria, então, que o presidente da Cà- 
mara não tivesse revogado a parte do pro- 
jecto que relativa à frente da Boavista? 

O que o engenheiro Nuno Cardoso 
tinha aprovado era para a parte da Cir- 
cunvalação. Quanto à Boavista, se não se 
fizer nada, até vejo vantagens. Não vejo é 
inconveniente em haver uma con- 
tinuidade urbana na zona da Boavista. 


Novo 

cemitério 
custa 350 
mil euros 


- Como é que uma junta in- 
stalada num espaço tão pe- 
queno consegue ganhar um 
prémio de qualidade em 
2003? 

Temos a preocupação, 
desde o princípio, em dar 
formação contínua aos fun- 
cionários. Desde há 16 anos 
que temos sistema infor- 
mático implantado. Temos 
um relacionamento fácil, 
justo e compreensivo com 
toda a gente. Uma junta de 
freguesia não pode ser uma 
repartição pública com tudo 
o que isso tem de negativo. 
- Qual é o segredo? 

Abrimos às 8h30 e 
fechamos às 17h, há 12 ou 
13 ou 14 anos. Depois, va- 
mos à frente porque houve 
sempre gente que nos faz 
compreender este processo. 
Fomos certificados a custo 
zero! Por causa destas pes- 
soas que fazem propostas 
interessantíssimas. 

- Um conselho de sábios? 

Gente com vontade de 
dar contributo de forma 
voluntariosa. 

- Há oposição na Assem- 
bleia de Freguesia? 

Podia dizer que não há. O 
que há é um comportamen- 
to civico de ambas as partes 
muito elevado. Há bom en- 
tendimento. 

- Qual a avaliação que faz 
do executivo da Câmara do 
Porto 

O doutor Rui Rio chegou 
à Câmara numa situação de 
calamidade. O endivida- 
mento ultrapassava o que 
era admitido... Foi con- 
duzindo a Câmara de modo 
a que haja um equilíbrio. Há 
muito menos foguetes, in- 
augurações... Mas esta Cà- 
mara tem um trabalho de- 
senvolvido com as colectivi- 
dades que acho 
interessantíssimo, o Urban- 
ismo ainda está a começar a 
aparecer com o PDM, e, na 
Habitação Social, o vereador 
fez um trabalho notável. 
Tem rejeições de muita 
gente, mas penso que é uma 
política de abertura e de val- 
orização. Tem também a Re- 
abilitação da baixa. Não há 
trabalho visível no imedia- 
to, mas há projectos... 
- O que acha das sessões da 
Assembleia Municipal? 

Não respondo 
- Vai ser candidato à jun- 
ta nas próximas autár- 
quicas? 

Sim, tenho projectos. Es- 
tamos prontos para avançar 
com a costrução da sede da 
junta. Há terreno e casa ex- 
propriada e penso que ficará 
pronto antes do fim deste 
mandato. Depois, temos em 
vista o alargamento do 
cemitério, que já tem pro- 
jecto aprovado, moderníssi- 
mo, mas é uma obra muito 
mais cara - 350 mil euros. 


NORTE 


SEGUNDA-FEIRA, 2 de Agosto de 2004 


Cerca de quatro mil pessoas presentes 
na Festa do Emigrante da Murtosa 


Milhares de portugueses a trabalhar no estrangeiro aproveitam 


as férias de Verão para matarem saudades da terra-natal 


F “joão Teles/intermeios 


erca de quatro mil de 
( emigrantes associaram- 

se à segunda edição da 
Festa do Emigrante do conce- 
lho da Murtosa, no distrito de 
Aveiro. A iniciativa, organizada 
pela Câmara Municipal, em 
parceria com as associações do 
concelho, homenageou aqueles 
que abandonaram a sua terra- 
natal para, e como diz o povo, 
"andarem lá fora a lutar pela vi- 
da”. 

Durante dois dias, sábado e 
domingo, os emigrantes da 
Murtosa estiveram em festa. 
Reviver tempos antigos, matar 
saudades da família e do País, e 
prestar um reconhecimento 
público aos filhos da terra que 
espalham o nome da Murtosa 
pelo mundo fora, serviram de 
mote para a iniciativa. A data 
de realização não podia ser me- 
lhor, pois aproveita o período 
de férias dos emigrantes, que 
não deixam de fazer uma visita 
à terra. 

A ideia de organizar uma 
Festa do Emigrante nasceu no 
ano passado e, na altura, jun- 
tou perto de quatro mil visitan- 
tes. Quase tantos como este 
ano, assegurou Alexandra Fon- 
seca, responsável da autarquia 
para a organização do evento. 
“Apesar da festa ter apenas dois 
anos, está já enraizada na po- 
pulação, em especial nos emi- 
grantes, que não dispensam 
uma visita para recordar e ma- 
tar saudades do país do cora- 
ção”, destacou Alexandra Fon- 
seca. 


Tradições locais 
não foram esquecidas 

As saudades gastronómicas 
mandaram no sábado, primei- 
ro dia da Festa do Emigrante da 
Murtosa. Porcos no espeto, 
churrascos, sardinha assada, 
brôa caseira, caldo verde e, cla- 
ro, as famosas enguias locais, 
rechearam as ementas das vá- 
rias tasquinhas do recinto, deli- 
ciando os presentes. A música 
popular tratou das digestões 
mais difíceis, com um arraial 
pela noite dentro. 

O dia de ontem trouxe, por 
seu turno, dois momentos im- 
portantes e de grande significa- 
do. A Igreja da Torreira foi 
pequena para acolher as famí- 
lias dos emigrantes locais, 
que se reuniram em homena- 
gem àqueles que já faleceram, 
distribuindo uma lembrança 
comemorativa. Durante toda a 


Segunda edição da iniciativa marcada, ontem e anteontem, 
pela gastronomia, música popular, artesanato e folclore 


A Festa do Emigrante da Murtosa fez recordar as tradições gastronómicas da região /1VO ALMEIDAINTERMEIOS 


“Depois do êxito, que se repetiu este ano, estamos 
perante uma das principais festas no concelho” 


manhã funcionou um mercado 
à' moda antiga, deliciando 
quem por lá passou pela origi- 
nalidade e por tão fiel recriação 
das relações comerciais da re- 


gião. Com coreografia do fol- 
clore local, as tendas de teci- 
dos, cereais e artesanato movi- 
mentaram o Cais do Bico, na 
segunda grande homenagem da 


Murtosa aos seus emigrantes. 


Momentos importantes 

para levar na bagagem 

Alexandra Fonseca destacou 
"a força" que as associações im- 
primiram ao evento. "No ano 
passado houve algum receio, 
porque era a primeira vez que 
se organizava a festa, mas de- 
pois do êxito, que se repetiu es- 
te ano, estamos perante mais 


uma festa, e das principais no 
calendário concelhio”, revelou. 
"Os emigrantes dão muito va- 
lor a tudo o que diga respeito à 
sua terra natal”, daí que "a 
preocupação seja reunir aqui 
momentos importantes que 
possam levar na bagagem para 
recordar durante um ano, até à 
próxima edição", concluiu a 
responsável da autarquia para a 
organização do evento. 


“Aqui estou e isto é uma maravilha..." 


A maiorira dos emigrantes aprova e adere 
à festa. Manuel Cravo, radicado há vá- 
rios anos na Venezuela, destacou o "cari- 
nho" que a terra dá a quem vem de férias, 
"não só na festa, mas durante toda a esta- 
dia". Apontando que o evento "devia 

ter mais colorido, mais movimento e 

ser mais reforçada com animação", não 
deixou de dizer que "é muito melhor 

que nada, e de ano para ano deverá me- 
lhorar”. 

José Lopes, emigrante nos Estados Unidos, 
foi um estreante na nova romaria. "No 


ano passado não vim a Portugal nesta al- 


tura, mas falaram-me muito bem da festa. 


Aqui estou e isto é uma maravilha”, con- 
fessou, acrescentando que "quando esta- 
mos fora do pais aprendemos a gostar de 
tudo o que é nosso, com muito mais va- 
lor". 

"Podemos estar bem fora daqui, com uma 
vida estável, uma boa familia, mas falta- 
nos o nosso Portugal”, concluiu. 

Numa altura do ano em que a popula- 
ção da Murtosa quase duplica, com o 
regresso dos emigrantes para gozarem 


as férias de Verão na sua terra natal, a 
festa que os consagra promete ser um 
local de convívio anual para que, entre 
um e outro copo de vinho, possam tro- 
car impressões sobre as últimas declara- 
ções públicas de Hugo Chávez, George W. 
Bush ou analisarem a vida política portu- 
guesa. 

Da Murtosa partem muitos emigrantes 
para os Estados Unidos da América e a Ve- 
nezuela, mas, cada vez mais, adoptam-se 
novos destinos, caso de França, Bélgica e 
Suiça. 
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——— BREVES 


Y MARCO DE CAN, 


Jovem militar morreu eu afogado no rio Douro 


Um militar de 19 anos morreu afogado, anteontem, pelas 
18h00, no rio Douro, na zona do Marco de Canaveses, infor- 
mou uma fonte dos Bombeiros Sapadores de Gaia, referindo 
ainda "desconhecer o motivo do afogamento". Os mergulha- 
dores desta corporação deslocaram-se até à localidade de Pa- 
ços Gaio, no Lugar de Moutinho, próximo da barragem do 
Carrapatelo, no Marco de Canaveses. O cadáver do jovem foi 
resgatado pelas 20h30, referiu a mesma fonte. 


V CAMINHA 


Suspeitos de extorsão libertados pelo tribunal 


Os dois homens detidos pela Polícia Judiciária do Porto, 
em flagrante delito, num caso de alegada extorsão rela- 
cionada com dois automóveis, foram libertados pelo Tri- 
bunal de Caminha, revelou ao COMÉRCIO fonte judicial. 
Tal como o COMÉRCIO adiantou na edição de ontem, a Di- 
rectoria do Porto da Polícia Judiciária, no âmbito de uma 


O espaço da feira da Lixa vai ser reabilitada / ARMINDO MENDES 


Reabilitação do espaço 
da feira da Lixa vai avançar 


Câmara de Felgueiras deverá iniciar as obras 
no Outono, visando criar melhores condições 


|] Armindo Mendes 


Câmara de Felgueiras de- 

Ag iniciar no Outono a 

eabilitação do espaço 

onde semanalmente, à terça- 

feira, se realiza a feira da Lixa, 

uma das mais antigas e concor- 
ridas da região. 

Situado a poucas dezenas de 
metros do centro da cidade, 
aquele mercado, com as suas ár- 
vores centenárias, há muito que 
justifica uma intervenção de 
fundo, pois, consensualmente, 
não reúne as condições míni- 
mas para as dezenas de feirantes 
que fazem dele o seu local de 
trabalho. Também na perspec- 
tiva dos clientes, o espaço apre- 
senta inúmeras limitações, des- 
de logo o facto de quase não ha- 
ver áreas cobertas e de o recinto 
ser em terra batida, com os in- 
convenientes que isso implica — 
lama nos dias de chuva e pó nos 
períodos mais secos. 

A Câmara lançou já concur- 
so para a empreitada, esperan- 
do-se que a adjudicação ocorra 
nas próximas semanas. Com 
este passo, a autarquia socialista 
cumpriu uma promessa com 
muitos anos, pois os habitantes 
do segundo pólo urbano do 
concelho, tradicionalmente de 
maioria social-democrata, não 
esquecem que o projecto de 
reabilitação foi sendo sucessiva- 
mente adiado e serviu de acusa- 
ções e contra-acusações em pe- 
ríodos de campanhas eleitorais 
autárquicas. 

Esta intervenção, apresenta- 
da também em 2003 na ceri- 
mónia de elevação da Lixa a ci- 
dade, sofreu, entretanto, algu- 
mas alterações. 

O vereador Fernando Mari- 
nho explicou ao COMÉRCIO 
que foi decidido juntar no mes- 
mo projecto as obras de arranjo 
das ruas Dr. Luís de Freitas, Dr. 


Eduardo de Freitas e do Poeiro, 
também muito degradadas, fri- 
sando que foi essa alteração que 
fez atrasar todo o processo. 

Esta intervenção, além de 
dotar o espaço de melhores 
condições para a realização da 
feira semanal, pretende tam- 
bém transformá-lo numa área 
de lazer de grande qualidade, 
aproveitando o bonito arvore- 
do que lá existe. Segundo o au- 
tarca, vai seguir-se a mesma li- 
nha arquitectónica adoptada 
na nova Alameda de Santa 
Quitéria, em Felgueiras, que 
tão apreciada tem sido pelos 
seus frequentadores. Um mo- 
derno mobiliário urbano, ilu- 
minação adequada e novo 
ajardinamento deverão atrair a 
população, transformando 
aquela área verde como um 
dos principais pontos de en- 
contro dos lixenses, salienta o 
vereador. 

Segundo a edilidade, os tra- 
balhos incluem "movimento 
de terras, paisagismo, pavi- 
mentações, betão armado, mo- 
biliário urbano, rede de abaste- 
cimento de água, incêndio e 
rega, rede de águas residuais, 
rede de águas pluviais, rede 
eléctrica, posto de transforma- 
ção e iluminação pública”. 

O preço-base do concurso é 
de 1.462.428,38 euros (não in- 
cluindo IVA) e o prazo de exe- 
cução é 420 dias, contados a 
partir da adjudicação. , 

Esta obra deverá estar con- 
cluída no último trimestre de 
2005, sendo que, até lá, não se 
conhece ainda o local alternati- 
vo onde decorrerá a feira. Fer- 
nando Marinho admite que es- 
sa é uma grande preocupação. 
"Vamos ter de tomar uma deci- 
são nas próximas semanas, 
mas até lá vamos procurar aus- 
cultar a opinião dos feirantes", 
explicou ao COMÉRCIO. 


investigação de furto, viciação e tráfico de automóveis, 
surpreendeu dois homens, em Fátima, quando iriam ex- 
torquir uma avultada soma de dinheiro, para serem devol- 
vidos dois carros furtados, um Mercedes e um Golf GTD. O 
Tribunal de Caminha, a funcionar de turno ao Circulo Ju- 
dicial de Viana do Castelo, determinou apresentações pe- 
riódicas bissemanais a um dos dois detidos, um carpintei- 
ro de Fátima, que ficou inibido judicialmente de ter qual- 
quer negócio relativo a automóveis. O segundo arguido, 
de Viana do Castelo, também saiu em liberdade, mas ape- 
nas com termo de identidade e residência. 


OFERECEM-SE VIDEOTELEFONES 


Telefonar sem ver? Não! 


PAN o lançar a 3.º geração de sistemas telefónicos digitais para 
a rede fixa, a A BELTAÓNICA oferece durante esta campanha, 
Videotelefones, a quem adquirir sistemas com telefones 
comuns. 


Não perca mais tempo. Informe-se das condições desta cam- 
panha, pois a oferta está sujeita ao stock e aos modelos de 
Videotelefones disponíveis para esta campanha. 


Fi BELTRÓNICA 


808 20.61.61 


Chamada Local 


www.abeltronica.com 
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Pinturas com 300 anos regressam 
à Igreja de S. Gonçalo após restauro 


Foram restauradas 

pela Escola de Artes do 
Porto da Universidade 
Católica, no âmbito da 
dignificação daquele 
templo de Amarante 


Er EA “Armindo Mendes 


uatro pinturas do século 

XVIII, recentemente res- 

tauradas, regressaram à 
sacristfa da Igreja de S. Gonçalo, 
em Amarante, confirmou ao 
COMÉRCIO o pároco local, 
Amaro Gonçalo. 

O restauro, que foi realizado 
durante cinco meses pela Escola 
de Artes, do Centro Regional do 
Porto, da Universidade Católica 
Portuguesa, procurou recuperar 
a beleza original das pinturas e 
respectivas molduras. 

As pinturas, assinadas por 
Manuel Correia e Sousa, ilus- 
tram o nascimento, o baptismo 
ea morte de São Gonçalo, en- 
quanto a outra representa uma 
freira dominicana, Santa Catari- 
na de Sena, a falar do púlpito ao 
Papa Urbano VI. 

Dois dos quadros apresen- 
tam uma dimensão considerá- 
vel, com 1,85 metros de altura e 
1,79 de largura. 

Segundo o pároco, no restau- 
ro mantiveram-se os orifícios e 
os golpes presentes nas pintu- 
ras, "como testemunhos vivos 
da história local e europeia, uma 
vez que tais pinturas albergam 
orifícios de balas e rasgões de 
baionetas do tempo das inva- 
sões francesas”. 

Amaro Gonçalo considera 
que o restauro das pinturas "é o 
coroar de um conjunto de tra- 


Uma das pinturas restauradas pela Escola de Artes da Universidade Católica do Porto /ARMINDO MENDES 


O restauro das telas “é o coroar de um conjunto 
de trabalhos de dignificação do espaço da sacristia” 


balhos de dignificação do espa- 
ço da sacristia”, lembrando, a 
propósito, a recuperação do tec- 
to, de estilo maneirista, do séc. 
XVII, concluída em Março pas- 
sado e da Capela do Santíssimo. 

Os azulejos do século XVII 
que embelezam as paredes late- 
rais da sacristia também forma 
objecto de recuperação, traba- 
lho que incidiu ainda na mesa 


de mármore que se encontra ao 
centro daquela grande sala. 

Em paralelo, aproveitando a 
período em que as telas estive- 
ram a ser restauradas, proce- 
deu-se à renovação do reboco 
das paredes com massa de cal. 


Recuperar e dignificar 
o património 
O.pároco adianta que estes 


Milhares de pessoas nas ruas da Feira 
aclamaram “D. Filipa de Lencastre” 


Milhares de pessoas saíram on- 
tem às ruas de Santa Maria da Fei- 
ra para aclamar e mostrar obe- 
diência à Rainha Dona Filipa de 
Lencastre em mais uma recriação 
histórica da Viagem Medieval, que 
desde sexta-feira passada e até do- 
mingo leva os visitantes a revive- 
rem o passado das terras de Santa 
Maria. 

Em 2 de Fevereiro de 1386, João 
Ide Portugal faz casamento no 
Porto, com D. Filipa de Lencastre. 
Recém casada, a rainha saiu do 
castelo, escoltada pelos cavaleiros e 
serviçais. Cá fora o povo esperava- 
a, mostrando-lhe obediência e 
dando-lhe vivas. 

O cortejo desceu então a encos- 
ta do castelo medieval de Santa 


Recriação histórica 
= do casamento 
com D. João I, junto 
ao castelo. Viagem 
Medieval espera meio 
milhão de visitantes 


Maria da Feira até às portas da igre- 
ja onde D. João I de Portugal e a 
realeza a esperavam. Perante o 
olhar de milhares de pessoas (visi- 
tantes) a rainha caiu nos braços do 
Rei, que ficou conhecido pelo casa- 
menteiro, e juntos partiram numa 
carruagem real que os esperava. 

D. Beatriz Pereira e D. Leonor 
Pereira — irmãs de João Álvares Pe- 
reira, senhor da Terra de Santa 


Maria — e sua tia, D. Beringueira 


* Nunes Pereira, foram nomeadas 


damas da nova Rainha de Portu- 
gal, passando a integrar o séquito 
da Casa Régia. 

Este ano a Viagem Medieval de 
Santa Maria da Feira que é uma 
referência nacional espera cerca de 
meio milhão de visitantes que po- 
derão desfrutar da reconstituição 
histórica da crise dinástica portu- 
guesa do século XIV que levou o 
país para a guerra e, simultanea- 
mente, a um estreitar de relações 
de amizade com a Inglaterra. 

Estes e outros factos relevantes, 
ocorridos num contexto histórico 
nacional e local, num período 
compreendido entre 1386 e 1392, 
são o mote da edição deste ano da 
Viagem Medieval de Santa Maria 
da Feira. 


trabalhos custaram mais de 50 
mil euros, encargos que foram 
suportados pela paróquia ama- 
rantina, que contou com o 
apoio de donativos de particula- 
res e uma verba de 10 mil euros 
atribuída pela Câmara Munici- 
pal para custear o arranjo do 
tecto da ante-sacristia, realizado 
enquanto decorria outra inter- 
venção — arranjo do soalho do 
Museu Amadeo de Souza-Car- 
doso —, da responsabilidade da 
edilidade. 

“Temos procurado de uma 
forma gradual recuperar e dig- 
nificar o nosso património que 
é riquíssimo. Há alguns anos a 


O Comércio do Porto 
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sacristia, nomeadamente o tec- 
to, estava num estado deplorá- 
vel, sobretudo devido às infil- 
trações de água, e os turistas 
quando viam aquilo lamenta- 
vam imenso. Hoje, felizmente, 
aqueles que a visitarem encon- 
trarão um espaço muito bonito 
e com um interesse histórico ex- 
traordinário", disse ao CO- 
MÉRCIO. 

O mosteiro de S. Gonçalo, 
cuja construção foi iniciada em 
1546, é uma dos pontos mais vi- 
sitados da cidade. 


pen 


“Algreja | 
de S. Domingos 
precisa de uma 
intervenção urgente” 


Amarão Gonçalo estima que 
nos domingos de Verão mais de 
três mil pessoas, a maioria dos 
turistas, visitam aquele monu- 
mento nacional de estilo manei- 
rista, mas que também apresen- 
ta elementos arquitectónicos 
barrocos e renascentistas. Os 
claustros, a igreja e a sacristia 
são os pontos de suscitam mais 
interessse. 

Além desta igreja, o centro 
histórico de Amarante tem 
mais dois templos de inegá- 
vel interesse histórico e arqui- 
tectónico — S. Pedro e S. Do- 
mingos. 

O pároco está muito preocu- 
pado com o estado de conser- 
vação do segundo (classificada 
como monumento de interesse 
público), principalmente a ta- 
lha dourada e os tectos. 

"Aquela igreja precisa de 
uma intervenção urgente, mas 
a paróquia não tem meios para 
a fazer", lamentou-se, con- 
cluindo que; se pudesse, "decla- 
rava o estado de calamidade 
para ver se alguém ajudava a 
recuperar aquele património 
valiosíssimo”. 


“D. Filipa de Lencastre” a caminho do casamento com D. João | /LUME FÉLIX 


Num tempo e num espaço di- 
ferentes, os visitantes têm a opor- 
tunidade de reviver passado de um 
território que teve como centro de 
poder administrativo o burgo da 
Feira e o castelo como centro do 
poder militar. 

Dos artesãos, aos mercadores 
ou artífices, às tabernas com igua- 


rias medievais, ou ainda às justas 
(duelos de cavaleiros) as ofertas 
de "outros tempos" são imensas. 
O dinheiro que circula não é o 
euro, mas sim o "bolhão", uma 
moeda que não sendo a mais cor- 
rente na época era muito usada. A 
correspondência com o euro é de 
lparal. 
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Câmara des. João da Madeira 
avança com requalificação 
do Parque Ferreira de Castro 


= Obras arrancam em Setembro e visam recuperar uma das “jóias” 
da cidade. O projecto está orçado em cerca de 400 mil euros 


| ti Francisco Manuel 

s obras de requalificação 
As Parque Ferreira de 

Castro, em S. João da 
Madeira, arrancam em Setem- 
bro, dando assim cumprimento 
a uma das promessas eleitorais 
do executivo presidido por Cas- 
tro Almeida (PSD). O autarca 
compara o parque a uma "jóia" 
que vai ser devolvida aos são- 
joanenses. 

A abertura das propostas de 
empreitada está agendada para 
o este mês e as obras deverão 
iniciar-se em Setembro, segun- 
do a autarquia. Ao COMÉR- 
CIO o autarca afirmou que, 
mais que cumprir uma pro- 
messa, o objectivo é devolver 
esta "jóia à cidade, que durante 
anos esteve privada dela”. 

O projecto, que orça em 
cerca de 400 mil euros e foi 
aprovado por unanimidade 
em reunião de Executivo, pre- 
tende voltar a dar à "Quinta da 
Jane" como é conhecido o par- 
que, a dignidade "exigida" há 
largos anos pelos munícipes. 
Castro Almeida reconhece isso 
mesmo e salienta que "a sua re- 
cuperação é uma aspiração 
muito enraizada dos são-joa- 
nenses”. 

No projecto o edil destaca 
um espaço para ginástica ao ar 
livre destinado à população sé- 
nior, que será como um mini- 
espaço gerontológico dentro do 
Parque Ferreira de Castro. "Será 
uma obra muito qualificada, 
onde serão instalados equipa- 
mentos dirigidos a crianças e 
jovens, mas também equipa- 
mento inovador, dirigido em 
especial a idosos", evidencia o 
edil, esperançado que o Parque 


O Parque Ferreira de Castro /LUME FÉLIX 


Ferreira de Castro possa ser um. 
espaço inter-geracional, para fi- 
lhos, pais, avós e netos, como já 
o foi outrora. 

O projecto, da autoria da ar- 
quitecta Zita Neto, procura 
aproveitar todas as potenciali- 
dades naturais daquele parque, 
devolvendo-lhe as característi- 
cas de espaço de lazer e recreio 
por excelência, e que durante 
muitos anos foi o ponto de en- 
contro de muitas famílias e 
amigos que ali se juntavam para 
convívios e piqueniques. Isso 
mesmo é salientado na memó- 
ria descritiva do projecto, onde 
se afirma que um dos objecti- 
vos é promover "um espaço se- 
guro, agradável, funcional e ca- 
paz de ser apreciado por toda a 
população”, 


Melhorar a segurança 

A própria zona envolvente 
será abrangida na intervenção, 
com alargamento e pavimenta- 
ção de passeios em granito, 


Edifício do Posto 
de Informação Juvenil de 
Celorico vai sofrer obras 


A Câmara Municipal de 
Celorico de Basto e a Em- 
presa Municipal Qualidade 
de Basto anunciaram que 
vão recuperar o edifício 
onde funciona o Posto de 
Informação Juvenil (PI)), 
situado na Praça Albino 
Alves Pereira. 

Segundo a autarquia, "a 
recuperação do imóvel foi 
pensada para acolher a ex- 
tensão de um pólo de for- 
mação, tendo sido incluí- 
das infra-estruturas im- 


“ Armindo Mendes 


portantes no desenvolvi- 
mento do concelho, no- 
meadamente nos sectores 
do turismo, da qualidade 
alimentar e das tecnologias 
de informação". 

De acordo com o pro- 
jecto, está previsto um es- 
paço para formação em 
hotelaria e outros cursos li- 
gados ao turismo. 

Vai ainda ser criado 
um moderno laboratório 
para análises laboratoriais 
de alimentos, nomeada- 
mente os vinhos verdes da 
região. — 


além da criação de novos luga- 
res de estacionamento. 

No interior do parque os 
percursos pedonais serão reves- 
tidos, e serão também instala- 
dos novos bancos e papeleiras, 
além de equipamento recreati- 
vo: circuito de manutenção, mi- 
ni-golfe, campo de jogos, par- 
que infantil e parque gerontoló- 
gico. 

Está também prevista a cria- 
ção de um bar dentro do par- 
que e a reabilitação da zona de 
piquenique. 

O projecto compreende, ain- 
da, a reabilitação do monu- 
mento a Ferreira de Castro, que 
ao longo destes anos foi sendo 
vandalizado. 

A iluminação é outro aspec- 
toa que o projecto dá particular 
atenção, havendo a preocupa- 
ção de proporcionar condições 
que possam garantir melhores 
condições de segurança a quem 
procurar o Parque Ferreira de 
Castro. 


Nova capela 
mortuária em 
Teixeira (Baião) 


F É Armindo Mendes 


A Câmara de Baião iniciou 
a construção de uma nova ca- 
pela mortuária na freguesia de 
Teixeira. A obra era há muito 
reclamada pela população da- 
quela localidade, prevendo-se 
que custe cerca de 37 mil eu- 
ros. 

"Esta intervenção vem con- 
tribuir para o desenvolvimen- 
to do concelho, dotando a fre- 
guesia de Teixeira com mais 
uma infra-estrutura impor- 
tante para a sua população”, 
lê-se numa nota de imprensa 
daquela autarquia. 
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Rusga policial a bares de S. João da Madeira 
resulta na detenção de duas mulheres 


[TT "Peáro Bessa 


A PSP de S. João da Madeira, 
em colaboração com elementos 
do Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF), identificou on- 
tem de madrugada 25 pessoas, 
de ambos os sexos, tendo duas 


mulheres sido detidas, no âmbi- 
to de uma rusga a vários estabe- 
lecimentos de diversão nocturna 
da cidade. 

De acordo com um comuni- 
cado emitido pelo Comando dis- 
trital da PSP de Aveiro, a opera- 
ção policial decorreu entre as 


22h00 de anteontem e as 3h00 de 
ontem. 

- Segundo a mesma fonte, 23 
das pessoas identificadas eram 
mulheres, com idades entre os 23 
eos 35 anos, e encontravam-se a 
trabalhar num dos bares como 
alternadeiras. Destas, duas foram 


detidas por se encontrarem em 
situação de permanência ilegal 
no país. 

As duas mulheres foram on- 
tem presentes a tribunal, em Oli- 
veira de Azeméis, ficando a 
aguardar julgamento em liberda- 
de. 


A imagem de S. Gualter percorreu ontem as ruas da cidade-berço / PAULO JORGE MAGALHÃES/NTERMEIOS 


Imagem de S. Gualter saiu às ruas 
de Guimarães 30 anos depois... 


= Procissão em honra 
= do padroeiro das 
festas da cidade não se 
realizava há três 
décadas, mas foi 
recuperada ontem 


| Marta Caldeira/Intermeios. 


imagem de S. Gualter, o pa- 
Agi das festas da cidade 
le Guimarães, saiu à rua, 
ontem, liderando uma procissão 
que havia caído em desuso há 30 
anos. A procissão, integrada no 
programa de Festas Gualterianas, 
é agora recuperada pela Irmanda- 
de de S. Gualter. 

O povo vimaranense, agrade- 
cido pela recuperação histórica de 
tão valioso espólio religioso, 
acompanhou o cortejo, que con- 
tou coma presença do presidente 
da autarquia, António Magalhães 
da Silva. 

Às 17h00 em ponto, ao passo 


da banda filarmónica, a imagem 
de S. Gualter saiu à rua, junta- 
mente com um pomposo desfile 
histórico com dezenas de jo- 
vens, trajando a rigor. O cortejo, 
presidido por D. Manuel Mon- 
teiro de Castro, saiu da Igreja 
dos Santos Passos e atravessou o 
seu percurso pelas principais ar- 
térias de Guimarães, repletas de 
devotos e curiosos. Seguiu, de- 
pois, pelo Largo República do 
Brasil, Senhora da Guia, Alame- 
da de S. Dâmaso, Toural, Rua da 
Rainha, recolhendo, de novo, à 
Igreja dos Santos Passos. 

S. Gualter foi um dos envia- 
dos a Portugal por Francisco de 
Assis, com destino a Guimarães. 
Foi, precisamente, a caridade 
deste santo para com o povo que 
resultou na sua consequente ca- 
nonização, que, refira-se, nunca 
foi oficializada pelo Vaticano de 
Roma. 

Ontem, uma imensa multi- 
dão, com centenas de pessoas, in- 
vadiu as ruas de passagem da pro- 
cissão. "Era muito nova quando 
vi, pela última vez, a imagem de S. 


Gualter numa procissão", garante 
Clara Almeida, de 43 anos. "É 
muito bom para o povo que estas 
tradições se recuperem”, salienta. 

Mas, se por um lado havia 
quem sentisse saudades do even- 
to, por outro, existia pessoas que a 
viram pela primeira vez. É o caso 
de Patrícia, de 21 anos, que, no 
entanto, refere ser "uma alegria 
muito grande, porque esta é a 
nossa terra”. 


Irmandade S. Gualter 
escapou à extinção 
António Xavier, mesário da 
Irmandade Real de S. Gualter, 
explica que "a própria irmanda- 
de quase que se extinguia ao 
mesmo tempo que a tradição da 
procissão, que pretende celebrar 
o aniversário de S. Gualter". O 
membro da irmandade salienta 
o trabalho da Irmandade dos 
Santos Passos, que sempre cele- 
brou os festejos litúrgicos de S. 
Gualter, e foi zelando pela ima- 
gem do santo ao longo destas 
três décadas. 
Foi há três meses que a Irman- 


dade dos Santos Passos tomou a 
iniciativa de reunir um conjunto 
de pessoas, já com alguma ligação 


” ao santo, no intuito de reerguer a 


esquecida Irmandade de S. Gual- 
ter. "Os irmãos sensibilizaram-se 
para a causa, embora muitos de 
nós já estarmos envelhecidos", re- 
lembrou António Xavier. 

A Irmandade de S. Gualter res- 
surgiu do seu imponente passado 
religioso, cujo único património 
valioso é, efectivamente, a ima- 
gem de S. Gualter. Mas a sua per- 
severança foi, ontem, transmitida 
à comunidade vimaranense. "Se 
tínhamos algum receio quanto à 
organização desta procissão, nada 
fácil de concretizar, o facto é que 
esse receio foi ultrapassado dada a 
quantidade de pessoas, que por 
respeito ou saudosismo, assisti- 
ram à passagem de S. Gualter", 
declarou, emocionado, António 
Xavier. 

Futuramente, "desejamos do- 
tar esta procissão de mais alegria, 
envolvendo a participação de to- 
das as irmandades vimaranen- 
ses", disse. 


Segunda-feira, 2 de Agosto de 2004 
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De acordo com a PSP, nove 
das mulheres identificadas são 
portuguesas, 13 são brasileiras e 
uma é angolana. 

Os restantes dois indivíduos 
identificados, dois homens de 31 
e 40 anos, encontravam-se na 
posse de uma dose de cocaína 
cada um. 

Ainda no âmbito da rusga de 
ontem, a PSP verificou que dois 
estabelecimentos estavam a fun- 
cionar sem alvará de funciona- 
mento e sem qualquer tipo de li- 
cença recinto. Não tinha, ainda, 
licença para a apresentação de 
espectáculos de música. 


Acidentes no IP5 
fazem um morto 
e congestionam 
o trânsito 


] Lusa 


Um morto e um ferido gra- 
ve é o balanço de um acidente 
ocorrido ontem à tarde no 
TP5, em Mangualde. O aciden- 
te consistiu numa colisão entre 
dois veículos: um ligeiro e um 
pesado de mercadorias. 

Segundo a Brigada de Trân- 
sito da GNR de Viseu, o cho- 
que verificou-se pouco depois 
das 15h00, no nó de Chãs de 
Tavares (concelho de Man- 
gualde), ao quilómetro 120,8 
do IP 5. O choque gerou 
algum - condicionamento 
no trânsito no sentido Vi- 
seu/Guarda do IP 5. 

Situação idêntica ocorreria 
mais tarde, cerca das 18h00, na 
zona de Águeda, também no 
IP5. Ali, um acidente envol- 
vendo quatro viaturas provo- 
cou ontem filas com vários 
quilómetros, conforme reve- 
lou fonte da Brigada de Trânsi- 
to (BT) de Aveiro. 


Um acidente com 
quatro viaturas 
provocou filas com 
vários quilómetros 


A colisão entre três ligeiros 
e um pesado de mercadorias 
ocorreu às 18h05, ao quilóme- 
tro 29,27 do IP 5, perto do 
Carvoeiro (Águeda). 

De acordo com a fonte da 
BT da GNR de Aveiro, cerca de 
hora e meia após o choque re- 
gistavam-se, naquela zona, fi- 
las de cerca de sete quilóme- 
tros no sentido Viseu/Aveiro 
do IP 5. No sentido oposto, as 
filas atingiam os cinco quiló- 
metros. 4 

Após a lavagem da via, que 
implicou o corte total do IP 5 
naquela área, o descongestio- 
namento foi ultrapassado ra- 
pidamente, adiantou a mesma 
fonte. 

O acidente provocou um 
ferido ligeiro. 
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> VIRGÍLIO COSTA 


Em causa as críticas de 
alguns dirigentes do 
PP/Braga sobre uma 
eventual candidatura do 
líder concelhio “laranja” 
à autarquia bracarense 


I “Marta Caldeira / Intermeios 


ecém-eleito líder da Dis- 
Res do PSD/Braga para 
s próximos dois anos, o 
histórico dirigente minhoto 
quer tornar-se “a voz da região”, 
levando as preocupações da 
população até às principais ins- 
tâncias políticas do partido. 
Fechado em copas quanto à no- 
meação de candidatos para dis- 
putar as autárquicas de 2005, 
Virgílio Costa revela a sua pre- 
ferência vai para as soluções 
“dentro do partido, no quadro 
dos seus militantes”. 


- Quais são os grandes objecti- 
vos que a Distrital tem para os 
próximos dois anos? 

— No plano interno preten- 
demos quebrar com a tradição 
das distritais de serem à caixa 
de correio da direcção nacional 
do partido e o ponto de encon- 
tro das ambições dos militan- 
tes. Penso que a criação da 
Grande Área Metropolitana do 
Minho [GAMM)], a par das in- 
contornáveis dificuldades que 
se sentem no Vale do Ave e no 
Vale do Cávado, obriga-nos a 
repensar toda a estratégia de 
acção. Queremos também es- 
truturar a sede distrital, tor- 
nando-a operacional e huma- 
na, com funcionários a tempo 
inteiro e um gabinete de estu- 
dos especializados, para fazer 
diagnósticos e elaborar um 
conjunto de propostas que sir- 
vam para basear a perspectiva 
do Governo para a região. 

No plano externo, não pode- 
mos ser mais a câmara de eco 
da voz do partido, do secretá- 
rio-geral e do presidente do 
partido. Nós somos a voz da re- 
gião e, nesse sentido, temos de 
levar para a sede nacional do 
partido, para os conselhos e 
congressos nacionais as ques- 
tões da pobreza e exclusão so- 
cial. Há medidas excepcionais 
que, inevitavelmente, é preciso 


POLÍTICA 


PRESIDENTE DA COMISSÃO POLÍTICA DISTRITAL DO PSD DE BRAGA 


“Se o CDS quer escolher os nossos 
cria condições para a divergência” 


Virgílio Costa garante que a Distrital vai deixar de ser a câmara de eco 


tomar para esta zona do país. 
Uma mudança de paradigma é 
incontornável face aos desafios 
que estão colocados, porque os 
industriais do Vale do Ave não 
têm culpa da Europa passar de 
15 para 25, nem dos acordos 
internacionais que permitiram 


à China, à Índia e a outros paí-. 


ses de mão-de-obra baratíssi- 
ma, invadir os países europeus, 
acabando por bloquear as nos- 
sas exportações. Estes indus- 
triais têm que ter acesso a me- 
didas de excepção que lhes per- 
mitam reconverter o tecido 
económico-social. 

É preciso encontrar formas 
de almofadar o desconforto so- 
cial que a inovação e tecnologia 
- que queremos como bandei- 
ras da região - vão provocar, 
pois parte substantiva dos pos- 
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“HP 


prSSE avant ANOS À 


tos de trabalho que hoje exis- 
tem e que são a fonte de rendi- 
mento das famílias vão ter que 
ser suprimidos em seu nome. 
— Eleições autárquicas: os can- 
didatos “laranjas” têm que ser 
obrigatoriamente os líderes 
das respectivas concelhias, Ri- 
cardo Rio em Braga ou Rui 
Victor Costa em Guimarães? 
— Não tenho preferências ou 
constrangimentos em relação a 
qualquer candidato. Os estatu- 
tos do partido obrigam-nos a 
ouvir em primeiro lugar os re- 
presentantes locais que indica- 
rão o candidato melhor coloca- 
do. A Distrital tem o dever de 
participar neste processo, ratifi- 
cando-o ou não. Em caso de di- 
vergência ou conflito poderá 
ter de recorrer a órgãos supe- 
riores. 


| “Há medidas excepcionais que é preciso 
tomar para esta zona do país”: “Não 
| podemos ser câmara de eco do partido” 


“As autarquias 
de Braga 

e Guimarães 
[PS] têm bolor” 


Em relação a Braga e Gui- 
marães, as secções escolherão 
os melhores candidatos possí- 
veis. Esses concelhos estão ma- 
nifestamente mal governados e 
a precisar de uma lufada de ar 
fresco, uma vez que o excessivo. 
protagonismo durante muitos 
anos por parte das mesmas pes- 
soas tem causado desgaste, ha- 
bituamento, más práticas e até 
alguma complexidade no rela- 
cionamento entre as institui- 
ções e as pessoas. Democratica- 
mente, é desejável que Braga e 
Guimarães, cujas actuais autar- 
quias têm já bolor na sua estru- 
tura administrativa, possam ser 
objecto de uma nova aragem. 

- Para quando decisões? 
— Até ao mês de Dezembro 


da voz do partido / PAULO JORGE MAGALHÃES/NTERMEIOS 


teremos que ter mais ou menos 
fechado esse processo, 

— E em relação à candidatura 
de independentes como o ex- 
líder da AIMinho, António 
Santos, que já afirmou estar a 
equacionar a candidatura? 

— O nosso secretário-geral, 
Miguel Relvas, afirmou na mi- 
nha tomada de posse, que o 
partido não se deve fechar, nu- 
ma orientação de abertura aos 
independentes. Concordo, em 
tese, com esta afirmação, mas 
enquanto tivermos soluções 
que sejam compatíveis com a 
nossa missão e com O projecto 
que temos para cada uma des- 
tas autarquias, considero que é 
dentro do partido, no quadro 
dos seus militantes, que deve- 
mos encontrar a primeira so- 
lução. 

O recurso a candidaturas de 
independentes é sempre um re- 
curso extremo mas não me re- 
pugnam. Merecem até simpa- 
tia, mas não, a preferência. 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 


CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


As candidaturas que prefi- 
ro são aquelas que emanam 
do partido político que repre- 
sentamos, do ideal político 
que representamos, da pro- 
posta ideológica que repre- 
sentamos. 

Em relação a António San- 
tos, considero que existem di- 
versas individualidades em 
Braga, Guimarães, Famalicão, 
Barcelos, Vila Verde e Vieira 
do Minho, com perfil para 
poderem protagonizar uma 
candidatura. Mas aquela que 
eu defenderei estará em con- 
sonância com a decisão dos 
órgãos legítimos do partido. 
Se estes decidirem por uma 
candidatura independente, 
naturalmente que estarei de 
acordo, numa primeira abor- 
dagem, mas só colocarei algu- 
ma reserva se essa candidatu- 
ra independente não tiver em 
si os métodos dos pressupos- 
tos quanto à identidade ideo- 
lógica do PSD. 


uma maioria estável a Portu- 
gal. Nas comunidades de 
menor dimensão existem pe- 
quenas divergências, que são 
naturais em democracia, 
mas irrelevantes para O gran- 
de objectivo a que nos pro- 
pusemos cumprir até 2006: 
devolver ao povo português 
uma melhor qualidade de vi- 
da, de estabilidade nas suas 
ambições e empregos. 

— O PSD/Braga vai conti- 
nuar a ir a reboque do 
PSD/Porto, tal como no úl- 
timo congresso do partido, 
ou haverá uma estratégia de 
diferenciação? 

— No último congresso 
subscrevemos uma moção 
apresentada por Rui Rio, que 
não é dirigente do PSD/Porto, 
mas sim o presidente da Cá- 
mara do Porto e vice-presi- 
dente da Comissão Política 
Nacional, e que tinha uma 
proposta orientada para toda 
a região Norte. Não é verdade 
que nos tenhamos limitado a 
subscrever a moção do 
PSD/Porto. Apresentámos 


“Se o CDS acha que tem legitimidade 
para escolher os nossos está a criar 
condições para a não convergência” 


— O PSD concorrerá coliga- 
do com o CDS-PP, sendo 
que algumas vozes já se le- 
vantaram dentro do 
CDS/Braga contra uma 
eventual candidatura do lí- 
der concelhio “laranja” de 
Braga, Ricardo Rio, não ha- 
verá coligação? 

— Tenho um excelente re- 
lacionamento com o presi- 
dente da Distrital do CDS- 
PP, Nuno Melo, mas não res- 
pondo a entidades ou órgãos 
com os quais não tenho di- 
rectamente relação. São opi- 
niões, que respeito. O PSD 
fará coligação com o CDS- 
PP em todos os concelhos 
onde os órgãos locais enten- 
derem que isso é vantajoso 
para os projectos políticos 
que querem apresentar às 
populações. Não faremos co- 
ligação com o CDS-PP em 
nenhum concelho onde essa 
vontade não seja claramente 
expressa. 

Se algum dirigente do 
CDS-PP entender que tem 
legitimidade para escolher 
quem são os de nós que nos 
vão representar, está efecti- 
vamente a criar condições 
para que não haja a conver- 
gência democrática. Nunca 
estará em causa a nossa iden- 
tidade e autonomia, enquan- 
to partido líder da coligação. 
— O PSD não fica encostado 
à parede, sendo o principal 
partido da coligação? 

— O nosso compromisso é 
com o povo português. Não 
estamos encostados à pare- 
de, nem à espada. Estamos 
no nosso lugar, de charneira. 
Somos o partido que melhor 
interpreta o sentimento da 
sociedade portuguesa. Neste 
momento estamos coligados 
com o CDS-PP, por impera- 
tivos nacionais, para dar 


uma moção da Concelhia de 
Braga que tinha objectivos 
muito compatíveis com o que 
está hoje a ser instalado no 
terreno. 

Não há qualquer divergên- 

cia entre PSD/Braga e 
PSD/Porto. Nós temos a nos- 
sa autonomia, o nosso pro- 
jecto político, a nossa realida- 
de que se chama Minho que a 
prazo tem que criar condi- 
ções fortes para competir e se 
integrar na Galiza, criando, 
então, a grande região euro- 
peia que a nível da comuni- 
dade europeia, sempre esteve 
pensada. 
- Que comentário lhe merece 
a descentralização das secre- 
tarias de Estado, como é o ca- 
so da secretaria da Juventude 
em Braga? 

— Penso que, no plano polí- 
tico, é um excelente sinal que 
o Governo da maioria deu ao 
país e à região de Braga. A 
vinda de uma Secretaria de 
Estado para o distrito e para a 
GAMM, mais do que aquilo 
que releva em termos mate- 
riais e objectivos, é importan- 
te por aquilo que significa em 
termos de vontade política: 
por um lado, descentralizar e 
desconcentrar, por outro, co- 
locar no distrito uma nova e 
autêntica centralidade no 
quadro da divisão adminis- 
trativa em Portugal. 

A vinda de Pedro Duarte é, 
também, um factor de prestí- 
gio porque representa a apos- 
ta num quadro político jovem 
com uma formação feita em 
crescendo, que ocupou cargos 
de grande relevância. É claro 
que desejava que esta Secreta- 
ria fosse liderada por um jo- 
vem bracarense. Seria a “cere- 
ja em cima do bolo”, mas va- 
mos trabalhar para que isso 
aconteça. 


Segunda-feira, 2 de Agosto de 2004 


O Comércio do Porto 


Nesta legislatura já passaram 


pela Assembleia da República 
cerca de 340 deputados 


Eleições Europeias e remodelação quase total do governo, primeiro- 
ministro incluído, estão na base de invulgar “dança de cadeiras” em S. Bento 


jerme Soares 


esde o início desta le- 
Des: - que Jorge 

Sampaio decidiu não 
interromper ao não convocar 
eleições antecipadas - já pas- 
saram mais de 330 deputados 
pela Assembleia da República 
(AR), um acréscimo de prati- 
camente 50 por cento em rela- 
ção aos 230 parlamentares 
que o Parlamento nacional 
comporta. 

Devido às eleições euro- 
peias - há um mês e meio - e à 
demissão de Durão Barroso, 
tendo em vista a presidência 
da Comissão Europeia, pouco 
tempo depois, o que originou 
uma profunda remodelação 
do Governo de maioria 
PSD/CDS-PP, incluindo, cla- 
ro, a figura do primeiro-mi- 
nistro, a mudança de nomes 
nas cadeiras na Assembleia da 
República (AR) nesta legisla- 


tura tem sido maior do que é. 


habitual. 

O COMÉRCIO fez as con- 
tas com base em dados forne- 
cidos pela Divisão de Infor- 
mação Legislativa Parlamen- 
tar (DILP) e nos mais recentes 
relatórios da Comissão de Éti- 
ca presidida pelo socialista 
Jorge Lacão. Assim, € feita a 
contabilidade, já passaram pe- 
la AR, desde o início desta le- 
gislatura (ou seja desde a to- 
mada de posse de Durão Bar- 
roso, há cerca de dois anos e 
meio), cerca de 340 deputados 
(mais precisamente 338). 

Se levarmos em linha de 
conta que a AR tem lugar para 
230 deputados, temos que - 
até ao relatório n.º 100 da Co- 
missão de Ética de 26 de Julho 
de 2004 - houve mais de 200 


Já passaram 

pela AR mais de 
cem deputados em 
relação aos iniciais 


substituições a que correspon- 
dem 108 novos deputados 
(muitas substituições fazem- 
se entre os mesmos parlamen- 
tares, não contando, por isso, 
como novos deputados) o que 
representa um acréscimo de 
quase 50 por cento. 


Lisboa e Porto “contra” - 


Açores, Madeira e Beja 

O distrito que mais contri- 
buiu com mais novos deputa- 
dos é Lisboa (19), o que não 
surpreende na medida em que 
é o maior e o mais representa- 
do no hemiciclo. 

Logo a seguir vem o Porto 
com 17 trocas. Açores, Beja, 
Madeira e Guarda são, por seu 
turno, os distritos onde se ve- 
rificaram menos mudanças 
dos representantes do povo na 
Assembleia da República. Nos 
Açores, Beja e Madeira verifi- 
cou-se apenas uma mudança, 
enquanto que na Guarda re- 
gistou-se duas substituições. 


Mais substituições 
“laranjas” 

Como também acaba por 
ser natural, em concreto por 
ser o maior partido da coliga- 
ção que governa o país, o PSD 
é o partido que regista mais 
mudanças. Ao todo o grupo 


Ex-PM: um dos recém-substituídos 


parlamentar social-democra- 
ta acolheu mais 51 deputa- 
dos, sendo que oito dessas 
mudanças se registaram em 
Lisboa. 

Em seguida surge o PS por 
cuja bancada parlamentar já 
passaram mais 37 deputados 
em relação aos iniciais 95 que 
os socialistas elegeram nas 
eleições legislativas de 2002. 

No terceiro lugar do “pó- 
dio” dos grupos parlamenta- 
res que sofreram mais mexi- 
das estão os democratas-cris- 
tãos com 13, o Bloco de 
Esquerda com três, o PCP 
com apenas dois e “Os Verdes” 
que registaram apenas uma 
mudança. 

Nos deputados eleitos pelo 
círculo Fora da Europa regis- 
taram-se sete mudanças, a que 
corresponderam quatro novos 
deputados que experimenta- 
ram as cadeiras do hemiciclo e 
os corredores de S. Bento. 


“Socialistas querem 
candidato a primeiro- 
ministro”, avisa Sócrates 


Candidato a líder do PS afirma que quer 
ganhar votos à direita e ao Bloco de Esquerda 


f— GuilhermeSoares 
O candidato à liderança 
do Partido Socialista José Só- 
crates disse anteontem, num 
jantar com apoiantes à sua 
candidatura em Setúbal, que 
“os socialistas querem esco- 
lher o candidato a primeiro- 
ministro e não apenas a se- 
cretário-geral do PS”. 

O ex-ministro do Ambiente 
do Governo de António Guter- 
res respondia assim, implicita- 
mente, a Manuel Alegre, outro 
dos candidatos, que nas suas 
intervenções públicas (como 
na entrevista à RTP, na quinta- 
feira passada) tem dito que é, 
em primeiro lugar e acima de 
tudo, candidato a secretário- 
geral do PS deixando no ar a 
possibilidade ser outro mili- 
tante socialista a concorrer às 
eleições legislativas (fala-se de 
João Cravinho). 

“Não estou de acordo que o 
PS regresse ao passado e que se 
dirija fundamentalmente e 
primeiramente aos seus. Eu 
não me dirijo só aos meus e 
deixo os outros nas mãos da 
direita e do Bloco de Esquer- 
da”, afirmou o deputado. 

O dirigente socialista, que 
procurou rebater os argumen- 
tos dos seus adversários - re- 
corde-se que além de Alegre 
também João Soares vai icon- 
correr à liderança do PS no 


a” 


—— BREVES 
v DESCENTRALIZAÇÃO. op bimi 
Rui Rio.adia para Setembro questão das 


congresso que vai decorrer a 
um a três de Outubro - não 
perdeu a oportunidade de re- 
jeitar um dos rótulos que se lhe 
colocam. “Não somos a tercei- 
ra via, nem a esquerda do cen- 
tro, mas somos a esquerda de- 
mocrática”, 


Marcelo diz que Alegre 
“é um homem passado” 

No seu habitual espaço de 
comentário televisivo, o social- 
democrata Marcelo Rebelo de 
Sousa disse, a propósito da en- 
trevista de Manuel Alegre na 
RTP - que considerou “muito 
dura para Sócrates” - que o 
histórico socialista “é um ho- 
mem passado, pela idade e por 
muitas ideias” e que está colo- 
cado “muito à esquerda para 
conquistar votos ao centro”. 

Para Marcelo, a questão que 
se coloca é se José Sócrates terá 
o apoio dos vencidos após o 
congresso. Para o professor 
universitário “o PS não tem 
outra solução que não seja es- 
sa, arrumar-se atrás de Sócra- 
tes”, 

O ex-líder do PSD deixou 
ainda uma nota para António 
Guterres que está a acompa- 
nhar a convenção democrática 
nos EUA. “Aparentemente está 
de fora, mas está muito dentro. 
O homem continua à correr 
para Belém” e “daqui a sete a 
oito meses” ver-se-á, disse. 


contrapartidas por.sede de Governo no Porto 


O presidente da Câmara do Porto, Rui Rio, adiou para Se- 
tembro a polémica em torno do pagamento ou não de 
uma renda pela segunda sede de Governo que o primeiro- 
ministro, Pedro Santana Lopes, pretende instalar no Porto. 
O autarca adiantou anteontem que só em Setembro será 
definido o local onde o Governo instalará a sua sede no 
Porto, estando em cima da mesa a hipótese do Palácio do 
Freixo, propriedade da autarquia onde sexta-feira decor- 
reu o Conselho de Ministros, e uma casa que já albergou 
em tempos a Secretaria de Estado da Cultura, na Rua An- 
tónio Cardoso. 


VVILAREAL “ s E bi 
Lista derrotada nas eleições para a Distrital 
do PP quer impugnar escrutínio 


A lista derrotada nas eleições para a distrital do CDS/PP 
de Vila Real solicitou ontem a impugnação do escrutínio 
realizado sábado, alegando que os seus delegados foram 
proibidos de fiscalizar o acto eleitoral em dois concelhos. 
O mandatário da Lista B, João Domingos Sanches, afir- 
mou ontem que os delegados da sua lista foram “impossi- 
bilitados de fiscalizar o acto eleitoral nas secções de voto 
de Mondim de Basto e Ribeira de Pena", Porque considera, 
que este facto contraria o nº3 do artigo 20º do Regula- 
mento das Eleições do CDS/PP, o responsável solicitou ao 
Conselho Nacional de Jurisdição do partido a impugnação 
das eleições. 


POLÍTICA B 


Marcelo Rebelo de Sousa exorta 
Santana Lopes a estabelecer 
metas e a estudar os dossiers 


Ex-líder do PSD 

lembrou que Durão 
pouco sabia sobre 
economia, mas que 
estudou. “Fez o que 
[Mário] Soares não fez” 


Fo GuilhermeSoares 


antigo presidente do PSD, 
(Oi Rebelo de Sousa, 
disse ontem que ó primei- 
ro-ministro, Pedro Santana Lopes, 
deve rapidamente assumir uma 
meta para o seu Governo. “Com 
Durão Barroso havia uma, que era 
o défice não ultrapassar os 2,8 por 
cento, mas não se percebeu muito 
bem qual a meta agora neste deba- 
te [do programa do Governo)", 
Numa análise ao debate na As- 
sembleia da República, no início 
da semana passada, o professor 
universitário, considerou que San- 
tana Lopes “anda à procura de um 
registo, entre o improviso e uma 
coisa mais pensada”. Curiosamen- 
te, disse, correram melhor os dis- 
cursos do que as respostas aos ad- 
versários políticos. 


Santana aconselhado a estudar e a definir o caminho a seguir /TIAGO PETINGALUSA 


Marcelo Rebelo de Sousa, 
que falava no decurso do seu 
comentário televisivo domini- 
cal, elogiou as prestações do 
ministro da Defesa Paulo Por- 
tas - “bom discurso, está cheio 
de força” - e do ministro da Jus- 
tiça, Aguiar Branco, ao mesmo 
tempo que elegeu Morais Sar- 
mento - “muito fraquinho” - 
como o pior elemento do Go- 
verno durante os debates parla- 
mentares. 


Santana Lopes tem que 
estudar 
O ex-líder social-democrata, 
disse que dado o pouco tempo de- 
corrido, Santana Lopes não tem 
que saber já tudo sobre todos os 
dossiers. Mas tem de estudar, so- 
bretudo economia, como Durão 
Barroso, disse. “Durão fez o que 
[Mário] Soares não fez, que era 
péssimo a economia e foi um mau 
primeiro-ministro”. O Orçamento 
para 2005 vem aí, lembrou. 


VILA DO CONDE 


Telet.: 252 637 476 


BRAGANÇA 


Rua Virgilio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.” 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 
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OPINIÃO 


O mais triste e vil Governo 


país não merece este Go- 
Os: Não o merece, des- 

de logo, por uma razão 
cristalina: não há um só portu- 
guês ou portuguesa — nem mes- 
mo entre os deputados da maio- 
ria, nem mesmo entre os mem- 
bros do executivo — que tenha 
votado nas últimas eleições legis- 
lativas pensando que teria este 
Primeiro-Ministro e este Gover- 
no. Não há um acto fundador de 
soberania popular na génese des- 
te Governo e, desta forma, é a 
qualidade da própria democracia 
que foi vilipendiada. 

Não merecemos este Governo. 
Ele instala-se sobre as ruínas do an- 
terior e sobre o seu enorme fracas- 
so. Sobre os quase quinhentos mil 
desempregados, dois milhões de 
pobres e duzentos mil famintos. 
Sobre a desigualdade social como 
estratégia de acumulação faustosa 
para uns quantos privilegiados. So- 
bre a pauperização, a precarização 
ea dualização sociais como instru- 


Deputado 
do BE 


João Teixeira Lopes 


país! Portugal felizmente já não é a pátria 


pequenina dos notáveis: o padre, o polícia...” 


mento de opções ideológicas, re- 
quisito funcional de manutenção 
de relações de exploração e de mo- 
delos de modernização conserva- 
dora. Sobre o enorme desperdício 
de qualificação, motivação, criati- 
vidade e autonomia que jamais 
soube ou quis aproveitar. É cómica, 
cinicamente cómica e um insulto 
ao sofrimento de tantas e tantos a 
frase-slogan inscrita no programa 
de Governo : «Os dois anos de tra- 
balho do XV Governo Constitu- 
cional marcaram, de forma incon- 
tornável, a história de Portugal», 
Há marcas que muitas e muitos ) 
mais esquecerão... 


Este é um Governo sobre ruí- 
nas mas é já um Governo em ruí- 
nas. Envolto na intriga palaciana 
e na pequena política. Devorado 
pelas ambições de barões e baro- 
netes. Consumido na contabili- 
dade da distribuição de cargos e 
privilégios. Fascinado pelos ti- 
ques e poses. Em permanente 
Carnaval, carnavalizando o pró- 
prio exercício da política. Mas 
obstinado na defesa de vastos in- 
teresses particulares que tenta, a 
todo o custo, mascarar de interes- 
se geral. Os serviços públicos pri- 
vatizados? É para a eficácia e pro- 
dutividade! A segurança social 


Ê i "O Senhor Primeiro-Ministro enganou-se de 
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desmantelada? É para assegurar o 
futuro das novas gerações! O 
combate à escola pública? É para 
assegurar a liberdade de escolha 
das famílias! Os milhares de famí- 
lias sem rendimentos excluídas 
do Rendimento Social de Inser- 
ção? É para penalizar as fraudes e 
os abusos dos pobres, nomeada- 
mente essa teimosa persistência 
em quererem comer duas refei- 
ções por dia. .. Nunca, mas nunca 
se diz a verdade. A verdade é o 
ácido que dissolve a suave emba- 
lagem da farsa e da mentira. Este 
Governo detesta a verdade como 
o fogo detesta a água. 


ESTELA SILVALUSA 


O Primeiro-Ministro tem vin- 
do a utilizar a máscara angelical. 
Não faltaram, na discussão do 
programa de Governo, reiteradas 
declarações de neutralidade e dis- 
tanciamento, apelos ao consenso, 
loas à ética e afirmações de fé. 
Mas a fé, senhor Primeiro-Minis- 
tro, não é uma categoria política, 
ao contrário da averiguação e dis- 
cussão de factos objectivos. As 
pressões dos sectores financeiros 
e do grande capital para que San- 
tana Lopes fosse Primeiro-Minis- 
tro tiveram provavelmente maior 
influência do que a sua já prover- 
bial confiança pagã nos astros. 
Aliás, basta olhar para o Governo: 
é um eufemismo falar em inter- 
mediação ou mesmo em repre- 
sentação de interesses, desde as 
seguradoras, aos bancos e aos 
grandes grupos económicos: eles 
não se fazem representar — eles 
são, no essencial, o Governo! 

Ouvimos, quase boquiabertos 
(já nada espanta...), reivindicar o 
humanismo como linha de orien- 
tação matricial do novo Governo. 
O Ministro da Justiça, inclusiva- 
mente, reiterou a visão ressociali- 
zadora e não punitiva da sanção 
penal. Mas temos um Primeiro- 
Ministro que, pasme-se!, defende 
a prisão perpétua! 

Aliás, a tábua de valores por 
que se rege estão bem situadas 
nestas singelas linhas de sua auto- 
ria: «O juiz, o padre, o polícia, o 
professor, o magistrado são, sem- 
pre foram e devem continuar a 
ser, referências fundamentais». 
Onde é que, nos recentes arquivos 
da história portuguesa, ouvimos 
algo de muito parecido? 

O Senhor Primeiro-Ministro 
enganou-se de país! Felizmente, 
Portugal já não é a pátria peque- 
nina dos notáveis: o padre, o polí- 
cia... 
O Bloco de Esquerda acredita 
em cidadãs e cidadãos livres, autó- 
nomos, senhores do seu destino, li- 
vres de qualquer tutela paternalista 
ou autoritária. É em seu nome que 
proclamamos toda a distância que 
nos separa e o combate firme e 
consistente na rejeição destes valo- 
res, deste programa e deste Gover- 
no, o mais triste e vil Governo do 
Portugal democrático. 


PS: Durante Agosto suspenderei esta 
coluna. Até Setembro e boas férias. 


O Comércio 


doPorto 


Jornal fundado em 2 de Junho de 1854 

Registo no Instituto de Comunicação Social n.º 104630 
Depósito Legal: n.º 1603/83 

Proprietário e Editor: NEW D - NOTÍCIAS DO DOURO, Lda, 
NIPC: 505355906 

Registo Comercial: 57970 (Porto) 

Conselho de Gerência: 

Guillermo Garcia-Alcalde (Presidente), Carlos Fernández 
Pato, João Anacoreta Correia e Antônio Matos 
Detentores de mais de 10% do capital: GUGA - SGPS,SA. 
Directora de Gestão: Diva Lima 

Director Comercial: Francisco L. Ortiz 

Director de Publicidade; Paulo Jorge Silva 


Director-Geral: António Matos 
Director: Rogério Gomes 
Ediores-chefes: Carlos Pontes, Fátima Dias Men, 
Miguel Soares e Virginia Capéto. 
Porto/ Norte: Antônio Barroso e Pedro Bessa (editores), 

Ana Cristina Gomes, Armalda Uarbosa, Bárbara Soares, Cristina 
Mota, José Vinha (grande-repórte), Manuela Pinto, Patrícia 
Carvalho, Sofia Pacheco 
Sociedade e Cultura: Jorge Maurício Pinto e Ru Azeredo 
(editores), Dora Mota, Paulo ferraz, Rémulo Jónatas, 
Salomé Castro 
Política: Paulo Neves (editor), sula Esteves. 

Bernardino Barros (editor, José Miranda, Miguel Pataco 
E Internacional: Maria Rosa Sampaio (editora), 
José Figueiredo 
Colaboradores: Ana Trocado Marques, Anastácio Neto, Arminda « 


Rosa Pereira, Denisa Sousa, Fernanda Rossi Fernanda Fontes, 
Francisco Manuel, Humberto Almendra, Joana Carvalho, João 
Campos, gia Candeias, Luísa Marinho, Lume Félix Manuel Morato, 
Margarida Araújo, Maria João Leite, Maria José Santana, Paula 
Mourão Gonçalves, Paulo Freitas, Pedro Cunha, Pedro Granadeiro, 
Rodrigo Afíreixo, Sónia C. Santos, Susana Caravana, Vaz Mendes, 
Vitor Santos, A. Massa Constâncio, Marlene Siva, Guilherme Soares, 
Mónica Monteiro, Ricardo Meireles, Vitor Hugo Alvarenga. 
Fotografia: Pedro Ferrari (editor), Jorge Miguel Gonçalves, 

Luis Costa Carvalho. 

Arquivo: Marta Azevedo 
Agenda e Gilberto Pereira, Lucinda Silva, 
Susana Ribeiro, Susana Siva 

Maquetagem e Desenho: Pedro Cunha (Coordenador), 
José Pedro Vidinhas, Tiago Cunha 


Infografia: Rui Reisinho. 

Produção: Guilherme Lucas (Directo) Lúcia Gonçalves, 
Mónica Fonseca, Olinda Santos e Rui Carvalho 
Informática: Vitor Silva 

Redacção, Administração, Produção e Publicidade: 
Rua de Fernandes Tomás, 352. 1º, Apartado 4490, 
Código Postal 4000-209 Porto. 

Telef: 225 191900 Fax: 225 375 095 (Redacção), 

225 369 859 (Administração), 225 103 206 (Comercial) 
Impressão: Naveprinter - Telef. 229411 0845 
Distribuição: VASP- Telef. 214 338 500 

Assinaturas: Matinal 

Tiragem: 30 mil exemplares 


Mais saúde oral para 
todos os portugueses 


Altina Sousa, médica dentista, 
preocupada com a situação actual do país 


ANDREIA NOVO 


Altina Sousa é médica dentista 
por vocação. Licenciada há 10 
anos, possui consultórios em Bra- 
gança e Vinhais, exercendo tam- 
bém no posto clínico da PSP de 
Bragança. Com especial dedicação 
à dentisteria, ou seja, restauração 
de dentes, sendo a sua área favori- 
ta, os seus consultórios estão pre- 
parados para dar resposta a todas 
as situações no âmbito da Medicina 
Dentária, desde a Ortodontia à Im- 
plantologia, uma vez que conta 
com a colaboração de outros cole- 
gas com maior preferência por es- 
sas áreas. 

Já com uma experiência consi- 
derável, uma das preocupações 
deste médica dentista é a falta de 
informação que existe nas escolas 
no domínio dos cuidados que os 
mais novos devem ter com os den- 
tes. “Devia ser dada mais formação 
aos professores nesse sentido por- 
que maioritariamente não estão vo- 
cacionados para esta questão, ape- 
sar de que tenho pacientes profes- 
sores que me pedem folhetos, 
posters, etc, entre outros elemen- 
tos de informação, para cativar a 
atenção e facilitar a assimilação da 
informação por parte das crianças. 

Aliás, pelo que sei, nas aulas fa- 
la-se muito superficialmente dos 
dentes, o que é de lamentar porque 
como se sabe as crianças têm uma 
capacidade de aprendizagem im- 
pressionante e muitas vezes são 
elas que dão lições aos adulto so- 
bre a smais diversas matérias. Eu 
tenho essa experiência na clínica. 

As próprias escolas podiam dar 
formação aos alunos, organizando 
palestras ou sessões de esclareci- 
mento, convidando para tal os mé- 
dicos dentistas das áreas onde es- 
tão inseridas”, sublinha Altina Sou- 
sa. 


“Os escassos 
serviços de 
estomatologia 
que existem no 
SNS são deveras 
insuficientes” 


A questão do Serviço Na- 
cional de Saúde 

Com os dentes todo o cuidado é 
pouco. A visita ao médico dentista 
deve realizar-se no mínimo duas 
vezes por ano, um prazo que em 
muitos casos, quando não é cum- 
prido, poderá ter posteriormente 
um preço elevado. 


Altina Sousa, médica dentista 


“E por falar em preço”, acrescen- 
taa responsável, “leva-me a pensar 
noutra questão que me merece 
também toda a atenção: o facto da 
Medicina Dentária não estar abran- 
gida pelo Serviço Nacional de Saú- 
de (SNS). é 

Como é do conhecimento geral, 
os escassos serviços de estomato- 
logia que existem no SNS são de- 
veras insuficientes. No entanto, na 
minha opinião a solução para os 
problemas da saúde oral, no estado 
em que se encontra o país, não 
passa pela integração de médicos 
dentistas nos hospitais ou centros 
de saúde. A prova de que não irá 
funcionar são as infindáveis listas 
de espera que existem nas outras 
especialidades dentro do SNS. 

A Medicina Dentária ao ser inte- 
grada iria ser apenas mais uma lis- 
ta de espera concerteza, até porque 
na actual crise económica em que o 
país se encontra, o Governo nunca 
conseguiria contratar o número de 
médicos dentistas suficientes para 
atender correctamente toda a po- 
pulação. Para além disso, há outro 
problema não menos grave, que é 
o que iriam fazer os já milhares de 
médicos dentistas que investiram 
ao longo de todos estes anos mui- 
tos milhares de euros para terem 
os seus consultórios a funcionar e 
assim poderem prestar a assistên- 
cia devida à população”. 

Altina Sousa crê ser igualmente 
útil esclarecer que segundo uma 
estatística da Organização Mundial 
de Saúde (OMD) de Janeiro de 
2004, no país há um descontrolo 
na formação de médicos dentistas. 
As dificuldades que já existem nes- 
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Questão da comparticipação do SNS em 
consultas de estomatologia sem fim à vista 


PROGRAMA SORRISO 


“Devia ser dada mais formação” /// ARQUIVO 


te momento, de inserção no merca- 
do de trabalho, principalmente pa- 
ra Os recém licenciados, “irão com 
toda a certeza aumentar nos próxi- 
mos anos se nenhuma medida for 
tomada por parte dos nossos go- 
vernantes. 

A licenciatura em Medicina Den- 
tária é a mais cara das formações a 
nível de ensino superior e com a 
actual situação de sub emprego ou 
mesmo desemprego, tem como 
consequência um enorme prejuízo 
para os familiares e mesmo até pa- 
ra a sociedade em geral. São mui- 
tos os sacrifícios feitos quer pelas 
famílias quer pelos jovens que têm 
como que têm como sonho uma li- 
cenciatura nesta especialidade. No 


fim de a obter são confrontados 
com a frustração do actual panora- 
ma que é uma população tão caren- 
ciada em saúde oral, por um lado, & 
por outro, profissionais competen- 
tes, habilitados, com vontade para 
resolver este problema e, no entan- 
to, nem sempre têm oportunidade 
para O fazer. 

Não havendo comparticipação 
das consultas por parte do SNS, 
a população não tem possibilida- 
des de recorrer aos consultórios 
com a frequência necessária e 
consequentemente, os médicos 
dentistas também não poderão 
muitas vezes suportar os encar- 
gos inerentes a um consultório 
desta especialidade”, termina. 


Mudar 
o actual 
panorama 


Por experiência própria e 
baseando-se nos relatos de 
alguns colegas, Altina Sousa 
revela que “já de há bastante 
tempo se têm observado 
comportamentos que 
considero graves por parte de 
alguns colegas que, não sendo 
capazes de lidar com a 
respectiva concorrência, usam 
de facto dos meios mais 
impróprios para conseguirem 
sobreviver. Na minha opinião, 
para mudar o actual panorama, 
nem sequer eram necessárias 
grandes alterações ou 
investimentos, se de facto os 
nossos governantes tivessem 


* vontade de resolver estes 


problemas. Não seria 
necessário abrir novas vagas 
para esta especialidade no SNS 
(que parece tanta polémica já 
ter gerado), nem tão pouco 
fazer grandes investimentos 
quer em salários quer em 
equipamentos no SNS.Os 
médicos dentistas neste país já 
sempre o fizeram ao longo de 
todos estes anos nos próprios 
consultórios”, adverte. 

De acordo com Altina Sousa 
“bastava ao Governo apenas 
comparticipar pelo menos uma 
parte do valor das consultas 
aos beneficiários do SNS, à 


- "semelhança do que acontece 


com outros subsistemas de 
saúde (ADSE, PSP, SSMJ, etc). 
Deste modo, beneficiavam os 
médicos dentistas que 
pretendessem aderir a esta 
iniciativa, melhorando de facto 
a situação da sociedade em 
geral e principalmente os 
beneficiários do SNS, que, sem 
dúvida, devem ter direito à 
comparticipação também na 
saúde oral, pois para isso 
fazem as respectivas 
constribuições que lhes são 
exigidas como qualquer outro 
cidadão. 


O acesso à 
saúde oral 


Altina Sousa, médica 
dentista, deixa um apelo ao 
Governo para que se valorize a 
saúde oral na vida dos 
portugueses. “Os sucessivos - 
governos que se têm 
preocupado tanto com à 
evasão fiscal, principalmente 
dos profissionais liberais, 
podem ver desta forma, ao 
comparticipar pelo menos 
parte das consultas aos 
beneficiários do SNS, a certeza 
do controlo fiscal nesta área. 

Se estamos num país 
democrático também, e 
principalmente na saúde, o 
acesso aos respectivos serviços 
deve ser igual para todos os 
cidadão e sem dúvida que, no 
que respeita à saúde oral, 
lamentavelmente isto não se 
verifica. gostaria sinceramente 
que os nossos governantes 
dessem a oportunidade aos 
médicos dentistas de trabalhar, 
de tratar de facto quem precisa 
e não só quem pode pagar as 
consultas”, conclui. 
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Minho Campus Party juntou 
1.500 cibernautas cinco dias “online” 


Evento tecnológico 
usou mais 

de 15 mil metros 

de fibra óptica 

e 30 mil cabos 

de rede 


] Marta Caldeira/intermeios 


quarta edição do Minho 
Amis Party (MCP) 
hegou ontem ao fim. 
Durante cinco dias, mil e qui- 
nhentos participantes de todo o 
país participaram, de forma 
ininterrupta, naquela que é con- 
siderada "a mais louca festa de 
computadores e Internet”. Des- 
ligaram-se do mundo real e par- 
tiram para uma aventura acele- 
rada em mais uma lan Party, co- 
nectados à banda larga mais 
ampla e mais rápida de Portugal 
(465 Mbits). Filipe Vale, respon> 
sável pela comunicação da As- 
sociação Industrial do Minho, 
entidade organizadora do even- 
to, faz um balanço "altamente 
positivo" desta quarta edição do 
a o deve-se, 
na sua opinião, aos "vários re- 
cordes" alcançados. A "junção 
de mil e quintentos computado- 
res e utilizadores que participa- 
ram, simultaneamente, da rede 
mais sofisticada e complexa al- 
guma vez montada em Portu- 
gal, só foi possível graças aos 
apoiantes tecnológicos: Univer- 
sidade do Minho, Cisco 
Systems, Sun Microsystems, Fu- 
jitsu-Siemens, Microsoft, PT 
Comunicações, IDITE-Minho, 
Mobicomp, que proporciona- 
ram todo o apoio em termos de 
hardware e software”, concluiu. 


Internet sob o relvado 

O novo Estádio Municipal 
de Braga, "jóia da coroa” do Eu- 
ropeu de Futebol de 2004, abriu 
portas para acolher o gigantes- 
co evento informático. A festa 
teve lugar mesmo debaixo do 
relvado, onde a dez metros de 
distância se encontra uma am- 
plo espaço, que abrigou cerca 
de mil e setecentos computado- 
res. O local escolhido, com dez 
mil metros quadrados, alber- 
gou, também, os participantes, 
além de incluir um restaurante 
que, diariamente, serviu 25 mil 
refeições. Mas a grandeza dos 
números também se refere à 
festa em si. Filipe Vale explicou 
à Intermeios a magnitude do 
certame, referindo que o evento 
tecnológico utilizou "quinze 
mil metros de fibra óptica, trin- 
ta mil de cabos de rede e oitenta 
e seis horas non stop on line”. 
Durante os cinco dias e cinco 
noites "foram distribuídas oi- 
tenta mil bebidas e quarenta 


A edição deste ano foi um “sucesso” com a participação de 1.500 adeptos da informática em Braga /PUM/NTERMEIOS 


mil cafés”, continuou. À organi 
zação contou com 150 pessoas, 
além das "vinte e cinco mil visi- 
tas ao local", concluiu. "Hoje 
em dia quem não souber traba- 
lhar com a Internet não tem fu- 
turo”, alertou José Dias, a estu- 
dar Engenharia Mecânica no 
ISEP. Foi pela mão de um ami- 
go que se inscreveu no MCP. E 
os motivos são os de sempre: 
"Vim porque, aqui, temos a 
oportunidade de duplicar, tri- 
plicar a velocidade que temos 
em casa. Mas também é impor- 
tante o convívio ". No entanto, 
"penso que os mais velhos de- 
viam participar mais neste tipo 
de eventos e alcançar mais co- 
nhecimentos informáticos”, de- 
clarou. 


Maioria dos cibernautas 
vem de outras zonas do pais 


Os dados estatísticos da orga- 
nização do MCP revelam que, 
em termos de participantes, a 
região do Minho é uma mino- 
ria. Cerca de sessenta e cinco 
por centro dos cibernautas 
provém de outras zonas do 
país, Uma maioria que classifi- 
ca 0 evento como “nacional”, 
deixando de ter um carácter 
meramente regional. 

Além disso, é "uma forma de 
atrair turistas e visitantes”, 
revelou Vale. Paulo, futuro 


Engenheiro de Sistemas Infor- 
máticos, revelou que "a lar- 
gura de banda do MCP permi- 
te um acesso muito mais rápi- 
do à informação que se 
procura”, é o caso de "filmes, 
novos jogos, MP3, para além 
da participação nos torneios 
de jogos”. Mas o convívio e as 
novas tecnologias, bem como 
os conhecimentos consti- 
tuem "fortes motivos para 
participar neste mega evento 
tecnológico”. 


Um morto 

e um ferido 
em choque 
no IP5 


Um morto e um ferido 
grave é o balanço de um aci- 
dente ocorrido ontem à tarde 
no Itinerário Principal 5 (IP 
5), em Mangualde, anunciou 
o Centro Distrital de Opera- 
ções de Socorro (CDOS) de 
Viseu. 

O acidente consistiu numa 
colisão entre dois veículos: 
um ligeiro e um pesado de 
mercadorias. 

Verificou-se pouco depois 
das 15 horas no nó de Chãs de 
Tavares (concelho de Man- 
gualde), ao quilómetro 120,8 
do IP 5, segundo a Brigada de 
Trânsito da GNR de Viseu. 

De acordo com a fonte do 
CDOS, o choque gerou algum 
condicionamento no trânsito 
no sentido Viseu/Guarda do 
IPs. 


Minas 

da Panasqueira 
querem apoio 
do Estado 


A administração da em- 
presa concessionária das Mi- 
nas da Panasqueira (Covilhã), 
a Beralt Tin & Wolfram 
(BT&W), vai pedir o prolon- 
gamento das ajudas prestadas 
pelo Governo até à chegada 
de nova maquinaria, anun- 
ciou o director- geral Fernan- 
do Vitorino. A situação vai ser 
discutida hoje em reunião 
com a Câmara da Covilhã, ao 
mesmo tempo que a BT&W 
continua a aguardar a respos- 
ta a um pedido de audiência 
com o Governo, feito ainda ao 
executivo liderado por Durão 
Barroso. Em Julho, terminou 
o apoio do Estado, segundo o 
qual os salários dos mineiros 
foram pagos, desde Fevereiro, 
através do Fundo de Garantia 
Salarial da Segurança Soci: 

A ajuda foi concedida de- 
pois de a empresa concessio- 
nária ter ameaçado fechar 
portas, anunciando não ter 
capacidade para continuar a 
pagar, devido a uma quebra 
no mercado de volfrâmio e à 
falta de encomendas. Em con- 
trapartida, a BT&W compro- 
meteu-se a manter a activida- 
de e apresentá-la com condi- 
ções de viabilidade até ao mês 
de Agosto. No entanto, "o 
ideal era que o apoio se man- 
tivesse por mais quatro meses, 
até Novembro", refere Fer- 
nando Vitorino, dado que as 
novas máquinas encomenda- 
das e que vão fazer baixar os 
custos de produção chegam 
até Outubro. 
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Y APREENSÃO DE DROGA | 


Descobertas 2,6 toneladas 
de coca-no meio de cacau 


As autoridades mexicanas anun- 
ciaram a apreensão de mais de 2,6 
toneladas de cocaína proveniente 
da Colômbia, numa operação rea- 
lizada no porto de Manzanillo. A 
droga foi descoberta em conten- 
tores que transportavam cacau 
em pó. 


A cocaína foi descoberta no México 


VACIDENTE DEVIAÇÃO 


Sete feridos ligeiros em 
colisão na Mealhada 


Sete feridos ligeiros é o balanço de um 
acidente ocorrido ontem de madruga- 
da na Mealhada (Aveiro), revelou uma 
fonte da Brigada de Trânsito (BT) de 
Coimbra. A colisão entre dois veiculos 
ligeiros deu-se num entroncamento da 
Estrada Nacional nº 234, na Pedrulha, 
adiantou a mesma fonte da BT da GNR. 
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IMREES a o so 
Jovem morto em tiroteio 
na Cova da Moura 


Um jovem de 21 anos morreu sábado 
num tiroteio no bairro da Cova da 
Moura, Amadora, disse ontem à Agên- 
cia Lusa uma fonte da PSP. O tiroteio- 
ocorreu na noite de sábado e os agres- 
sores não foram detidos, adiantou a 
mesma fonte, que disse desconhecer os 
motivos do crime. 


Portugueses 
retidos 12 horas 


no aeroporto 
de Cabo Verde 


Mais de duas centenas 
de turistas portugueses em 
fim de férias ficaram reti- 
dos na ilha do Sal, em Cabo 
Verde, durante largas ho- 
ras, devido a atraso nos 
voos de regresso a Portu- 
gal. 

De acordo com um des- 
tes turistas, o voo Sal-Por- 
to, inicialmente marcado 
para as 14h30, foi "adiado 
para as 00h30" (esta ma- 
drugada, portanto), en- 
quanto um outro voo com 
destino a Lisboa, e que 
"inicialmente estava pre- 
visto para as 3h00", a meio 
da tarde ainda não tinha 
partido. 

Ainda segundo a mesma 
fonte, os dois voos "são 
da responsabilidade da 
Transportadora Aérea de 
Cabo Verde (TACV), que 
não avançou com qualquer 
explicação para o sucedi- 
do” 


Alguns destes turistas 
foram avisados atempada- 
mente sobre os atrasos 
dos voos pelas suas agên- 
cias de viagens, "pelo que 
ficaram a aguardar nos ho- 
téis. 

Outros, como eu, não 
receberam qualquer aviso - 
no meu caso da CVTS, re- 
presentante da Agência 
Abreu na ilha do Sal - e 
vieram para o aeroporto à 
hora inicialmente marca- 
da”, desabafou, num misto 
de irritação e cansaço, o 
mesmo turista. 


De hoje até sexta-feira os médicos do CHL estão em greve /ANDRÉ KOSTERSLUSA 


Médicos do centro hospitalar 
de Lisboa voltam hoje à greve 


: Em causa está o pagamento das horas 
extraordinárias de urgência 


Lusa 


s médicos dos hospi- 
Os de S. José, Capu- 
chos e Desterro vol- 
tam hoje à greve contra a fal- 
ta de pagamento das horas 
extra em urgência pela tabela 
máxima, a terceira em três 
meses, disse à Lusa fonte sin- 
dical. 
Marta Bernardino, do Sin- 


dicato dos Médicos da Zona 
Sul (SMZS), afecto à Federa- 
ção Nacional dos Médicos 
(ENAM), adiantou à Lusa 
que os clínicos das três uni- 
dades, que constituem o Cen- 
tro Hospitalar de Lisboa 
(CHL), ainda não receberam 
os valores devidos desde 
2001. 

Nesse ano entrou em vigor 
o decreto de lei da ex-minis- 


Bombeiros combateram fogos 
em Viseu, Guarda e na Feira 


Perto de 40 bombeiros e 
meios aéreos combatiam ontem 
à tarde um fogo rural no conce- 
lho de Tondela, na zona do Ca- 
ramulo, revelou o Centro Dis- 
trital de Operações de Socorro 
(CDOS) de Viseu. Também dois 


incêndios nos concelhos da 
Guarda e de Castelo Branco es- 
tavam activos ontem ao fim do 
dia, segundo um balanço do 
Serviço Nacional de Bombeiros 
e Protecção Civil (SNBP). 
Igualmente, seis dezenas de 
bombeiros combatiam ontem 
ao fim do dia um incêndio que 


deflagrou em Santa Maria da 
Feira. O fogo chegou a lavrar 
perto de casas, em Milheirós, 
perigo entretanto afastado. Dois 
meios aéreos foram também 
destacados para o combate às 
chamas que, ao final do dia, 
ainda se encontravam por cir- 
cunscrer. 


tra da Saúde socialista Ma- 
nuela Arcanjo, que estabelece 
um pagamento igual para to- 
dos os médicos, nas horas ex- 
tra que realizam em urgência, 
independentemente do seu 
regime de trabalho. 

A paralisação, que termina 
sexta-feira, é a terceira que os 
médicos do CHL realizam 
desde Junho e, aquando da 
greve que decorreu no início 
de Julho, o SMZS admitiu 
não vir a concretizá-la, caso o 
problema estivesse já solucio- 
nado. 


PJ investiga dois 
casos de tráfico 
de bebés 
búlgaros 


A Polícia Judiciária (PJ) 
de Coimbra está a investigar 
dois casos de tráfico de be- 
bés búlgaros para adopção 
por casais portugueses a tro- 
co de dinheiro, um negócio 
sem punição na lei portu- 
guesa, segundo noticiou on- 
tem o jornal Público. 

O jornal esclarece que estes 
são os primeiros casos de “im- 
portação de barrigas" desco- 
bertos em Portugal, um siste- 
ma em que o bebé entra no 
país ainda na barriga da mãe, 
aliciada no país de origem por 
um intermediário que já tem 
“clientes” dispostos a pagar 
para adoptar um filho. 

O director da PJ de Coim- 
bra, José Mouraz Lopes, ex- 
plicou ao Público que as 
duas cidadãs búlgaras ven- 
deram cada bebé por 10 mil 
euros, uma quantia "por elas 
considerada elevada”. 

As mulheres entraram em 
Portugal perto do tempo li- 
mite de gestação e deram à 
luz num hospital português, 
após o que o "intermediá- 
rio”, que se assume na ma- 
ternidade como "pai", vai à 
conservatória com o boletim 
do bebé registar a criança 
como sendo filho dos pais 
adoptivos. 

O alerta foi dado pelo 
hospital, que estranhou o 
comportamento de uma 
destas mulheres e comuni- 
cou o caso à polícia, que des- 
cobriu entretanto um outro 
caso semelhante, já consu- 
mado. 


Os bombeiros esforçaram-se por combater as chamas /PAULO NOVAIS/LUSA 
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Emigrantes da segunda geração na 
Suíça só são estrangeiros no passaporte 


Queixam-se de discriminação e aproveitaram o Dia Nacional na 
Suíça para renovar o debate sobre os obstáculos à naturalização 


I António Sampaio/Lusa 


Um grupo de emigrantes de 
segunda geração na Suíça apro- 
veitou o Dia Nacional, que se as- 
sinalou no dia de ontem, para re- 
novar o debate sobre a discrimi- 
nação de que dizem ser alvo e 
que é evidente nos obstáculos à 
naturalização. 

Ao contrário do que acontece 
noutros países, a Suíça aplica o 
principio de "juz sanguinis” - 
descendência - na atribuição au- 
tomática de cidadania, não sen- 
do a cidadania automática para 
"estrangeiros" nascidos no país, 
mesmo que filhos de estrangei- 
ros já naturalizado. 

Centenas de milhares de imi- 
grantes de segunda e terceira ge- 
rações, inclusive descendentes de 
emigrantes que se naturalizaram 
há vários anos, continuam por 
isso sem acesso à cidadania suí- 
ça, que a legislação prevê possa 
demorar até 12 anos a obter. 

Esta situação afecta igualmen- 
te a comunidade portuguesa, a 
terceira maior comunidade es- 
trangeira na Suíça. 

Para chamar a atenção para os 
problemas que enfrentam, um 
comité de "secondos" - o termo 
insultuoso aplicado na Suíça a 
imigrantes de segunda geração - 
quer mostrar aos restantes habi- 
tantes que a festa do Dia Nacio- 
nal, a 1 de Agosto, também é sua. 

Com o slogan "O 1º de Agosto 
também nos pertence", o comité 
reúne várias estruturas que há 
muito lutam pelos direitos dos 
imigrantes de segunda e terceira 
gerações, argumentando que os 
"secondos" são estrangeiros no 
passaporte, mas "suíços no cora- 
ção". A questão da naturalização 
dos "secondos" assumiu grande 
importância política na campa- 
nha para as eleições de 2003, So- 
frendo algum revés com o suces- 
so eleitoral da direita e extrema- 
direita, que continuam a opor-se 
a qualquer alteração à lei. 

Grupos de defesa dos direitos 
dos imigrantes, impulsionados 
pela ala esquerda, nomeadamen- 
te os sociais democratas e socia- 
listas, querem estimular o debate 
sobre o tema antes de um voto 
sobre eventuais alterações à lei, 
que se prevê decorra em Setem- 
bro. 

O partido de extrema-direita 
suíço UDC anunciou em Maio 
que quer que seja a comunidade 
onde o estrangeiro reside a pro- 
nunciar-se sobre se este deve ou 
não poder naturalizar-se. 

A posição da UDC, o partido 
com maior representação no 
parlamento, vai contra a postura 
oficial do governo, que deverá 
referendar em Setembro um 
abrandamento das restrições nos 
pedidos de naturalização para 
estrangeiros de segunda e tercei- 
ra gerações. 


“Secondos” é o nome dado aos estrangeiros na Suíça e a questão 
da sua naturalização volta a assumir importância política 


Os emigrantes dizem-se “suícos no coração" 6 defendem a naturalização /MANUEL DE ALMEIDALUSA 


A alteração à lei dos “secondos” está a ganhar 
adeptos de alas políticas de esquerda 


Estimativas recentes sugerem 
que mais de 100 mil pessoas po- 
derão beneficiar da eventual 
aprovação das alterações pro- 
postas à lei em vigor. A proposta 
abrangerá emigrantes de segun- 
da geração que tenham pelo 
menos cinco anos de escolarida- 
de obrigatória na Suíça, que re- 


sidam há pelo menos 10 anos 
no país e que falem uma das lín- 
guas oficiais - alemão, francês 
ou italiano. Activistas e repre- 
sentantes de comunidades imi- 
grantes continuam a criticar a 
proposta, referindo que é insufi- 
ciente e mantém "dois pesos e 
duas medidas”. 


Dados da Comissão Federal 
Suiça para estrangeiros-relativos 
a 2003 confirmam o reduzido 
número de naturalizações, inclu- 
sive entre portugueses. O facto 
dos termos em italiano serem 
usados especialmente nos can- 
tões alemães - onde são eviden- 
tes as maiores pressões contra es- 
trangeiros - serviu como estímu- 
lo para cimentar as acções 
políticas dos mais activos na se- 
gunda e terceira gerações. 

Ou como base para os musi- 
calmente activos, como é o caso 
do rapper Marzelez, que recente- 


Honimero 


149.839 


Portugueses na Suiça 


mente gravou - em inglês, a nova 
língua franca da Suíça - o "World 
of Secondo", com uma mensa- 
gem política clara: hoje na Suíça 
é difícil mas "cool" (porreiro) 
ser-se um "secondo”. 


Portugueses representam 10,2% dos estrangeiros 


O relatório relativo a 2003 informa que 


'na Suiça havia um total de 149,839 pes- 


soas oriundas de Portugal, o que repre- 
senta 10,2 por cento de todo os estran- 
geiros. 

No processo de naturalização, a comuni- 
dade portuguesa é 8º, tendo 1.153 portu- 
gueses optado pela dupla nacionalidade 
em 2003. 

O relatório revela que há na Suiça 1,47 
milhões de estrangeiros (20 por cento da 
população), dos quais 56,5 por cento são 
oriundos de países da UE e da EFTA, 

As questões em torno dos "segundos" têm 
vindo a evidenciar-se cada vez mais junto 


dos jovens, estimulando acções culturais 
e sociais de vária ordem, entre as quais 
música, dança e encontros comunitários. 
Um dos exemplos mais visíveis é no mun- 
do da música Rap suíça, onde os artistas 
optam por gravar trabalhos numa ampla 
variedade de linguas, levando, por exem- 
plo, o italiano até aos cantões alemães da 
Suíça ou cantando em turco. 

Os termos "secondo” e "seconda" - usado 
nas suas versões masculina e feminina 
italianas - e os "tercero”" e "terceira" - 
aplicado aos netos - traduziu durante 
muitos anos a discriminação face às no- 
vas gerações. Dados da Comissão Federal 


Suiça para estrangeiros relativos a 2003 
confirmam o reduzido número de natura- 
lizações, inclusive entre portugueses. 

O relatório relativo a 2003 informa que na 
Suiça havia um total de 149,839 pessoas 
oriundas de Portugal, o que representa 10,2 
por cento de todo os estrangeiros. 

No processo de naturalização, a comuni- 
dade portuguesa é 8º, tendo 1.153 portu- 
gueses optado pela dupla nacionalidade 
em 2003. 

O relatório revela que há na Suiça 1,47 
milhões de estrangeiros (20 por cento da 
população), dos quais 56,5 por cento são 
oriundos de países da UE e da EFTA. 
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Aleitamento materno pode salvar a 
vida a cerca de 3.500 crianças por dia 


A Unicef alertou 

ontem para a 
importância do 
aleitamento na abertura 
da Semana Mundial 
dedicada a este tema 


o dia em que se inicia a 
Nscmna Mundial do 

Aleitamento Materno 
(ontem), a UNICEF alertou pa- 
ra a importância desta prática 
que poderia salvar diariamente 
a vida a cerca de 3.500 crianças 
com menos de um ano. 

Segundo a organização das 
Nações Unidas (ONU), mor- 
rem anualmente mais de 10 
milhões de crianças devido a 
doenças evitáveis, como a diar- 
reia, a pneumonia, o sarampo e 
a malária. 

Estas mortes podiam ser evi- 
tadas através do leite materno, 
que contém todos os nutrien- 
tes, anticorpos, hormonas, fac- 
tores imunitários e antioxidan- 
tes de que um bebé precisa para 
crescer durante os primeiros 
seis meses de vida e protege-os 
destas doenças, salienta a UNI- 
CEF num comunicado enviado 
à Agência Lusa. 

“Se cada criança fosse exclu- 
sivamente amamentada desde 
o nascimento até aos seis me- 
ses, estima-se que poderiam 
salvar-se cerca de 3.500 crian- 
ças por dia”, estima a UNICEF. 

Nos primeiros dois meses de 
vida, um bebé que não seja ali- 
mentado exclusivamente ao 
seio materno tem até 25 vezes 
mais probabilidades de morrer 
de diarreia e quatro vezes mais 
de morrer de pneumonia que 
um bebé amamentado, explica 
o organização da ONU de 
apoio às crianças. 

Por outro lado, o crescimen- 
to e desenvolvimento pode es- 
tagnar e a criança ficará, mais 
tarde, exposta ao risco de obe- 
sidade, doenças cardíacas e 
problemas gastrointestinais 
mais tarde. 

A UNICEF considera que se 
aumentasse o número de mu- 


O leite materno pode salvar a vida de milhares de crianças /HUGO DELGADO/ARQUIVO 


Por ano, morrem mais de 10 milhões de crianças 
devido a doenças como sarampo ou diarreia 


lheres que amamentam exclusi- 
vamente os seus filhos durante 
os primeiros seis meses de vida 
seria possível salvar, este ano, a 
vida de pelo menos 1,3 milhões 
de crianças menores de um 
ano. 

“Em termos simples, se uma 
criança sucumbe a uma morte 
evitável é porque as mães e os 
bebés não estão a receber o 
apoio de que necessitam”, sa- 
lientou a directora executiva da 
UNICEF, Carol Bellamy. 

Para a responsável, “o aleita- 
mento materno, o acto mais 
natural entre a mãe e o recém- 
nascido, não tem sido devida- 
mente apoiado e é a fórmula 
para a boa saúde e o desenvol- 
vimento de milhões de crian- 
ças”, 


O direito à assistência 
Carol Bellamy lembrou que 

as mães que optem pelo aleita- 
mento materno exclusivo du- 


rante seis meses têm direito a 
assistência por parte dos gover- 
nos nacionais, das comunida- 
des e das famílias. 

Segundo dados da UNICEF, 
a nível mundial apenas 39 por 
cento dos bebés estão a ser 
amamentados durante os pri- 
meiros seis meses de vida. 

Para inverter esta tendência, 
a agência da ONU apela a um 
maior empenhamento global 
relativamente à promoção do 
aleitamento materno e aposta 
na sensibilização, na crescente 


consciencialização e em pro- 
gramas de acção para apoiar os 
enormes benefícios desta práti- 
ca. 
A Semana Mundial do Alei- 
tamento Materno começou on- 
tem sob o lema “Aleitamento 
Materno: A Melhor Fórmula” e 
mais de 120 países participan- 
tes vão se manifestar a favor 
desta prática. 

A UNICEF apoia o aleita- 
mento materno trabalhando 
com governos em políticas 
nacionais e programas de 
protecção, promoção e apoio 
desta prática, nomeadamente 
mediante o reforço da legisla- 
ção face aos interesses comer- 
ciais, da formação na área da 
saúde e da mobilização comu- 
nitária. 


Ho NÚMERO 


39% 


* dos bebés são amamenta- 
dos durante os primeiros seis 
meses de vida, um número 
reduzido 


HO NÚMERO 


13 


e milhões de crianças com 
menos de um ano poderiam 
ser salvas, caso o número 
de aleitamentos subisse 
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Sindicatos 

convocam greve 
no hospital de S. 
João da Madeira 


O Sindicato Independen- 
te dos Médicos (SIM) con- 
vocou para todo este mês 
uma greve no Hospital Dis- 
trital de São João da Madei- 
ra, perto de Aveiro. 

O pré-aviso de greve pre- 
vê a paralisação da activida- 
de dos médicos que adiram 
ao protesto entre as 8 horas 
de hoje e as 8 horas do dia 
2 de Setembro, com ausên- 
cia do local de trabalho. 

Em causa estão a "intran- 
sigência do Conselho de 
Administração" daquele 
hospital aos pedidos de reu- 
nião formalizados pelo SIM 
e"o correcto pagamento das 
horas extraordinárias aos 
médicos com horário de 
tempo completo de 35 ho- 
ras”. 

Os médicos queixam-se 
que aceitaram participar no 
programa de combate às lis- 
tas de espera tendo como 
contrapartida o pagamento 
das horas extraordinárias, 
mas que não as receberam. 

Contactado pela Agência 
Lusa, Fernando Portal, do 
Conselho de Administração 
do hospital, afirmou que "o 
problema foi posto à Admi- 
nistração Regional de Saúde 
(ARS), uma espécie de ?juí- 
zo de primeira instância?, 
que vai ter que julgar da 
justeza e validade das pre- 
tensões” destes médicos. 

"Se for atendível faço 
contas e pago o dinheiro a 
seguir. Mas quem deve jul- 
gar é a ARS, que tem dois 
relatórios, um entregue em 
Junho e outro em Julho, e 
ainda não deu despacho”, 
disse, salientando que de 
qualquer forma "quem terá 
que analisar no final é o mi- 
nistério”. 

Fernando Portal subli- 
nhou que esta é já a sexta 
greve no espaço de menos 
de três meses, e especificou 
que ao todo houve cinco pe- 
ríodos de greve, três em 
Maio (dia 13, entre 17 e 19 e 
entre 24 e 28), um em Ju- 
nho e outro em Julho. 

Segundo o responsável, 
estas greves levaram até 
agora ao adiamento de 776 
consultas e 93 cirurgias. 
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Colheita acima de média esperada 
na Região Demarcada do Douro 


Produção de vinho deve situar-se entre as 279 e 
: 298 mil pipas, valores idênticos à colheita de 2003 


I Lusa 


Região Demarcada do 
Douro espera este ano 
ima produção de vinho 


que ronda entre as 279 e 298 mil 
pipas, valores que se assemelham 
à colheita do ano passado (281 
mil pipas) e acima da média. 

Fernando Alves, responsável 
pela Associação de Desenvolvi- 
mento da Viticultura Duriense 
(ADVID), disse à Lusa que a pro- 
dução esperada para a próxima 
vindima representa um “aumen- 
to"em relação à média de produ- 
ção desta região demarcada, que 
é de 245 mil pipas de vinho. 

As previsões da ADVID são 
efectuadas através da "recolha 
dos filtros de pólen, entre a se- 
gunda e terceira semana de 
Maio, nas três sub-regiões do 
Douro; Baixo Corgo, Cima Cor- 
go e Douro Superior". Trata-se 
de um método de previsão do 
potencial de produção que se ba- 
seia na captura de pólen emitido 
pelas videiras no momento da 
floração, integrando variáveis 
climáticas dessa fase. 

Para além de prever uma co- 
lheita "acima da média", Fernan- 
do Alves referiu que ainda que a 
produção poderá ser de boa qua- 


lidade, desde que "seja bem con- 
duzida a parede de vegetação e a 
gestão do consumo da água pela 
planta”. 

O início das vindimas na re- 
gião está dependente da forma 
como decorrer a maturação das 
uvas, 

A maior colheita de sempre 
na Região Demarcada do Douro 
registou-se em 1990 e foi de 335 
mil pipas de vinho. 

O Conselho Interprofissional 
do Instituto dos Vinhos do Dou- 
ro e Porto fixou em 126 mil pi- 
pas a quantidade de vinho do 
Porto que este ano vai ser bene- 
ficiado (quantidade de mosto 
que cada viticultor pode desti- 
nar a vinho do Porto). Este nú- 
mero representa mais 18 por 
cento, designadamente mais 
18.100 pipas, do que na vindima 
no ano passado. 

Depois da grande produção 
registada em 2001, quando o be- 
nefício atribuído foi de 154 mil 
pipas, a tendência verificada nos 
últimos dois anos foi de redução 
acentuada. 

Em 2002, foram beneficiadas 
135 mil e na colheita do ano pas- 
sado o valor ficou-se pelas 
107.900 pipas, o número mais 
baixo dos últimos dez anos. 


A produção poderá ser este ano acima da média /ESTELA SILVAARQUIVO 


Organização Mundial de Comércio 
conseguiu em Genebra “acordo histórico” 


Cento e quarenta e sete mem- 
bros da Organização Mundial do 
Comércio (OMC) alcançaram 
sábado à noite, em Genebra, um 
acordo que salva a ronda de Do- 
ha e marca as linhas que deverá 
seguir a liberalização do comér- 
cio mundial nos próximos anos. 

O acordo, concluído após vá- 
rios dias de árduas e, por vezes, 
tensas negociações entre os 
membros da OMC, comprome- 
te, pela primeira vez, a União 
Europeia a eliminar as subven- 
ções agrícolas e impõe, paralela- 
mente, estritas limitações aos 
créditos à exportação dos Esta- 
dos Unidos. Numa clara conces- 
são aos EUA, o documento per- 


mite a Washington reclassificar . 


as suas multimilionárias ajudas 
internas não ligadas a progra- 
mas de apoio à produção, se 
bem que, por pressão dos países 
pobres, fixa limitações e estabe- 
lece que os critérios deverão ser 


negociados numa fase posterior. 

Permite aos países desenvolvi- 
dos e em desenvolvimento desig- 
nar um número determinado de 
produtos "sensíveis" que ambos 
os grupos poderão seguir prote- 
gendo com taxas mais elevadas 
que a média. 

Muitos temas ficaram para 
mais tarde, como a negociação 
das fórmulas concretas para con- 
seguir a maior abertura possível 
dos mercados agrícolas, um dos 
objectivos centrais da ronda lan- 
çada em Doha em Novembro de 
2001. 

Este acordo para relançar a li- 
beralização das trocas comerciais 
constitui um "momento históri- 
co" para a organização, segundo 
o director-geral da OMC, Supa- 
chai Panitchpakdi. 

"Os agricultores terão mais 
oportunidades para escoar os 
seus produtos nos mercados in- 
ternacionais. Com a eliminação 


das subvenções nas exportações, 
os seus beneficios serão mais ele- 
vados", disse. 

Segundo Supachai, o multila- 
teralismo conseguiu um "peque- 
no triunfo" depois dos 147 
membros da OMC terem decidi- 
do estabelecer uma linha de ac- 
ção para as negociações do ciclo 
iniciado em Doha. "No dia em 
que concluirmos o ciclo de Doha 
conseguiremos um grande 
triunfo", sublinhou. 

Destacou igualmente o facto 
do acordo sobre a abertura das 
barreiras alfandegárias às impor- 
tações industriais permitir "criar 
empregos", enquanto as negocia- 
ções sobre os serviços se vão tra- 
duzir em investimentos nos paí- 
ses em desenvolvimento. 

O comissário europeu do 
Comércio, Pascal Lamy, con- 
gratulou-se com o facto das ne- 
gociações terem voltado a "en- 
carrilar" depois do fracasso de 


Cancun, em Setembro de 2003. 

Lamy considerou que o acor- 
do "é bom para a UE, mas tam- 
bém para os países em vias de 
desenvolvimento" e destacou, 
entre outras notas positivas, o 
facto de ter sido agendada para 
Maio de 2005 "uma nova ronda 
de negociações sobre o comércio 
de serviços”. 

O acordo é uma "prova de 
que o sistema multilateral de co- 
mércio está bem vivo, depois de 
um período de dúvidas”, afir- 
mou o comissário europeu que 
chegou a declarar o processo co- 
mo moribundo, depois que 
aconteceu em Cancun. 

Por seu lado, o comissário eu- 
ropeu para agricultura, Franz 
Fischler, considerou que o acor- 
do alcançado constitui "um bom 
compromisso" para os agriculto- 
res europeus. Dá-nos segurança 
para o futuro e perspectivas cla- 
ras € estáveis", referiu. 


BREVES — 
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Y PETRÓLEO 


OPEP aumentou 
produção em 500 
mil barris/dia 


A Organização dos Paises 
Exportadores de Petróleo 
(OPEP) aumentou, desde 
ontem, em 500 mil barris 
por dia a sua produção. 
No início de Junho, a OPEP 
- responsável por mais de 
um terço da produção 
mundial de petróleo - deci- 
diu aumentar a sua produ- 
ção diária em duas fases 
para fazer baixar os preços. 
Esta é a segunda subida de- 
pois de terem chegado ao 
mercado mais 2 milhões de 
barris por dia em Julho. 


Y TELEFONES 


Portugal Telecom 
baixou preços 
na rede fixa 


O cabaz de preços da rede 
fixa da Portugal Telecom 
(PT) é desde ontem mais 
baixa em 2,76 por cento. 
O tarifário representa 
uma redução real de 
0,76%, face a uma infla- 
ção de 2% (ponto médio 
entre 1,5 e 2,5%) prevista 
pelo Governo para este 
ano. O preço das comuni- 
cações regionais cai 
10,1%, enquanto o das 
comunicações nacionais 
cai 13,8%. O preço das 
chamadas locais cai 1,3%. » 
Contudo, o custo de ins- 
talação da linha mantém- 
se e a mensalidade (assi- 
natura) sobe 1,7%. 


Y AÇORES/PESCAS 


Redução da ZEE 
de 200 para 100 
milhas já em vigor 


A redução da Zona Econó- 
mica Exclusiva (ZEE) dos 
Açores das 200 para as 100 
milhas entrou ontem em 
vigor, perante os alertas de 
associações de pesca e de 
ambiente, que temem a 
delapidação dos recursos 
pela frota espanhola. 

Em causa está a liberaliza- 
ção parcial das águas oci- 
dentais, no âmbito do re- 
gulamento comunitário 
1954/2003, que prevê a 
abertura dos mares açoria- 
nos numa faixa entre as 
100 e as 200 milhas a em- 
barcações de pesca de ou- 
tros paises. 

Para impedir a redução da 
ZEE açoriana, o Governo 
Regional apresentou uma 
acção judicial no Tribunal 
das Comunidades Euro- 
peias, mas uma decisão so- 
bre a matéria poderá levar 
anos. 
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Al-Qaeda planeia 
ataques suicidas 
contra empresas 
em Nova lorque 


A Al-Qaeda projecta aten- 
tados suicidas contra empresas 
sediadas em Nova Iorque, no- 
ticiaram medias norte-ameri- 
canos citando os serviços de 
segurança federais, que consi- 
deram "credível" essa ameaça. 

A cadeia de televisão ABC- 
News noticiou que essas infor- 
mações foram obtidas de fon- 
tes no estrangeiro e que se tra- 
tam de ameaças terroristas 
"mais credíveis" do que alertas 
anteriores. Já segundo o New 
York Times de ontem, a polícia 
de Nova Iorque advertiu sába- 
do o pessoal de segurança das 
empresas para um aumento da 
vigilância, em particular con- 
tra a eventualidade de viaturas 
armadilhadas e de produtos 
tóxicos colocados nos sistemas 
de ventilação. "A informação é 
considerada credível", decla- 
rou ao jornal um responsável 
da polícia sob anonimato. 

A ABC-News referiu que a 
Al-Qaeda projecta introduzir 
nos EUA terroristas não árabes 
a partir do México. As autori- 
dades detiveram há dias uma 
mulher de origem paquistane- 
sa que chegou ao Texas com 
um passaporte falso sul-africa- 
no, transportando 7.000 dóla- 
res e na posse de um bilhete de 
avião para Nova Iorque. A mu- 
lher, escreveu o New York Ti- 
mes, que cita um responsável 
dos serviços de segurança, po- 
de ter sido enviada pela Al- 
Qaeda para transmitir infor- 
mações a alguém nos EUA. 


Documento do 
governo inglês 
deixa irritados 


os muçulmanos 


Representantes da comuni- 
dade muçulmana britânica ex- 
primiram ontem a sua cólera 
devido a um documento inter- 
no do Ministério do Interior 
com uma caricatura represen- 
tando muçulmanos barbudos 
e com turbantes numa "escola 
de terrorismo". O desenho, 
que ilustra o documento sobre 
procedimentos a seguir em ca- 
so de ameaças químicas, bioló- 
gicas ou nucleares, foi divulga- 
do pelo jornal Independent. 

Igbal Sacranie, secretário- 
geral do Conselho dos Muçul- 
manos da Grã-Bretanha, con- 
siderou que este desenho des- 
creve indistintamente "todas 
as pessoas que usam barba e 
turbante como potenciais 
bombistas”, qualificando a ca- 
ricatura de “profundamente 
estúpida e insultuosa”. 


Ataques sucessivos provocaram duas dezenas de mortos ontem em Bagdad e Mossul/STEFAN ZAKLINEPA 


Vários ataques no Iraque 
fazem pelo menos 20 mortos 
e largas dezenas de feridos 


- Pela primeira vez desde Março de 2008, três igrejas cristãs, onde decorriam 
= serviços religiosos, foram alvo de quatro explosões quase simultâneas 


Lusa 


'ês igrejas cristãs no Ira- 
| que, onde decorriam ser- 
viços religiosos, foram 
ontem alvo, em Bagdad e Mos- 
sul, pela primeira vez desde 
Março de 2003, de quatro ex- 
plosões quase simultâneas com 
viaturas armadilhadas, causan- 
do pelo menos três mortos e 
mais de 20 feridos. Outros ata- 
ques e combates causaram pe- 
lo menos 16 mortos e mais de 
80 feridos em várias cidades 
iraquianas. 

Em Bagdad, duas viaturas 
armadilhadas explodiram com 
uma diferença de minutos per- 
to-de duas igrejas cristãs, no 
bairro de Karada, ferindo pelo 
menos 20 pessoas. 

As explosões ocorreram 
quase em simultâneo cerca das 
18h55 locais, (15h55 em Por- 
tugal continental), e as únicas 
vítimas mortais confirmadas 
eram os condutores das viatu- 
ras armadilhadas. A primeira 
explosão ocorreu no exterior 
de uma igreja cristã arménia 
15 minutos depois do início da 
missa. A segunda registou-se 
no exterior de uma igreja cató- 
lica de rito siríaco situada a 200 
metros da igreja arménia. 

Quase à mesma hora, no 
centro da cidade de Mossul, 
duas viaturas armadilhadas ex- 
plodiram à frente da igreja 
Mar Polis, no bairro de Al-Mo- 
handessine. 


Já antes destes atentados, 
pelo menos 16 pessoas morre- 
ram e outras 82 ficaram feridas 
em vários actos de violência 
em Bagdad, Mossul e Fallujah. 

Cinco mortos e meia cente- 
nas de feridos é o balanço da 
deflagração de uma viatura ar- 
madilhada com explosivos em 
frente a uma esquadra de poli- 
cia em Mossul, 400 quilóme- 
tros a norte de Bagdad. Entre 
as vítimas mortais contam-se 
três polícias e o bombista suici- 
da, tendo a explosão causado 
também danos em vários edifi- 
cios e viaturas. 

Em Bagdad, duas fortes e 


consecutivas explosões foram 
registadas de madrugada no 
centro da cidade, causando pe- 
lo menos dois mortos e dois fe- 
ridos. Os serviços de segurança 
informaram ter-se tratado de 
tiros de morteiro, que visaram 
a zona onde se concentram os 
edifícios do Governo e a em- 
baixada dos Estados Unidos. 
Em Fallujah, pelo menos 
nove pessoas morreram e três 
dezenas de outras ficaram feri- 
das em confrontos registados 
também ontem de madrugada 
entre insurrectos e tropas nor- 
te-americanas, informou o ca- 
nal de televisão árabe Al-Jazira. 


Informações contraditórias sobre 
libertação de reféns estrangeiros 


O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros queniano anunciou 
ontem a libertação de sete ca- 
mionistas estrangeiros (três 
indianos, três quenianos e um 
egípcio) sequestrados em 21 
de Julho no Iraque, mas a in- 
formação foi entretanto des- 
mentida por outras fontes. 
"Recebemos informações se- 
gundo as quais todos os re- 
féns, foram libertados”, disse o 
chefe da diplomacia quenia- 
na, Chirau Ali Mwakwere, 
adiantando que os reféns es- 
tavam "eih mãos seguras". 


No entanto, um responsável 
egípcio em Bagdad e o em- 
pregador kuwaitiano de sete 
estrangeiros desmentiram que 
estes reféns tenham sido li- 
bertados. 

“Nada disso é verdade, e pros- 
seguimos os contactos para 
conseguir a libertação dos re- 
féns. Esperamos um resultado 
positivo”, declarou o respon- 
sável egípcio. Também o em- 
pregador kuwaitiano disse 
que, se os seus homens tives- 
sem sido libertados "seria o 
primeiro a saber”. 


Explosão 


de origem 
criminosa faz 16 
feridos em Praga 


Uma explosão, de origem 
provavelmente criminosa, re- 
gistou-se ontem no centro de 
Praga e provocou 16 feridos li- 
geiros, dos quais uma criança, 
anunciou o director dos servi- 
ços de segurança da cidade. 

Cerca das 12h30 locais, a 
explosão foi desencadeada ao 
que tudo indica por uma gra- 
nada, lançada por um desco- 
nhecido contra uma viatura. 
Uma dúzia de ambulâncias fo- 
ram deslocadas para o local e 
numerosos feridos foram hos- 
pitalizados. 

A explosão ocorreu numa 
zona de peões situada perto da 
Praça Venceslau, um dos locais 
de Praga mais visitado pelos 
turistas. 


China ameaça 
Taiwan contra 
eventuais actos 
independentistas 


O exército chinês tem capa- 
cidade e está disposto a esma-. 
gar qualquer intenção inde- 
pendentista de Taiwan, de 
acordo com declarações do 
ministro da Defesa chinês, Cao 
Gangchuan, citadas ontem pe- 
la imprensa local. 

Durante um discurso feito 
no Grande Palácio do Povo 
para assinalar os 77 anos do 
Exército de Libertação Popular 
Chinês, Cao declarou que não 
poderá haver paz nem estabili- 
dade se Taiwan continuar em- 
penhada em conseguir a inde- 
pendência: "Se as forças sepa- 
ratistas de Taiwan teimam em 
manter os seus intentos, o 
Exército de Libertação Popular 
chinês tem a determinação e 
capacidade para esmagar a sua 
conspiração independentista”. 

Estas declarações surgem 
apenas um dia depois do chefe 
de Estado chinês, Hu Jintao, 
manifestar ao seu homólogo 
norte-americano, George W. 
Bush, a oposição à assinatura 
de um contrato no valor de 
18,2 milhões de dólares (15,1 
milhões de euros) para venda 
de armas dos EUA a Taiwan. 

O regime de Pequim está 
preocupado com o projecto do 
presidente de Taiwan, Chen 
Shui-bian, de alterar a consti- 
tuição da ilha e submetê-la a 
referendo em 2006, antes de 
entrar em vigor dois anos de- 
pois. O governo chinês não 
permitirá o avanço da ilha pa- 
ra a independência, advertiu 
esta semana o vice-ministro 
chinês para os assuntos de Tai- 
wan, Wang Zaixi. 
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“Desenvolvimento sustentado 
e o empreendorismo pacense 


Junta de Freguesia de Paços de Ferreira Autarquia com iniciativas em prol da qualidade de 


aborda progresso do concelho 


ANDREIA NOVO 


Tiago Babo, presidente da Fre- 
guesia e cidade de Paços de Ferrei- 
ra, autarca há mais de 20 anos, fala 
da sua freguesia ao COMÉRCIO. O 
autarca tem dedicado parte da sua 
vida à causa pública pacense, ao 
desenvolvimento e progresso, bem 
como ao bem-estar da população, 
estabelecendo para tal objectivos 
bem definidos e programados. 

A cidade de Paços de Ferreira e 
sede do concelho do seu nome é 
“uma das mais graciosas do país”, 
encontrando-se “num saudável e 
airoso planalto”, confinando com 
cinco freguesias das 16 que com- 
põem o concelho, comunicando 
com elas por “boas estradas e parti- 
cipa, em grande escala das belezas 
naturais que caracterizam estas ter- 
ras privilegiadas”, afirma Tiago Ba- 
bo. 

Ao nível infra-estrutural, com a 
construção da auto-estrada (1C25) 
programada a sua conclusão para o 
ano 2006, Paços de Ferreira “ficará 
finalmente com excelentes acessos 
rodoviários para todo o país, que 
será um factor importante para um 
maior desenvolvimento da indústria 
do mobiliário, que ostenta com toda 
a legitimidade A Capital do Móvel, 
com forte implantação no sector 
têxtil, de muita qualidade, assim co- 
mo a metalomecânica”, afirma o 
autarca. 


o Roiggunah: 


vida dos pacenses. Destaque para lazer e desporto 


Tiago Babo, presidente da Jusrftn diz regyarsiin de Paços de Ferreira /AR. 


promovido e apoiado todos os 
eventos relacionados com a cultura, 
cujos resultados têm vindo a ser 
gratificantes pela participação po- 
pular. Tem igualmente promovido 
passeios e convívios realizados 
anualmente, gratuitos, dedicados 
aos seniores pacenses - já no quar- 
to ano consecutivo”. Tiago Babo re- 


“A Junta tem 
promovido e 
apoiado todos os 
eventos 
relacionados 
com a cultura, 
cujos resultados 
têm vindo a ser 
gratificantes pela 
participação 
popular” 


Desenvolvimento sustenta- 
do 


A Junta de Freguesia de Paços de 
Ferreira, tal como tantas outras, 
tem as suas limitações financeiras. 
Todavia, segundo Tiago Babo, tem 
feito uma gestão financeira equili- 
brada e responsável, para conse- 
guir dar resposta aos objectivos de- 
finifos. 

Efectivamente, o autarca aponta 
três áreas sensíveis para as quais a 
Junta tem feito esforços no sentido 
de colmatar qualquer défice. “Tem 


fere as viagens realizadas: “No de- 
correr deste ano já levámos 450 
pessoas ao Parque das Nações, 
Santiago de Compostela e centro 
histórico de Baiona em Espanha. Fi- 
zeram ainda uma visita guiada à As- 
sembleia da República (AR) e tive- 
ram a oportunidade de assistir a um 
debate parlamentar com a honrosa 
despedida do presidente da AR, dr. 
Mota Amaral”. 

No âmbito do lazer e do desporto, 
a Freguesia “lutou e conseguiu a 
construção das Piscinas Municipais 
numa zona privilegiada da cidade, 
pelos espaços verdes aí existentes. 

Na sequência dessa zona verde, 
dividida pelo Rio Ferreira, já se en- 
contra em estudo a construção do 
Parque Natural da Cidade que, natu- 
ralmente, vem dar a Paços de Fer- 
reira uma mais-valia para que as 
pessoas possam ter uma melhor 
qualidade de vida, com as infra-es- 
truturas necessárias ao contacto di- 
recto com a natureza, podendo usu- 
fruir, para complemento, da utiliza- 
ção das piscinas. Pensamos que 
após a sua edificação, Paços de Fer- 
reira irá fica com um dos maiores e 
melhores parques naturais do 
país”. 

Por outro lado, “temos vindo a 
fomentar a criação de esplanadas, 


com isenção de taxas. Os resulta- 
dos têm sido altamente positivos. O 
visitante encontra, além dos belos e 
bem tratados jardins do centro da 
cidade, a simpatia e cortesia dos 
pacenses”. 

Como Tiago Babo dá a entender, 
para a prática do desporto amador é 
um bem necessário para as crian- 
ças e jovens. Desse modo, “é feito 
um grande esforço financeiro, de 
modo a dar cobertura a todas as so- 
licitações das associações que rea- 
lizam eventos durante o ano, com 
resultados que ultrapassam todas 
as expectativas”. 


Festas 

A frequesia de Paços de Ferreira 
tem a sua tradicional Festa do Cor- 
po de Deus que em 1996 passou a 
designar-se Festas do Corpo de 
Deus e Cidade de Paços de Ferreira, 
sem data fixa. 

“A Festa do Corpo de Deus tem 
dia próprio, religioso, e os quatro 
dias seguintes são festas profanas”, 
afirma. "Este ano o dia 12 de Junho 
coincidiu com a já tradicional pro- 
cissão de velas em louvor a Nossa 
Senhora de Fátima, pelo que foi in- 
tegrada no programa das festas re- 
ligigsas, com a particularidade e 
inovação de ser feito um tapete em 
flores com o comprimento de cerca 
de 1,5 kms, que obviamente só foi 
possível com a mobilização da po- 
pulação pacense”. 

Paços de Ferreira é por excelên- 
cia “uma terra com um património 
cultural riquíssimo, salientando-se, 
entre outros, o Museu e a Citânia de 
Sanfins datada do século Il a.c., e o 


A cidade de 
Paços de Ferreira 
e sede do 
concelho do seu 
nome é "uma das 
mais graciosas 
do país”, 
encontrando-se 
“num saudável e 
airoso planalto” 


monumento da Antena de Radar de 
homenagem à Força Aérea Portu- 
guesa”, termina. 


História e património 

Paços de Ferreira é um jovem 
concelho, cuja criação remonta a 6 
de novembro de 1836. 

O concelho situa-se na região do 
Vale do Sousa, a cerca de 25 km da 
cidade do Porto, é constituído por 
16 freguesias, ocupando cerca de 
40 km2. 

A dinâmica que se imprime não 
desdenha um passado rico, tanto 
que foi com à consciência do valor 
histórico e patrimonial, com a as- 
sumpção das raízes que, também 
nesta vertente se verificou uma 
aposta determinada protagonizada 
pelo poder local, que permitiu no 
advento da integração europeia pre- 
servar e divulgar a nossa identidade. 


Curiosidades 
do concelho 


Paços de Ferreira é um 
jovem concelho, cuja criação 
remonta a 6 de novembro de 
1836. A elevação à categoria 
de cidade deu-se pela Lei n.º 
24/93 da Assembleia da 
República, publicada no 
Diário da República 

- | Série, n.º 153, de 1993- 
07-02. 

O concelho situa-se na 
região do Vale do Sousa, a 
cerca de 25 km da cidade do 
Porto, é constituído por 16 
freguesias, ocupando cerca 
de 40 km2. 

No seu brasão contempla 
as armas é 0 estandarte do 
Município: de negro, 
semeado de 18 espigas de 
milho(5, 4, 5, 4) de ouro, 
folhadas de verde, e 
carregado de uma Cruz 
vermelha do Templo; Coroa 
mural de cinco torres de 
prata; Bandeira, cordões e 
borlas de amarelo e verde; 
Fita branca com letras pretas; 
Haste e lança douradas. 

É proposto o negro para o 
campo, por este esmalte 
corresponder à terra, e Paços 
de Ferreira da terra vive. 
Além disso o negro significa 
firmeza e honestidade. 

As espigas de ouro com a 
folhagem de verde, são os 
esmaltes que a própria 
Natureza lhes dá, significando 
além disso o ouro nobreza, 
fidelidade e poder; e o verde: 
esperança e fé. 

- ACruz do Templo é da cor 
própria vermelha (Alusão aos 
Templários que viveram nesta 
região). Como as peças que 
representam a riquesa local 
são as espigas e respectiva 
folhagem que são de ouro e 
verde, a bandeira, os cordões 
ea borla devem ser de 
amarelo e verde. 

Como na composição das 
armas existe ouro, a haste e a 
lança devem ser douradas. 

A Coroa mural de cinco 
torres de prata significa que 
Paços de Ferreira tem a 
categoria de cidade. 


A cultura dolménica representa- 
da pelo Dólmen de Lamoso, a Igreja 
do Mosteiro de Ferreira, um exem- 
plar significativo do Românico Ru- 
ral do sec. XII e classificado como 
Monumento Nacional, e a Citânia de 
Sanfins são os exemplos mais sig- 
nificativos da história do Concelho. 

A Citânia de Sanfins remonta ao 


sec.Il a.c. e representa uma das 
mais importantes estações arqueo- 
lógicas do noroeste peninsular. E o 
museu Arqueológico de Sanfins, re- 
positório do espólio resultante das 
sucessivas campanhas de escava- 
ções. 

Entre outros monumentos, des- 
tacamos algum do património a vi- 
sitar em Paços de Ferreira. 

A Capela do Anjo da Guarda em 
Arreigada ou Ermida de S. Miguel o 
- Anjo, também conhecida como ar- 
canjo S. Miguel, é um templo gra- 
cioso, com duas sessões debrua- 
das pelo exterior por uma cornija 
com interesse arquitectónico. A 
Imagem de S. Miguel Arcanjo tem 
merecidas atenções dos visitantes. 

A capela do Santíssimo Sacra- 
mento em Carvalhosa, tem um re- 
vestimento no interior que é precio- 
so pelos seus azulejos que remon- 
tam o séc, XII, (tal como o da Igreja 
Matriz). É um templo curioso, de 
duas naves e duas absides com um 
passado rico em pintura e talha. 

A capela da Nossa Senhora do 
Socorro situada no monte Socorro 
em Codessos, cuja construção 
partiu de um voto de fé durante a | 
grande guerra. Onde existe um ni- 
cho sagrado ou o capelo , que o sol 
em alguns dias o torna vermelho e 
onde se viu (diz-se) pela calada da 
noite, pousar várias vezes uma es- 
trelinha. 


Paços de Ferreira 
é por excelência 
“uma terra com 
um património 
cultural 
riquíssimo, 
salientando-se, 
entre outros, o 
Museu e a 
Citânia de 
Sanfins datada 
do século Il a.c., 
e o monumento 
da Antena de 
Radar de 
homenagem à 
Força Aérea 
Portuguesa” 


A igreja paroquial de Eiriz é uma 
simples Igreja datada do séc. XVII, 
forma um precioso conjunto com 
os seus padrões do calvário antigo 
(1711-1713), os quais são parte 
importante de um vasto património. 
No interior, realce para a capela- 
mor revestida por azulejos, na sa- 
cristia uma bela imagem setecentis- 
ta tal como os anjos candelares. 

O Mosteiro de Ferreira é um 
magnifico conjunto arquitectónico 
que remonta o séc. XIl e nos dá 
conta da frugalidade dos elemen- 
tos inerentes ao estilo Romântico 
Rural. 

Continuou a ser conhecido por 
Mosteiro, mas não mais voltou a 
exercer funções religiosas senão 
de Igreja Paroquial. Embora o 
Mosteiro de Ferreira pertença ao 
período de transição do Romântico 
ao Gótico, este situa-se num espa- 
ço aberto e perante uma paisagem 
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tranquila, a Igreja, além de digna 
de beleza do seu conjunto, possui 
alguns trechos verdadeiramente 
invulgares e de elevado valor esté- 
tico. A estrutura arquitectónica é 
simples mas de grande unidade 
plástica: Tem uma só nave de qua- 
tro tramos enquadrados por colu- 
nas e botaréus de reforço ás pare- 
des laterais. 


de em 1720 se representou um fa- 
moso Auto introdutório á comédia 
de Calderon de la Barca "O Purga- 
tório de S. Patricio". A Capela da 
Nossa Senhora de Todo - o - Mun- 
do, possuí um interessante altar, 
estilo D. João V. 

A Capela do S. Brás em Frazão 
substitui outra mais antiga (séc. 
XV), então chamada de Santa Ma- 


e gracioso. Uma imagem de Santa 
Luzia atrai especial veneração dos 
Fieis pelo 13 de Dezembro. 

A Igreja Paroquial de São Pedro 
da Raimonda, é do início do Séc. 
XVIII e ponto de visita obrigatório 
pelo que representa da mais artísti- 
ca talha de todo o Concelho e até 
do Norte do País. Admire-se nela o 
barroco nacional, com toda a for- 
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Valores culturais 


Paços de Ferreira tem uma 
oferta variada ao nível do 
turismo (rural, de habitação), 
especialmente de espaços 
verdes, arquitectónico e a 
gastronomia - pois pode 
apreciar os melhores 
restaurantes com pratos à moda 
dos avós, todos são elementos 
de uma vertente cultural que o 
concelho tem para oferecer aos 
visitantes. 

Bastaria o Monte do Pilar em 
Penamaior para conceder a 
Paços de Ferreira o título da 
favorita da natureza. Porém 
calcorreando o concelho, 
encontramos a beleza dos 
recantos resguardados dos 
predadores. As vezes são 
excelentes paisagens 
conjugadas com as vetustas 
construções da Citânia ou 
alguma pequena capela ou fiada 
de cruzes de pedra. 

Continuando a visitar o 
concelho, aconselha-se a 
paragem para apreciar os 
encantos do Monte do Socorro 
em Codessos, ou o Monte dé S. 
Gonçalo em Eiriz, 

O enfoque está também nas 
festas e romarias a ocorrer 
durante o mês de Agosto: Festa 
da Nossa de Fátima Freguesia de 
Frazão; a Romaria de St. Ovídio 
(dia 9) na Freguesia de 
Meixomil; a Festa da Nossa Sra. 
do Pilar (dia 15) na Freguesia de 
Penamaior; e fechando o mês, a 
Festa de S. Mamede (no último 
fim-de-semana) na Freguesia da 
Seroa. 


Inauguração da Rotunda da Esquadra 12, uma lamenagemà Força Aérea Portuguesa 


A capela-mor, muito simples pe- 
lo exterior, é interiormente organi- 
zada em pequenos arcos, nichos e 
capitéis, que entre si se conjugam 
em perfeita harmonia. Pelo exte- 
rior, o templo é rodeado por arca- 
turas em continuo, bem cadencia- 
das e combinadas com os lóbulos 
do portal. O próprio nártex, se bem 
que posterior, também ele respeita 
e combina com o conjunto. 

A Capela da Nossa Senhora de 
Todo-o-Mundo em Figueiró, com o 
cruzeiro de 1752 e com a casa da 
Igreja, um conjunto de rara beleza. 
No local desta Capela deve ter exi 
tido um templo anterior (1685) co- 
mo atesta uma lapide á porta da 
sacristia actual. Todo o conjunto 
tem um agradável logradouro, on- 


ria Alta. Na versão da fé popular 
seria, de Nossa Senhora das can- 
deias ou até do Pranto. E de facto a 
grande romaria o culto a S. Brás, 
que por tão geral que era que ter- 
minou dando o nome de S. Brás a 
esta capela. 

A Capela de Santo António em 
Freamunde que já foi simples Er- 
mitório, no lugar da antiga-devesa 
da feira, adquiriu com a constitui- 
ção da confraria (1629), uma vida 
de importância fundamental para o 
desenvolvimento da Freguesia. No 
dia da festa a santo António e em 
terrenos da confraria, realiza-se a 
feira. Em 1936 a Capela andou pa- 
ra outro lugar próximo, mas as 
gentes de então souberam acaute- 
lar-lhe a traça. O recheio é simples 


gado seu estilo próprio, e repare- 
se no retábulo principal, nas cola- 
terais e laterais. Também nas pin- 
turas de motivos bíblicos com 
respectivas legendas e na harmo- 
nia da cor do tecto. E ainda nos 
quadros que decoram as paredes 
da Capela-mor: do lado do Evange- 
lho, Santo Onório, Santo Agosti- 
nho e S. Cristóvão; no lado oposto, 
S. Dâmaso, S. Jerónimo e S. Lu- 
cas. Os azulejos de revestimento 
da faixa inferior da Capela-mor es- 
tão datados de 1724. 

Na frontaria existe uma bonita 
imagem gótica de São Pedro que 
pertenceu á igreja anterior que por 
volta de 1700 foi considerada exí- 
gua. O gótico desta imagem pode 
relacionar-se com a de S. Pedro de 


Ferreira e a de Santiago de Carva- 
lhosa, também do mesmo estilo e 
época. 

Por fim, o último destaque vai pa- 
raa Igreja Matriz de Seroa, foi cons- 
truída em 1701 com pedraria forne- 
cida ao mestre pedreiro Damião da 
Rocha, de Santiago de Fonte Arca- 
da. Com um belo Púlpito, e frontis- 
pício colaterais dignos do barroco 
nacional. É belo também o seu Pa- 
drão. Na sacristia encontram-se 
dois painéis de madeira, pertence- 
ram por certo a um retábulo já não 
existente. A pintura está a desapare- 
cer mas permite ainda identificar, 
num deles, a Senhora a amamentar 
o Menino. Tem também uma bela 
escultura de Nossa Senhora da Nati- 
vidade. 
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“Incêndio num centro comercial no 
Paraguai causa pelo menos 237 mortos 


Tragédia ocorreu na capital do país, Assunção. À hora de fecho 


No momento em que eclodiu o incêndio, encontravam-se 


desta edição, temia-se que número de vítimas pudesse aumentar = no centro comercial entre 400 e 700 pessõas 


r Lusa 


trágico incêndio ocor- 
rido ontem num centro 
comercial na capital do 


Paraguai, Assunção, resultou em 
pelo menos 237 mortos. 

O número de mortos e de feri- 
dos poderia aumentar, já que no 
momento em que eclodiu o in- 
cêndio entre 400 e 700 pessoas 
se encontravam no interior do 
centro comercial. 

Centenas de pessoas, muitas 
das quais em estado crítico, fo- 
ram transportadas para os cen- 
tros hospitalares da capital pa- 
raguaia, continuando os bom- 
beiros a retirar corpos do local. 

Segundo versões oficiais, o 
incêndio começou cerca das 
11h30 locais (16h30 de Lisboa) 
na zona de restauração, próxi- 
mo das cozinhas, registando-se 
depois duas explosões por cau- 
sas ainda não determinadas, 
num momento em que se en- 
contravam inúmeras pessoas no 
local. 

O incêndio foi controlado 
cerca das 15h00 (hora local). 


O centro comercial com- 
preende um supermercado da 
cadeia Ikua Bolanos, pequenas 
lojas e uma zona de restauração. 

Segundo o porta-voz da polí- 
cia, Santiago Velasco, em decla- 
rações à agência espanhola Efe, 
os responsáveis do centro orde- 
naram o encerramento das por- 
tas de acesso, de forma a evitar 
que o supermercado fosse sa- 
queado, versão que já foi des- 
mentida pela gerência do centro 
comercial. 

"Desminto categoricamente, 
parece que o fogo se expandiu 
rapidamente, foi uma autêntica 
desgraça”, disse o proprietário 
Juan Pío Pavia, sublinhando que 
a ordem para encerrar as portas 
"jamais pode acontecer”. 

A Procuradoria-geral orde- 
nou a Pavia que se coloque à 
sua disposição para, oportuna- 
mente, ser interrogado. 

O porta-voz policial confir- 
mou ainda que o centro não 
dispõe de saídas de emergência 
e que várias pessoas tiveram de 
partir os vidros para escaparem 
ao incêndio. 


13.2 em 


| Barco Laúde 


Embarque 


numa jóia do coléccionismo 


Quarta-feira dia 4 


por apenas 
5 euros 
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Segundo o Chefe de segu- 
rança, Umberto Núnez, não foi 
ainda possível divulgar uma lis- 
ta com os nomes dos mortos 
devido à dificuldade de identi- 
ficação dos cadáveres calcina- 
dos que chegaram aos hospitais. 

"Há muita gente irreconheci- 
vel e informaram-me que há fun- 
cionários das Nações Unidas que: 
à hora do incêndio se encontra- 
vam no local", acrescentou Nú- 
nez. 


A tragédia abateu-se ontem sobre o Paragual, num centro comercial em Assunção /MARTIN CRESPO/EPA 


A tragédia poderia ter sido 
ainda maior, uma vez que em 
frente do centro comercial, à me- 
nos de 100 metros, há uma esta- 
ção de serviço. 

A polícia tem a informação, 
ainda que não confirmada oficial- 
mente, da entrada de mais de 200 
pessoas com queimaduras de gra- 
vidade variável e intoxicações por 
dióxido de carbono nos centros 
hospitalares públicos e privados 
da capital paraguaia. 


Oito rebeldes mortos 
e onze detidos pelo exército 
indonésio em Aceh 


Pelo menos oito presumíveis 
rebeldes do Movimento para a 
Libertação de Aceh morreram e 
outros 11 foram detidos duran- 
te uma operação militar em 
Aceh, na ilha de Sumatra, no 
noroeste da Indonésia, infor- 
maram ontem fontes oficiais. 

Os presumíveis membros do 
grupo separatista morreram no 
sábado em combates com as 
tropas em Aceh Oriental, numa 
zona controlada pelos rebeldes, 
segundo um comunicado do 
porta-voz militar, tenente- co- 
ronel Asep Separi. 

Em relação aos detidos, Se- 
pari afirmou que estes foram 
presos em diversas áreas da 
província do extremo norte da 
ilha de Sumatra. 


Além das detenções, durante 
a operação militar foram 
apreendidos dois engenhos ex- 
Plosivos de fabrico artesanal. 

O exército indonésio iniciou 
uma ofensiva contra O grupo 
separatista em Maio do ano 
passado depois do fracasso das 
conversações entre as autorida- 
des e os líderes do grupo, que 
criaram um governo no exílio, 
na Suécia. 

Segundo fontes militares, o 
conflito causou desde o início 
da ofensiva em 2003 cerca de 
2.200 mortos, dos quais a 
maioria rebeldes, na província, 
onde vigora o Estado de Emer- 
gência Civil depois de ter sido 
levantada em Maio último a lei 
marcial, imposta um ano antes. 
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Hugo Ibarra ansioso 
por deixar o dragão 


O lateral argentino Hugo 
Ibarra não deverá integrar o 
plantel do FC Porto, poden- 
do mesmo estar de abalada 
para o Boca Juniors ainda es- 
ta semana, depois da comiti- 
va azul e branca regressar 
dos Estados Unidos. Aliás, o 
jogador já manifestou a von- 
tade de ir embora. “Disse- 
-lhes que não queria jogar 
mais aqui. O presidente e o 
treinador sabem-no. Não me 
sinto à vontade e, por isso, 


Faltou fulgor ao 


prefiro ir-me embora. Se não 
houver uma saída, sabem 
que vão ter um jogador um 
ano de férias”, afirmou Ibar- 
ra ao diário argentino “Olé”. 
Segundo Eduardo Gamar- 
nick, empresário do jogador, 
“o regresso ao Boca está bem 
encaminhado”, pelo que é de 
prever uma solução rápida. 
Recorde-se que Ibarra cus- 
tou 1,7 milhões de contos ao 
EC Porto e Pinto da Costa 


chegou a afirmar ter contra- 
tadado um dos melhores la- 
terais-direitos do mundo. 

Se no primeiro ano Ibarra 
ainda jogou com regularida- 
de, o ingresso de Paulo Ferrei- 
ra no EC Porto tapou-lhe o 
caminho da titularidade, pelo 
que foi emprestado ao Boca 
Juniors. Na época passada es- 
teve no Mónaco, onde reali- 
zou uma excelente tempora- 
da. Ibarra é, assim, um caso de 
inadaptação ao futebol portu- 
guês, como aconteceu com 
outros grandes jogadores. E 
este ano, consumada que foi a 
contratação do grego Seitari- 


dis, poucas hipóteses teria de 
jogar com regularidade na 
equipa de Del Neri. 


Derradeiros dias 
sem os “olímpicos” 


A comitiva azul e branca fi- 
cou desfalcada dos “olímpicos” 
Bruno Alves, Ricardo Costa, 
Raul Meireles, Bosingwa e Hél- 
der Postiga, que regressaram a 
Portugal, tendo-se apresentado 
ontem num hotel do Algarve. 
O guardião Bruno Vale já tinha 
viajado desde a Holanda para 
Portugal, não seguindo para o 


Canadá para defrontar o Liver- 
pool por se encontrar lesiona- 
do, tal como aconteceu com o 
brasileiro Bruno Moraes. 

Efectuado ontem o último 
jogo com os turcos do Galata- 
saray, os portistas regressam 
amanhã ao Porto, cumprem 
um dia de folga, retomando 
depois o trabalho no Centro 
de Treinos de Gaia, já com o - 
pensamento no primeiro en- 
contro oficial da época com o 
Benfica, relativo à Supertaça 
Cândido Oliveira. A apresen- 
tação da equipa aos sócios está 
agendada para o dia 7, no Es- 
tádio do Dragão. 


novo” dragão 


Equipa rematou muito pouco e só dinamizou o seu jogo à custa de alguns rasgos individuais 


I z Vaz Mendes 


Sem os “olímpicos” Ricardo 
Costa, Bosingwa e Raul Meireles, 
que defrontaram o Liverpool, o 
técnico Del Neri estreou os “eu- 
ropeus” Seitaridis, Nuno Valen- 
te, Costinha e Maniche, não ab- 
dicando do sistema que tem ten- 
tado implementar. O FC Porto 
perdeu algum fulgor, mas as ex- 
periências têm os seus custos. 


Vítor Baia 

Sofreu um golo muito a frio, 
sem qualquer culpa, evitou o se- 
gundo instantes depois ao de- 
fender um forte remate de Sas. 
De resto, não teve muito traba- 
lho pela frente durante os 45 mi- 
nutos em que esteve em campo. 


Jorge Costa 

Tranquilo, o capitão não 
comprometeu e fez boa dupla 
com Pepe, revelando encontrar- 
se em apreciável forma física. 


Pepe 

No primeiro golo dos turcos 
ficou sentado, depois de uma si- 
mulação de Petre, que cruzou 
para o remate vitorioso de Ha- 
kan Sukur. Mas está aí para 
substituir Ricardo Carvalho. 


Nuno Valente 

Falhou o corte de cabeça no 
primeiro golo dos turcos, permi- 
tindo que Kakan Sukur inaugu- 
rasse o marcador. Titularíssimo 
com Mourinho, Valente pode ter 
em Rossato um concorrente de 
peso. 


Costinha 

A entrega do costume, gene- 
roso, e emprendedor nos lances 
de ataque. Um remate de cabeça, 
instantes depois do início da 
partida, podia ter proporciona- 
do o primeiro golo aos dragões. 


Quaresma 

Não esteve tão activo como 
na partida com o Liverpool, li- 
mitou-se a um ou outro aponta- 
mento da sua indiscutível classe. 


César Peixoto 
É um jogador extremamente 
veloz, bem tentou entrar pelo 


flanco esquerdo, mas ainda não 
está aquele jogador que, antes da 
grave lesão sofrida na época pas- 
sada, chegou a deslumbrar. E co- 
mo não defende... 


Derlei 

Numa das boas aberturas de 
Maniche, o Ninja falhou o “cha- 
péu” por muito pouco. Batalha- 
dor e pouco mais neste jogo com 
a equipa do Galatasaray. 


McCarthy 

Os centrais turcos não lhe de- 
ram grande espaço de manobra 
e o avançado sul-africano tam- 
bém se ficou pelas boas inten- 
ções. 


Nuno 
Fez três excelentes defesas e 
falhou redondamente no segun- 


do golo turco, ao sair despropo- 
sitadamente da baliza. 


Areias 

Tentou empurrar a equipa 
para a frente e a verdade é que o 
FC Porto chegaria ao golo. 


Paulo Assunção 

Entrou bem no jogo numa 
altura em que o FC Porto ten- 
tava a todo o custo o empate. É 
um jogador de técnica apreciá- 
vel e pode ser bem útil no es- 
quema de Del Neri 


Carlos Alberto 

Deu outra dinâmica ao jogo 
portista, é certo que indivi- 
dualizou um pouco, mas a ve- 
locidade do brasileiro confun- 
diu por completo os turcos. E 
rematou, que era aquilo que 
ninguém estava a fazer. 


Hugo Almeida 

Não teve muito tempo para 
se mostrar, mas foi lá para a 
frente dar luta aos centrais tur- 
cos. 


Maciel 

Muito abaixo daquilo que já 
se viu fazer, o brasileiro voltou a 
desapontar. Tem ainda muito 
trabalho pela frente para ganhar 
a velocidade de um... Ferrari. 


Rossato 

Bem, está a conquistar o seu 
espaço na equipa portista. Subs- 
tittuiu Quaresma e ajudou a dar 
outra vivacidade ao jogo. 


Pedro Emanuel 

Substituiu Jorge Costa e fez o 
que se exige de um central, não 
foi por ele que o FC Porto perdeu 
este encontro com os turcos. 


Paulo Freitas 


MANICHE 


Merecia mais 
do que um 
simples golo 


Voltou à equipa e voltaram 
os magistrais passes de longa 
distância, excelentes aberturas 
para os homens mais adianta- 
dos. Rápido a executar, tentou 
o remate, mas as coisas não lhe 
correram bem. Merecia mais 
do que o golo que marcou, 
quase de raiva, ao “encher” o 
pé e a rematar de forma vio- 
lenta e certeira, como bem sa- 
be fazer, depois de uma pri- 
meira insistência de Rossato. 
Dos “europeus” utilizados, foi 
o que esteve mais próximo do 
que se pretende e exige. 
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DESPORTO 


Del Neri sem soluções 


Um FC Porto lento e desenquadrado não conseguiu bater ontem, nos Estados Unidos, os turcos do Galatasay 


FCPORTO 
Vitor Baía (Nuno); Seitaridis, Jorge 
Costa (Pedro Emanuel), Pepe e Nu- 
no Valente (Areias); Costinha (Paulo 
Assunção), Maniche, Quaresma (Rossato), 
César Peixoto (Maciel), Dertei (Caros Alber- 
to) e McCarthy (Hugo Almeida). 
Treinador: Del Neri 


GALATASARAY 
Mondragon; Song, Hakan Unsal, Er- 
2 gun e F Conceição; Haspolatci, Petre, 
Necati e Hakan Sukur, Hakan Sas e 
Balic. Jogaram ainda: Ohran Ak, Sarioglu, 
Umit Karan, Akman. 
Treinador: George Hagi 


GOLOS: Hakan Sukur (3), Anf Erden (839, 
Maniche (90) 


CARTÕES AMARELOS: Derlei (357, Necati (43), 


INCIDÊNCIAS: Giants Stadium, New Jersey 
(Estados Unidos). 


Os turcos têm um belo mo- 
tivo para sorrir: conseguiram 
vencer os campeões da Europa 
na Champions World Series. O 
FC Porto perdeu pela primeira 
vez nos jogos de preparação 
para a época 2004/05. Del Neri 
terá de'rever algumas situa- 
ções, já que ontem não conse- 
guiu encontrar soluções para 
bater o Galatasaray. 

Uma equipa lenta, sem qual- 
quer jogador que conseguisse 
pegar bem no jogo. Centrais 
desenquadrados ao novo siste- 
ma e falta de “pressing” no 
meio-campo. Esse foi o FC 
Porto que ontem entrou em 
campo no Estádio dos Giants, 
nos Estados Unidos. 

Já sem os jogadores que vão 
participar dos Jogos Olímpi- 
cos, o FC Porto entrou em 
campo “renovado”. Em relação 
ao encontro com o Liverpool, 
que os dragões venceram por 
1-0 com um golo de Carlos Al- 
berto, apenas Baía, Pepe, César 
Peixoto e Derlei continuaram 
no onze. 

Os azuis e brancos prome- 
tiam um bom desempenho nos 
primeiros minutos, até que uma 
falha da defesa portista propor- 


cionou o golo turco. Primeiro, 
Petre “sentou” o ex-maritimista 
Pepe e cruzou para Hakan Su- 
kur. Nuno Valente não saltou e 
o internacional turco aprovei- 
tou para cabecear sem hipóteses 
para Baía defender. 

A equipa do FC Porto acu- 
sava a falta de um jogador cria- 
tivo no meio-campo e não 
conseguia reagir, ainda que 
Derlei e Maniche tivessem ten- 
tado tímidos remates. 

O Galatasaray poderia ter 
alargado a vantagem no mar- 
cador, não fosse uma grande 
defesa Baía, aos 27 minutos. 

Após o susto, os dragões vol- 
taram a correr atrás do empate, 
mas faltou a criatividade... 


O árbitro da | A entrada berto foi uma das 
partida impossi- | opções de “Gigi”. 
bilitou que a | de Carlos O médio brasilei- 
equipa de Del | ro conseguiu dar 
Neri. marcasse, | Alberto deu outra iáaica 
deixando de assi- | outra dinâmica aos dragões e 
nalar um claríssi- | draçõ acabou com a 
ma grande pena- | aos dragões tranquilidade da 


lidade do guarda- 

redes Mondragon sobre Benni 
McCarthy (38') e a equipa azul 
e branca foi para o intervalo a 
perder por 1-0. 


Mexidas no regresso 

No regresso, Luigi Del Neri 
resolveu fazer cinco alterações, 
tentando encontrar soluções 
para que os seus pupilos dessem 
a volta ao resultado. Carlos Al- 


formação turca, 
que reinou durante toda a pri- 
meira parte. 

O FC Porto rendeu mais no 
início do segundo tempo, tor- 
nando a fraca partida num jo- 
go um pouco mais interessan- 
te. Contudo, outro erro defen- 
sivo comprometeu o resultado 
favorável aos portistas. 

Nuno, que até então parecia 
estar a substituir Vítor Baía na 


Paulo Esteves/ASF 


perfeição, com excelentes defe- 
sas, acabou por sair da baliza 
de forma precipitada e propor- 
cionou o 2-0 ao Galatasaray e 
Arif Erden “matou” o jogo a 
faltar sete minutos para o fim. 


Pé canhão de Maniche 

E quando mais ninguém 
acreditava nos dragões... Mani- 
che (que fez o seu primeiro jo- 
go de preparação para a próxi- 
ma época) marcou o golo de 
honra, aos 90 minutos. 

Primeiro foi Rossato que re- 
matou, mas a bola bateu nas 
costas de um defesa turco, a 
bola sobrou para Maniche, 
que, com o pé canhão, não per- 
doou e fez o 1-2. 
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FUTEBOL Sp. Braga 


DESPORTO 
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Ensaio proveitoso para ambos 


Na festa de apresentação dos arsenalistas a equipa da Luz teve um último teste antes do jogo com o Anderlecht 
na pré-elimantória de acesso à Liga do Campeões 


SP. BRAGA 
Paulo Santos, Abel, Paulo Jorge, Nem, 
Kenedy, Luís Loureiro, Vandinho, Jaime, 
Paulo Ségio, Baha e Wender. Jogaram 
ainda: Jorge Luiz, Venzini, Cesinha, Cândido Cos- 
ta, Mauro, Castanheira, Cicero, Pedro Costa e 
Nunes. Treinador: Jesulado Ferreira 
BENFICA 
Quim, Miguel, Argel, Ricardo Rocha, 
Fyssas, Paulo Almeida, Petit, Bruno 
3 Aguiar, Zahovi, Simão, Sokot. Jogaram 
ainda: Dos Santos, Karadas, João Viela, Amore 
tinha, Manuel Fernandes e Mantorras. 
Treinador: Giovanni Trapattoni 


GOLOS: Césinha (59, Amoreirinha (80) 
ÁRBITRO: Augusto Duarte (Braga). Cartões ama- 
relos: Petit (63) e Vanzini (63). 

INCIDÊNCIAS: Estádio 1º de Maio, em Braga. 
Cerca de 20 mil espectadores. 


O Sp de Braga e o Benfica em- 
pataram ontem a uma bola, no jo- 
go de apresentação da equipa bra- 
carense aos seus associados. Nu- 
ma partida em que os dois 
técnicos aproveitaram para obser- 
var o comportamento das suas 
equipas num teste com elevado 
grau de exigência, Giovanni Tra- 
patonni, técnico do Benfica, terá 
tirado muitas ilações para a parti- 
da com os belgas do Anderlecht, 
daqui a dez dias, a contar para a 
pré-elimantória da Liga dos Cam- 
peões, onde os encarnados vão jo- 
gar o seu ingresso na fase final da 
prova rainha do futebol europeu. 

O treinador Benfica, testou 
neste ensaio uma equipa muito 
semelhante, aquela que deverá na 
fazer alinhar frente aos belgas, no 
próximo dia 10 Agosto; Os refor- 
ços Quim (ex-Sp Braga) e Paulo 
Almeida (ex-Santos) entraram no 
lote das primeiras escolhas do téc- 
nico italiano e demonstraram já o 
bom entendimento com os com- 
panheiros. 

No lado do Sp Braga, o técnico 
Jesulado Ferreira apresentou um 
onze com muitas caras novas. 
Paulo Santos (ex-FC Porto B), 
Luís Loureio (ex-Gil Vicente), Ba- 
ha (ex-Naval), Abel (ex- Vit. Gui- 
marães), Jaime e Vandinho (am- 
bos ex-Rio Ave) mereceram a 
confiança do técnico bracarense 
nesta partida, apre- 


Sokota tenta mais uma jogada do ataque encarnado perante a oposição de um adversário / Fotos: Paulo Esteves/ASF 


ros 45 minutos com Simão a com- 
binar bem com Sokota que cabe- 
ceou muito perto da baliza braca- 
rense. Na jogada seguinte, Paulo 
Sérgio, o mais inconformado dos 
bracarense, voltou a criar calafrios 
à defensiva benfiquista com mais 
um remate de longa distância. 


Vivacidade na segunda parte 

No segundo tempo, apesar das 
muitas alterações efectuadas por 
ambos os técnicos a partida ga- 
nhou vivacidade. Contribuiu para 
a maior dinâmica do jogo o golo 


dos bracarense, lo- 
| 


sentando um entro- Azar Karadas | go nos primeiros 
samento razoável 5 minutos da etapa 
com a restante deixou boas complementar, nu- 
equipa. PR ga ma jogada de insis- 
7 Deals de uma indicações | UE culmi- 
entrada fulgurante no seu jogo | nou com o tento 
no jogo, com Paulo : Cesinha. 

Sérgio, do lado do de estreia | Em desvanta- 


Braga, e Bruno 
Aguiar no Benfica, a disporem de 
duas boas situações para inaugu- 
rar o marcador, a qualidade técni- 
ca da partida decaiu. O equilíbrio 
a foi a nota dominante no primei- 
ro tempo, com os dois conjuntos a 
sentirem algumas dificuldades no 
capítulo da finalização. 

Ainda antes do intervalo o 
conjunto da Luz construiu a sua 
melhor oportunidade nos primei- 


gem, os encarnados 
reagiram e conseguiram impor 
um ascendente no jogo. 

O reforço norueguês Azar Ka- 
radas (ex-Rosenborg), que deixou 
boas indicações no seu jogo de es- 
treia pelos encarnados, e Mantor- 
ras entraram no segundo tempo 
para emprestar maior mobilidade 
a sector ofensivo do Benfica. 

Já perto do final, e fruto da 
pressão exercida sobre o último 


reduto dos bracarenses, a turma 
da Luz chegou ao golo do empate. 
O recém entrado Amoreirinha, 
deu o melhor seguimento a um 
cruzamento de Petit estabelecen- 
doo 1-1 final. 


Técnicos satisfeitos 

No final do jogo o técnico do 
Benfica Giovanni Trapatonni, 
considerou este ensaio proveitoso 
para a sua equipa e mostrou-se 
confiante para o jogo com o An- 
derlecht, do próximo dia 10 de 
Agosto, a contar para a pré-elimi- 
natória da Liga dos Campeões. 

“Foi um bom jogo mais ainda 
não temos igual condição física 
entre os jogadores. A equipa de- 
monstrou caracter mas podemos 
fazer melhor. Estou optimista pa- 
ra o jogo com o Anderlecht temos 
dez dias para descansar e melho- 
rar a nossa condição, disse o técni- 
co italiano. 

No lado do Sp Braga, Jesualdo 
Ferreira mostrou-se satisfeito pe- 
los seus jogadores terem assimila- 
do as ideias transmitidas. “Os jo- 
gadores sabem o que pretendo 
tem de por em prática alguns as- 
pectos. O Braga defendeu bem e 
conseguimos sempre equilibrar o 
jogo. Acredito que o Braga vai ter 
equipa para ganhar em todos os 
campos” frisou. 


Kennedy esteve bem a tapar o seu flanco 
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FUTEBOL Jogos Olímpicos 


Lesões preocupam 
na concentração 
dos olímpicos 


Tiago está praticamente excluído da comitiva; 
Postiga, Meira, Lourenço e Frechaut preocupam 


A aventura olímpica da selec- 
ção portuguesa de sub-23 come- 
çou ontem, e a primeira etapa 
foi pródiga em sobressaltos. O 
panorama clínico é cinzento e 
Tiago (Benfica) foi o primeiro a 
ser excluído do lote de opções de 
José Romão. Restam, ainda, dú- 
vidas quanto à condição física de 
Hélder Postiga (FC Porto), Fer- 
nando Meira (Estugarda), Lou- 
renço (Belenenses) e Frechaut 
(Boavista). 

A comitiva lusa concentrou- 
se ontem no Jamor, antes de ru- 
mar ao Algarve, onde irão de- 
frontar o Paraguai, no dia 4, Fre- 
chaut e Luís Boa Morte, dois dos 
três jogadores com mais de 23 


FUTEBOL Sporting 


anos chamados pelo selecciona- 
dor nacional, foram os primei- 
ros a chegar. Fernando Meira, o 
terceiro elemento nestas condi- 
ções, junta-se hoje ao grupo. O 
defesa do Estugarda recupera de 
uma fractura num dedo da mão 
direita e deverá apresentar-se 
com uma tala, na esperança de 
poder dar o seu contributo à se- 
lecção olímpica. Os jogadores do 
FC Porto juntaram-se, ontem à 
noite, aos companheiros 

Uma pubalgia deverá afastar 
o médio Tiago (Benfica) dos Jo- 
gos Olímpicos de Atenas. A le- 
são, que remonta à recta final da 
pretérita temporada, ainda não 
está debelada. “Temos três tipos 


No primeiro dia de estágio uns momentos de relax antes do trabalho duro / Carlos Vidigal/ASF 


de situações na selecção. A pri- 
meira é o presumível - quase de 
certeza - abandono do Tiago 
deste estágio que antecede os Jo- 
gos Olímpicos”, disse o médico 
da selecção, João Resende, Cus- 
tódio (Sporting), deverá ser o 
seu substituto. 


A selecção olímpica 
Guarda-redes: Moreira (Ben- 
fica) e Bruno Vale (FC Porto); 
Defesas: Mário Sérgio (Spor- 
ting), Ricardo Costa e Bruno Al- 
ves (FC Porto), Fernando Meira 
(Estugarda) e Jorge Ribeiro (Gil 
Vicente); Médios: Frechaut (Boa- 


vista), Bosingwa e Raúl Meireles 
(FC Porto), Tiago (Benfica), Hu- 
go Viana, Carlos Martins e 
Danny (Sporting); Avançados: 
Hélder Postiga (FC Porto), Cris- 
tiano Ronaldo (Manchester Uni- 
ted), Lourenço (Belenenses) e 
Luis Boa Morte (Fulham). 


Leões vencem Torneio de Newcastle 
após triunfo sobre a formação local 


Rodrigo Tello marcou o tento solitário do Sporting, na estreia do brasileiro Rogério 


O Sporting conquistou ontem 
o primeiro troféu da temporada, 
ao derrotar o Newcastle de “Sir” 
Bobby Robson, na final do Tor- 
neio de Newcastle. Rodrigo Tello 
foi o autor do único golo da parti- 
da, que marcou a estreia de Rogé- 
rio pelos leões. 

Uma exibição personalizada, a 
comprovar o crescendo de forma 
dos pupilos de José Peseiro, per- 
mitiu ao Sporting regressar de In- 
glaterra com o troféu na bagagem. 
Aos 32 minutos, Rodrigo Tello, 
após jogada individual, disparou 
para o fundo das redes, colocando 
o Sporting em vantagem, de for- 
ma irreversível. 

Aos 86 minutos, numa altura 


NEWCASTLE 
Harper; Eliot, Hughes, Bramble e Ber- 
0 nard; Britain, Dyer, Bowyer e Milner; 
Alan Shearer e Ameobi. Jogaram ainda: 
Chopra, Kluivert e Nicky Butt. 


Treinador: Bobby Robson. 


GOLOS: Rodrigo Tello (32), 
ÁRBITRO: Neale Bamy (inglaterra). 
INCIDÊNCIAS: St James Park (Newcaste). 


em que o Newcastle assediava, de 
forma intensa, a baliza de Ricardo, 
Anderson Polga esteve em desta- 
que ao impedir, em cima da linha 
de golo, o golo do empate, após 
cabeceamento de Kluivert (ex- 
Barcelona). 


SPORTING 


Ricardo; Miguel Garcia, Beto, Anderson 

Polga e Rui Jorge; J. Moutinho, Rogério, 

Custódio e R Tello; Douala e Niculae. Jo- 
garam ainda: Pato, Hugo, Pini, P. Sérgio e Tinga. 
Treinador: José Peseiro. 


O Sporting conseguiu resistir 
ao sufoco dos britânicos e venceu 
o Torneio de Newcastle, conquis- 
tando o primeiro troféu da época. 
Os leões ultrapassaram os holan- 
deses do Feyenoord e, ontem, ba- 
teram os anfitriões da prova. 


A imagem dos vencedores e do troféu conquistado / António Azevedo/ASF 


TODO O TIPO DE FESTAS 
ROMARIAS, DESFILES DE MODA, DISCOTECA 
FESTIVAIS DE VERÃO, ROCK, JAZZ, ETC. 
ALUGAMOS E VENDEMOS TODO O TIPO DE 


EQUIPAMENTO SOM E LUZ PROFISSIONAL 
NÃO DEIXE DE COMPARAR OS NOSSOS PREÇOS. 


E-mail: nuersaoQWiol.pt e Matosinhos e Telm: 93 350 45 15/91 250 15 00 
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David Arroyo (LA Pecol) nas nuvens 


Miguel Elias (Relax) recupera amarela na Senhora da Graça, mas tem à ilharga os favoritos David Bernabéu 
e Nuno Ribeiro; Sérgio Paulinho e Txema del Olmo fizeram as principais despesas do dia 


David Arroyo aproveitou os metros finais da subida para se isolar e vencer a etapa / João Relvas/Lusa 


David Arroyo (LA Pecol), ago- 
ra O jovem melhor posicionado, 
foi o primeiro a chegar ao Alto da 
Senhora da Graça, termo da 
quarta etapa da Volta a Portugal, 


José Miranda 


pois de durante a etapa ter “viaja- 
do” quase sempre na vanguarda. 
Elias venceu isolado a primeira 
etapa, e na terceira não deu a mí- 
nina luta na defesa do símbolo 
mais querido, o que levou a que 
fosse tido como um “fraco”, mas 


Jose Miguel Elias afinal de contas 
(Relax) recuperou : trata-se de alguém 
a liderança na ge- Cândido Barbosa com potencialida- 
ral individual, no | ficou num segundo des pois caso con- 
que se poderá af É trário não teria 
considerar como | BTUPO e não mais dado uma respos- 
uma das surpresas | recuper: ta tão convincen- 
do dia, destronan- pSrou te. O seu mais di- 
do Cláudio Faria recto rival é agora 
(ASC/Vila do Conde) que acusou | David Bernabéu, o segundo na ti- 


imenso o peso da camisola ama- 
rela e atingiu a meta com uma 
atraso significativo ao passo que a 
Milaneza passou a liderar a classi- 
ficação colectiva, embora a situa- 
ção da corrida esteja bipolarizada 
talo grau de nivelamanto com a 
formação rival da LA Pecol, en- 
quanto o “maiato” Pedro Cardo- 
so assumiu a condição de melhor 
trepador ao roubar a camisola 
azul a Pedro Martins (Barbot) e 
Dario Frigo (Lampre) deixou de 
ser candidato ao lugar cimeiro 
pois perdeu quase 14 minutos. 

O espanhol Elias volta a enver- 
gar a camisola amarela, graças a 
uma subida ao Monte Farinha em 
que terminou no oitavo posto, de- 


rada de 160.8 Km que se iniciou 
em Viseu, e o único de entre a fro- 
ta da Milaneza que deu sempre ré- 
plica às ofensivas da LA Pecol. De 
resto, Bernabéu é, neste momento, 
juntamente com Nuno Ribeiro de 
quem tem uma vantagem de dez 
segundos, o principal candidato 
ao triunfo final. 

A etapa foi, tal como era su- 
posto, espectacular e as hostilida- 
des iniciaram-se cedo, mormente 
a partir do momento em que 
Cândido Barbosa, ainda antes de 
Castro Daire, ficou num segundo 
grupo. A Milaneza aproveitou a 
situação e marcou uma cadência 
de tal ordem que, ainda a 120 Km 
da meta, o pelotão se fragmentou 


de forma irreversível, ficando na 
frente, para além de um quarteto 
isolado constituído por segun- 
dos-planos, um lote de cerca de 
quatro dezenas de unidades. E 
Cândido, apesar de todo um 
grande esforço, acabou por não 
conseguir juntar-se aos melhores. 
É certo que chegou a ter relativa- 
mente à vista o grupo adiantado, 
mas foi-lhe fatal a subida para 
Fisgas de Ermelo. 

E foi até aqui qué a Milaneza, 
mandou na corrida, e até se pre- 
parava para dar mais um golpe, só 
que ao ataque de Rui Lavarinhas a 
resposta da LA Pecol não se fez es- 
perar e não mais a equipa do 
Bombarral deixou de ter alguém 
na frente ou de aí manter uma 
presença maiori-| 
tária. 


atraso de mais de seis minutos, tal 
como David Plaza (Antarte). 

E para a subida derradeira, ao 
Alto da Senhora da Graça, foi Sér- 
gio Paulinho quem fez as despe- 
“as maiores no que diz respeito à 
triagem entre o restrito grupo de 
cerca de 20 unidades. Txema del 
Olmo impós-se anteriormente e 
depois foi a vez do jovem Pauli- 
nho levar na sua roda Nuno Ri- 
beiro. O certo é que a esta ofensi- 
va só respondeu David Bernabéu. 
Estava formado um trio que fez 
junto a ascensão até aos últimos 
dois quilómetros. Só que na altu- 
ra em que Sérgio Paulinho deu o 
“berro” e depois de Nuno rer 
procurado descolar Bernabéu, 
surgiu David Arroyo a passar por 

todos e a colocar- 
se na frente. Em 


Pedro Cardo- Rui Sousa, Frigo, todo o caso, a Mi- 
so aproveitou pa- Zintchenko e Plaza laneza conseguiu 
Ta vencer as con- a recuperar e Txema 
tages de monta- estão fora da del Olmo e Lavari- 
nha na Cumeira | grande discussão nhas, que fizeram 


e no Alto de Ve- 

lão, mas nas Fis- 

gas de Ermelo já ele e o seu colega 
Zintchenko estavam para trás e 
Rui Sousa evidenciava dificulda- 
des, ele que foi um dos perdedo- 
res do dia pois, apesar de ter re- 
colado não aguentou a última di- 
ficuldade e chegou com um 


uma subida inteli- 

gente e ainda pas- 
saram Paulinho e quase se junta- 
ram a Nuno Ribeiro, isto enquan- 
to a Relax supreeendia, Nélson 
Vitorino (Bom Petisco) falhava 
um pouco na fase final e o Boa- 
vista dava cartas com Mosquera, 
Célio Sousa e Danail Petrov. 


Classificações 4º Etapa 
Nome Tempo 
» 1º David Arroyo (LA Pecol) . «4h 1346 
2º David Bemabéu (Mianeza) .........a45 
3º Nuno Rbeiro (LA Pecol) . as 
4º Rui Lavaninhas (Milaneza) .a15s 
5º Txema del Olmo (Mianeza) ....... aus 
6º Ezequel Mosquera (Boavista).........à Im 07 
7º Jaainto Paulinho (LA Peco) ... a Imog 
8º 3. Miguel Elias (Reta)... 
9º Paolo Lanfrandhi (Panana) ...... 
10º Hector Guema (Relax) ......... 11... mt 
11º Danail Petrow (Boavista) a Im 49 
12º Nélson Vitorino (Bom Petisco) ... a 2m 09 
15º Célio Sousa (Boavista) ......... 2 4m 06 
16º Viglio Santos (Antarte) ... asm23 
18º Rui Sousa (Milaneza) ... a6m29 
25º Cândido Barbosa (LA Peco)) ... a 6m 59 


Geral individual 


1º ). Miguel Elias (Relax/Bonysol) ..19h50.13 


2º David Bemabéu (Mianeza) ...... a Im02 
3º Nuno Ribeiro (LA Pecol) 3 Im 12 
4º David Arroyo (LAPeco) .... em 


5º Rui Lavarinhas (Mianeza) ....... a Im 18 
6º Trema del Olmo (Mianeza) ..... é alm36 
7º Ezequel Mosquera (Boavista).........3 2m 11 
8º Sérgi Paulinho (LA Peco)).......a 2m 13 
9º Hugo Vitor (Bom Petisco).............à 2m 39 
9º Adrian Palomares (Boavista). mt 
10º Paolo Lanfranchi (Panaria).......... a 2m 50 


Geral colectiva 


1º Mianeza/Maia ....sirrscee 59h3359 
PULL Ds 
-a4Mm25 


Prémio de Montanha 


1º Pedio Cardoso (Mianeza/Maia) 29 pontos 
2º David Aroyo (LA Peco) ......... 26 pontos 
3º Pedro Martins (Batbot/Gaia)....... 22 pontos. 


Por pontos 
1º Cândido Barbosa (LAPeco) .....51 pontos 
2º Jose C Jula (Kelme) .......... 35 pontos 


3º 1 Miguel Eas (Relax/Bonyso) .. 29 pontos 
3º Gerardo Femandez (Antarte) ......26 pontos 


Prémio da Juventude 


1º Dad Aro (Leci) 
2º Jato Paulinho (Rela/Bonysol) 
3º David de La Fuente (Saunies Dal) 
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a 


Ciclismo 


>, 66.º Volta à Portugal 


JOSE MIGUEL ELIAS 


“Apenas vou 


pensar dia a dia” 


José Miguel Elias (Relax, E) 
oitavo classificado da 

etapa e, de novo, camisola amarela, 
referiu: “A Maia e a LA-Pecol fizeram 
um excelente trabalho, mas eu conse- 
gui andar sempre com os primeiros e 
controlar o tempo perdido, de forma a 
reconquistar a camisola amarela. Tive 
de sofrer muito nos últimos quilóme- 
tros, mas fui recompensado e agora o 
meu objectivo passa por manter a 
camisola amarela o maior número de 
dias possível. Ganhar a Volta? Ainda é 
muito cedo para pensar nisso, apenas 
vou pensar dia a dia. Já tinha feito a 
subida no ano passado e gostei, como 
aconteceu este ano. Sinto-me bem na 
montanha e hoje (ontem) queria tam- 
bém agradecer ao público, que, com o 
seu calor, torna a nossa tarefa ainda 
mais facilitada. Nos próximos dias não 
sei o que vai acontecer, mas não temos 
equipa para controlar a corrida”. 


DAVID ARROYO 
"O último quilóme- 

tro foi o mais longo! 
da minha vida” 


David Arroyo (LA Pecol), vencedor 
da etapa e quarto classificado na 
geral individual, afirmou: 

“Na parte final consegui juntar-me 
aos três ciclistas que seguiam na 
frente e depois tentei a minha sorte, 


.|na tentativa de ganhar a etapa. 


Passei pelo Jacinto Paulinho, pelo 
Nuno Ribeiro e pelo Bernabéu e 
consegui a primeira vitória como 
profissional, o que é sempre muito 
importante, mais ainda numa etapa 
como esta. 

Tenho que agradecer a toda a equi- 
pa, que voltou a fazer um excelente 
trabalho nesta etapa. Estou conten- 
te, estou nas nuvens. Trabalhei para 
o Nuno e o Paulinho que são os 
melhores da equipa. O último quiló- 
metro foi o mais longo da minha 
vida”. 
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NUNO RIBEIRO 
“A Maia continua 
a ser o principal 
adversário” 

Nuno Ribeiro(LA Pecol), terceiro clas- 
sificado na etapa e terceiro da geral 
individual, disse-nos: “A etapa correu- 
nos. bastante bem, apesar de a Maia 
nos ter dado muito trabalho, já que 
atacou logo de início. Conseguimos, no 
entanto, aguentar 'o ritmo e tivemos 
ainda força para chegarmos à vitória 
por David Arroyo. Procuramos sempre 
a vitória, lutámos por esse objectivo, 
que conseguimos, pelo que toda a equi- 
pa está de parabéns. Na luta pela vitó- 
ria na prova, a Maia continua a ser o 
nosso principal adversário, pois tem um 
grupo bastante forte, nomeadamente o 
David Bernabéu, que mostrou estar em 
grande forma. Sinto-me bem e o meu 
objectivo continua a ser repetir a vitó- 
ria do ano passado, mas, se não o con- 
seguir, que seja alguém da nossa equi- 
pa a ganhar a Volta a Portugal”. 


Etapa 
138,2 km. 
COVILDE  CANIÇADA LAMEIRINHA 
Alt.643m. — AIL606m. Alt. 837 m. 
829 km. 977 km. 1185 km. 
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882 km. 102,2 km. “o 
E, » Lo 
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56 km. N 
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ú RI 4 
ce ——— cem — — 
[o 8o 100 120 138,2 
e Horarios e Classificação Geral 
SAÍDA 1315h. 1º Jose Miguel Elias (Relax) 19.50.13 
CHEGADA 16.32 h. (42 km/h) 2º David Bernabéu (Maia) a102 
CHEGADA 16.42 h. (40 km/h) 3º Nuno Ribeiro (LA Pecol) att 
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CLÁUDIO FARIA 
“Não seibemo 
que se passou; tal.” é 
vez a alimentação” LAN 


Cláudio Faria (ASC-Vila do Conde) 
perdeu a camisola amarela, após uma 
jornada difícil, e referiu: 

“Há momentos menos bons e'por vezes 
as coisas não correm com nós espera- 
mos. Não sei bem o que se passou, mas 
talvez tenha tido algo a ver com a ali- 
mentação. Numa prova como estas, 
esses erros pagam-se muito caro. A 
guerra entre a Maia e a LA Pecol fez 
com que houvesse ataques desde muito 
cedo e isso desgastou-me ainda mais: a 
mim e a toda a equipa. Pagámos isso 
muito caro na parte final. Dei tudo por 
tudo, mas foi impossível segurar a 
camisola amarela. Penso que poderia 
ter feito melhor, mas agora já não há 
nada a fazer Daqui para a frente? 
Espero que a equipa continue a atacar, 
mas eu só quero descansar bastante, 
pois esta etapa desgastou-me muito”. 


ASS ETAPA 


O típico percurso minhoto 
na etapa mais curta 
da Volta 


A quinta etapa é a mais curta (138.2 Km) 
da Volta. Uma ligação entre Santo Tirso e 
Fafe que encerra algum grau de dificulda- 
de por mais que fosse suposto pensar o 
contrário. Com passagens em Famalicão, 
São Bento da Porta Aberta e Vieira do 
Minho, o traçado é complicado, obriga a 
um constante sobe e desce e à ultrapassa- 
gem de três contagens de montanha, uma 
de terceira e as restantes de segunda cate- 
goria. A partida real está agendada para 
as 13h15 e a chegada prevista para as 
16h32 (42 Km/hora) ou 16h42 (40 
Km/hora) 


——————— 
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| Alfredo Barbosa | Autor de Dragão Ano 111 - História Oficial do FC Porto 


"O Dragão Ano 111 foi o maior 
desafio da minha vida” 


Alfredo Barbosa garante que nunca mais vai esquecer os últimos quatro meses 


| Joana Carvalho 


Alfredo Barbosa está muito 
perto de completar o seu mais re- 
cente “filho”. O “Dragão Ano 111 
- História Oficial do FC Porto” é 
um verdadeiro sucesso de vendas 
e representa já um ícone do vasto 
e interessante trajecto do clube 
azul e branco. 

Em entrevista a O COMÉR- 
CIO DO PORTO, o autor abre a 
sua alma e expõe, sem qualquer 
preconceito ou tabu, os motivos 
que o levaram a enfrentar tão 
grande desafio. É com muito or- 
gulho, esboçado num semblante 
de algum cansaço natural, que 
Alfredo Barbosa fala da sua obra. 
Admite, contudo, entre sorrisos, 
que não se volta “a meter noutra”. 
Verdade ou não, o certo é que não 
vai parar por aqui, tendo já na 
“manga” alguns projectos rela- 
cionados com a cidade Invicta. 
No entanto, o FC Porto é algo 
que já lhe corre no sangue e, por 
isso mesmo, deixa no ar uma 
possível continuação... 

Como é que surgiu a ideia de 
fazer esta colecção? 

Não havia a história do FC 
Porto sistematizada até à data. A 
ocorrência de vitórias atrás de vi- 
tórias nacionais e internacionais 
justificava que se fizesse algo, que 
perdurasse, da história de um 
clube com mais de 100 anos. E de 
tera ideia até a realizar foi apenas 
uma conversa com o presidente 
do FC Porto, o meu amigo Jorge 
Nuno Pinto da Costa. Apresentei 
um projecto geral do que seria a 
obra, desde o ínicio, ou seja desde 
a fundação, com António Nico- 
lau de Almeida até à data, passan- 
do pela institucionalização em 
1906. Com a ideia geral apresen- 
tada parti, então, para a história 
especificamente, ou seja, como 
ela iria ser. Depois apresentei o 
projecto da obra sistematizada 
para doze volumes. Passado uns 
tempos, tivemos um encontro e o 
presidente disse "Está óptimo. Vai 
ser um sucesso". Depois verifi- 
quei que haviam alguma lacunas 
e resolvi esticar a obra para mais 
quatro volumes, previligiando 
um para o ecletismo, dois para os 
internacionais e outro para o Es- 
tádio das Antas. O Estádio das 
Antas ia morrer. Eu ia fazer um li- 
vro do Estádio do Dragão e na 
história não ficaria contemplado 
o Estádio das Antas. E eu pensei 
que para muitos jovens, crianças, 
dragões era uma pena não terem 
uma história sobre o que foi o Es- 
tádio das Antas. 

Estava à espera que esta obra 
tivesse tanto sucesso? 

Eu acreditei logo no sucesso 
por duas razões. Primeiro por- 
que era uma obra inédita na his- 
tória do clube e segundo porque 
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f E Q trabalho dos últimos quatro meses tem sido intenso e cansativo / Folps: Fernando Fontes 


havia uma;dinâmica de vitórias. 


O FC Porto tem-uma onda mui- 
to positiva. Não.só ganha tudo 
como também ajuda a vender 
tudo. Hoje, vencendo, os adeptos 
portistas querem comprar tudo 
o que tenha a ver com a história 
do clube e uma obra como esta é 
também atractiva. E eu tive o 
cuidado de a fazer atractiva, por- 
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| Quando viu o 

| projecto que lhe 

| apresentei o Jorge 
| Nuno Pinto da 


Costa disse: “Está 
| óptimo. Vai ser um 


sucesso” 
29 


que é fundamental que um au- 
tor saiba o que omercado quer e 
eu queria chegar a um mercado 
heterógéneo, para todas as clas- 
ses etárias e sociais. Eu pensei 
muito nas crianças e nos jovens, 
porque a grande realidade do 
Benfica foi ter ganho sistemati- 
camente, se ter consolidado com 
um grande clube, e a partir dessa 


consolidação atrajr:pessoas para 
o clube. Essencialmente, “as 
crianças nasciam € já-eram ben- 
fiquistas. O FC.Porto.é um fenó- 
meno semelhante mas com uma, 
diferença significativa. O Porto 
conseguiu tornar-se um grande 
clube europeu e universalizou-se 
através de uma coisa incrível, o 
dragão. Hoje os chineses per- 


gunta: “O que é isso do dragão? 
Onde é que isso fica?” Este 
markting funcionou. O dragão, 
que tem uma relação oriental, 
acaba por ser um factor de pro- 
moção universal do FC Porto, 
Contudo, sem as tais vitórias is- 
so não seria possível. O sucesso 
está assegurado por essas com- 
ponentes. 


Os livros que ainda faltam... 


Como é que vai ser o próxi- 
mo livro desta colecção, que 
vai ser publicado na próxima 
segunda-feira e que se intitu- 
la“Parte II - Ano 111º? 

O número 13 é a segunda 
parte do “Ano 111”. O 13, que 
não foi por acaso, é para provar 
que eu não tenho medo deste 
número e é também para mos- 
trar que é um número que dá 
sorte, para mim e também para 
o FC Porto. O 13 é a expressão 
do FC Porto campeão europeu. 
É isso que vai aparecer no 13: a 
expressão de um Porto com a di- 
mensão europeia e mundial, 
com uma história que continua 
no próximo capítulo que não é 
em nenhum dos próximos livros 
mas será depois na colecção aca- 
bar. O 14 é “11 Troféus” é uma 


abordagem aos troféus que o 
Porto ganhou, O livro é feito 
com alguma dificuldade porque 
estamos numa fase de transição 
e a sala-museu do FC Porto está 
desactivada e portanto os troféus 
estão agora a ser preparados para 
uma futura sala-museu. Mas é 
uma oportunidade para mostrar 
o que ganharam todas as moda- 
lidades do FC Porto. E, a melhor 
homenagem que eu posso fazer 
é, a acabar, ao desporto adapta- 
do. Não com um troféu mas com 
uma bola de basquetebol assina- 
da pelos praticantes de desporto 
adaptado do FC Porto. Aquela 
bola é vida e aquela gente com 
deficiências que faz desporto é, 
através da bola, vida. O melhor 
troféu para caracterizar a força 
de vontade deles, o querer deles e 


a identificação do clube com essa 
realidade, do que uma bola. O 
15º livro é um livro que vai ser 
extremamente apelativo. O pri- 
meiro livro dos internacionais é 
uma homenagem aos interna- 
cionais que foram campeões eu- 
ropeus e aos que foram vice- 
campeões. Sendo uma homena- 
gem áqueles que foram 
campeões europeus mas não 
participaram no Euro'2004, co- 
mo é o caso do Vítor Baía. E, fi- 
nalmente, o 16º é a segunda par- 
te dos “Internacionais”, onde eu 
vou falar dos outros intenacio- 
nais . Vou a 1921 a Artur Augus- 
to que foi o primeiro intenacio- 
nal do FC Porto. E faço ainda a 
história dos outros internacio- 
nais e são publicadas algumas fo- 
tografias. 
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| Alfredo Barbosa | Autor de Dragão Ano 111 - História Oficial do FC Porto 


Qual foi o livro que lhe deu 
mais prazer fazer? 

Começo pelo pior. O que me 
deu mais trabalho, que me ia 
pondo louco, foi o primeiro. 
Num livro começar é sempre o 
mais difícil e acabar também. O 
primeiro foi muito complicado 
porque eu tive uma ideia muito 
maluca que foi fazer a história de 
uma primeira vez. Para isso, an- 
dei à procura de histórias de uma 
primeira vez. Depois estava a tra- 
balhar com 111 anos. Histórias 
de uma primeira vez com 111 
anos. Mas o que meu mais gozo 
fazer foi o livro do Estádio do 
Dragão. Considero que esse é o li- 
vro mais bonito desta colecção e 
é um livro, passo a imodéstia, que 
faz história. Tem muita informa- 
ção. está sistematizada a “guerra” 
PPA (Plano de Pormenor das An- 
tas) e, em termos ilustrativos, 
também há uma boa conjugação. 
Embora também haja outros li- 
vros que tenha gostado de fazer. É 
sempre um prazer enorme entre- 
vistar Jorge Nuno Pinto da Costa, 
porque ele tem sempre coisas in- 
teressantes para dizer. Mas há ou- 
tro que me deu um gozo enorme 
fazer, Dá gozo conviver e saber da 
vida de gente inteligente, como é 
o Mourinho. Mourinho, o Re- 
conquistar é um livro que abate 
os estúpidos todos deste país, que 
derrota a arrogância e a imbecibi- 
lidade e que faz o primado da 
competência, da inteligência, da 
dinâmica, do pensar o futuro. O 
Mourinho é o futuro. Aqueles 
que atacam o Mourinho são o 
passado pior que o do dos “ve- 
lhos do Restelo”. O gozo ao fazer 
o livro do Mourinho foi sistema- 
tizar o pensamento dele. Faço 
uma confissão. Cheguei a pensar 
intitular o primeiro capítulo do 
livro - Mourinho Impessoal - de 
“Eu”. Porque Mourinho antes de 
ser com os outros ou contra os 
outros é “eu”. E ele assume o “eu”. 
Mas o que eu não tive dúvidas foi 
em chamar as outros capítulos 
“Eu Show Mourinho”... Eu Es- 
pectáculo Mourinho! Porque, de 
facto, ele é um espectáculo, quer a 
ganhar, quer a orientar a equipa, 
quer a falar. É o primeiro treina- 
dor em Portugal que sistematiza 
aquilo que vai dizer à comunica- 
ção social. 

Imagina-se, por exemplo, a 
escrever a história do Benfica ou 
do Sporting? 

Eu imagino-me, embora te- 
nha que confessar uma coisa. Do 
ponto de vista autoral não tinha 
problema absolutamente ne- 
nhum desde que encontrasse as 


A realização desta história do FC Porto tem sido enriquecedora para Alfredo Barbosa 


condições de trabalho, de apoio 
que encontrei por influência de 
Jorge Nuno Pinto da Costa. Mas 
há uma componente afectiva, há 
uma componente de simpatia. A 
minha vantagem é que eu não 
sou alguém de dentro a falar do 
FC Porto. Eu sou sempre alguém 
de fora, sou o adepto, sou o sim- 
patizante e ainda por cima jorna- 


lista que muitas vezes tem que se 
conter, não pode expressar aquilo 
que sente quer numa bancada de 
imprensa quer na forma como 
escreve ou fala. Mas dá-me, clara- 
mente, mais prazer fazer uma co- 
lecção deste tipo com o FC Porto. 
Agora do ponto de vista autoral 
estou preparado para fazer de 
qualquer clube e até, como já sur- 


giu, fazer do Real Madrid. Um 
autor, seja do que for, é um pro- 
fissional. E qualquer profissional 
tem que fazer o melhor possível 
aquilo que faz. Por isso, se ama- 
nhã receber uma “encomenda” 
sobre um outro clube tenho que 
ver se tenho os meios disponíveis 
para chegar ao que quero. E só 
depois levar a cabo a obra. 
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| Tenho já outro 

| projecto em vista, 
mas desta vez 
sobre a cidade do 
| Porto. 


| O FC Porto é um 
| clube com 
conteúdo que 
tem que ser 
materializado 


o) 


b) 


E depois do “Dragão Ano 
111” tem mais algum projecto 
em vista? 

Tenho. Não apenas ligados ao 
EC Porto mas também à cidade. 
Tenho um projecto para a cidade 
que ainda vai demorar algum 
tempo porque o Porto é uma ci- 
dade muito rica historicamente. 
O que mais me assusta é que a 
ausência de mediatismo citadino, 
ou seja, a cidade não ter a exposi- 
ção pública, como tem Lisboa, 
possa fazer perder a história. O 
FC Porto continua a ser motivo 
de expressão autoral porque um 
clube que tem esta dimensão é 
invulgar a nível internacional e 
mundial. É um clube com con- 
teúdo, e esse mesmo conteúdo 
precisa de ser materializado. 
Relativamente ao Dragão Ano 
111 foi, sem dúvida o maior 
desafio da minha vida, mas 
nunca mais me meto noutra 
assim. Foi uma confiança mui- 
to grande dos editores em mim 
e na minha saúde já que esta 
obra foi escrita progressiva- 
mente. Ao contrário do que 
muitos pensam, esta obra não 
foi escrita há dois anos, foi es- 
crita nos últimos quatro meses. 
E isso constituiu um risco mui- 
to grande. Só depois de acabar 
é que vou parar para pensar o 
que passei durante estes quatro 
meses. Mas não aconselho isto 
a ninguém. Foi algo muito du- 
ro mas bastante gratificante. 
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CULTURA 


A voz da resistência nasceu há 75 anos: 
recordar vida e obra de Zeca Afonso 


Cantor essencial para compreender o fenómeno da música de 
intervenção e figura inspiradora e marcante na luta antifascista 


Anastácio Neto 


rovalemente a figura mais 
Penim e popular da 

resistência ao fascismo, 
cantor e compositor de hinos 
de intervenção tão marcantes 
como “Os Vampiros”, rosto da 
utopia de Abril, icone da liber- 
dade, Zeca Afonso nasceu há 75 
anos. O verbo transformado 
em arma de arremesso; a pal, 
vra, a poesia e o canto reflexos 
do desespero, da esperança e da 
luta de sonhadores, Zeca Afon- 
so, juntamente Adriano Cor- 
reia de Oliveira, surge no con- 
texto da música de intervenção 
com um vulto absolutamente 
incontornável. Volvidos 75 
anos sobre o seu nascimento e 
30 sobre a Revolução dos Cra- 
vos, uma breve viagem pelo 
universo biográfico e artístico 
de uma das figuras mais mar- 
cantes da música feita em Por- 
tugal. 


De África, Zeca Afonso | 
retirou a abertura de | 
espírito e a ligação | 
com a natureza | 


José Manuel Cerqueira Afon- 
so dos Santos nasce a 2 de Agosto 
de 1929, em Aveiro, “na parte da 
cidade voltada para o realismo 
do mar”. Na infância, Zeca Afon- 
so retira de África, onde viveu, 
numa primeira e provavelmente 
mais marcante fase, com os pais 
entre 1932 e 1937, a abertura de 
espírito e uma intensa ligação à 
natureza das impressionantes 
paisagens e largos horizontes an- 
golanos. 

Ao voltar para a Europa, de- 
pois de uma breve passagem 
por Moçambique, o choque 
com os ambientes de repressão 
salazarista torna-se inevitável. 
Entregue ao cuidado do tio Fi- 
lomeno, presidente da Câmara 


de Belmonte, homem da direita E 


mais ortodoxa, Zeca Afonso 
desperta lentamente para uma 
realidade política que o instiga 
a envergar a farda da Mocidade 
Portuguesa. “Foi o ano mais 
desgraçado da minha vida”, 
confessou mais tarde o cantor, 
recordado a infância em Bel- 
monte, onde iniciou os estudos 
primários. Com a chegada da 
adolescência instintos de li- 
berdade sobrepôem-se às in- 


Da infância em Angola aos estudos em Coimbra, uma das 
personagens mais importantes da música portuguesa 


"No céu cinzento, sob o astro mudo, ba- 
tendo as asas pela noite calada, vêm em 
bandos com pés de veludo chupar o 
sangue fresco da manada”. 

Primeiros versos de uma das mais em- 
blemáticas canções de intervenção da 
história da música portuguesa. "Os Vam. 
piros”, de Zeca Afonso, era cantado às 


“Eles comem tudo e não deixam nada” 


escondidas nas casas de banhos das 
escolas e dos cafés. 

Numa alusão mais do que evidente 
à actuação da PIDE, em “Os Vampi- 
ros”, Zeca Afonso, de forma sub- 
reptícia, descreve na perfeição todo 
o ambiente maniqueista de repres- 
são social que se vivia na altura. 


fluências familiares e já em 
Coimbra começa tocar guitar- 
ra, Dá os primeiros acordes por 
volta do 5º ano no Liceu D. 
João III. É na cidade dos estu- 
dantes que Zeca Afonso nasce e 
cresce como músico, integran- 
do o Orfeão e a Tuna da Acadé- 
mica de Coimbra. 

É num ambiente de capa ne- 
gra, boleias e tertúlias que Zeca 
Afonso inicia a sua carreira de 
cantor. Em 1958 grava o seu pri- 
meiro disco “Baladas de Coim- 
bra”, enquanto acompanha o 
movimento de apoio da candi- 
datura presidencial de Humber- 
to Delgado. Mais tarde grava “Os 
Vampiros”, que juntamente com 
“Trova do Vento que Passa” es- 
crita por Manuel Alegre e canta- 
da por Adriano Correira de Oli- 
veira, se destacam como temas 
emblemáticos da chamada can- 
ção de intervenção ou resistência 
antifascista. 


Expulso do ensino, 0 
cantor vê-se obrigado | 
a dar explicações e | 
gravar discos | 
| 


O envolvimento cada vez 
mais intenso em actividades po- 
líticas - com o PCP, a Luar e a es- 
querda mais radical - de Zeca 
Afonso rapidamente chama a 
atenção da PIDE, acabando por 
ser expulso do ensino, em Setú- 
bal. Para viver, dá explicações, 
grava discos. “Baladas e Can- 
ções” surge como o primeiro 
longa-duração. Segue-se “Canta- 
res de Andarilho” com o qual re- 
cebe o prémio da Casa da Im- 
prensa como melhor disco do 
ano. Em 1971, com arranjos de 
outra das figuras maiores da cul- 
tura de resistência antifascista, 
José Mário Branco, edita “Canti- 
gas de Maio”, álbum que contém 
um dos temas mais populares de 
sempre e um dos hinos do 25 de 
Abril: “Grândola Vila Morena”. 

Seguem-se uma série de tra- 
balhos discográficos, como “Eu 
Vou Ser Como a Toupeira” ou 
“Coro dos Tribunais” Após a re- 
volução edita ainda “Enquanto à 
Força” e“Fura, Fura”. Em 1985, já 
doente, despede-se do público 
num concerto no Coliseu de Lis- 
boa. A 23 de Fevereiro de 1987, 
Zeca Afonso acaba por falecer no 
Hospital de Setúbal.Fica uma 
obra tão coerente quanto genial. 
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> MANUEL RIVAS 


Rui Azeredo 


anuel Rivas, escritor 
galego, tem várias 
obras publicadas em 


Portugal, a última das quais o li- 
vro de contos “As Chamadas 
Perdidas”, uma edição da Dom 
Quixote (doze euros). Trata-se 
de um livro com contos bastan- 
te realistas, que até parecem epi- 
sódios verdadeiros da vida de 
Rivas. Em entrevista ao CO- 
MÉRCIO, Rivas falou do que é 
ser galego e espanhol, da sua 
carreira, dos prémios e até da 
sua velhinha máquina de escre- 
ver, que serve para criar poesia. 

Com “Que me Queres meu 

Amor?” ganhou em 1996 o Pré- 
mio Nacional de Narrativa em 
Espanha. O livro foi editado em 
Portugal pela Dom Quixote. 
- No sua última obra editada 
em Portugal, “As Chamadas 
Perdidas” (composta por 
contos passados na Galiza), 
as personagens são fortes e 
com esperança. É essa a ima- 
gem que quer transmitir da 
Galiza? 

- Sim. Para mim a Galiza é 
uma metáfora do mundo, mas 
não quero contar histórias que 
sejam só galegas. As pessoas não 
são estereótipos, nem cromos 
folclóricos. São histórias de pes- 
soas de hoje e o que há é uma 
vontade de nos levantarmos 
contra tantos golpes. São histó- 
rias de subsistência e de existên- 
cias. São pessoas marcados pela 
adversidade, que não se aguen- 
tam porque lhes falta o ar, pare- 
ce que já não se levantam, mas, 
fica a vontade de resistir e essa 
força contra a fatalidade tem 
tem a ver com o próprio modo 
de escrever. As palavras também 
tentam levantar-se do chão. O 
acto de escrever, por muito pes- 
simista que o escritor seja, é um 
acto de esperanla. O brilho da 


O escritor, espanhol e galego, diz que se escreve 
para passar fronteiras, não para as fechar 


caligrafia é impulsionado por 
um electrão. 

- Os seus contos são bastantes 
realistas. Inspira-se em histó- 
rias verdadeiras ou vai reco- 
lhendo vivências aqui e ali? 

- Acho que o fundamental pa- 
ra o escritor é o acto de escutar. 
Há uma figura tradicional da cul- 
tura popular galega que são umas 
pessoas chamadas as “escoltas” 
(no original). São marinheiros, 
pescadores, viajantes, que sabiam 


da vinda de tempestades e marés * 


vivas, porque sabiam escutar o 
mar. Dizia-se, a brincar, que ti- 
nham uma orelha maior do que a 
outra. Eu não tenho uma orelha 
maior que a outra (risos) mas o, 
meu primeiro recurso como es- 
critor é escutar. Mas também se 
escuta com os olhos, por exem-. 
plo, a expressão ou a Natureza. 
Não podemos contemplar a Na- 
tureza ou a paisagem, mesmo a 
urbana, como postais turísticos. 
Há que escutar também a dor da 
terra e do mar, ver tudo como 
uma paisagem emocional. 


“As palavras 
também tentam 
levantar-se 

do chão” 


- Pensa que poderia ser uma 
pessoa ou um escritor diferen- 
tese não fosse galego? 

Acho que a condição do es- 
critor tem muito a ver com a 
condição de galego, um emi- 
grante. Escrever é um acto de 
migração. Há um movimento, 
onde se pode viver outras vidas 


Escritor galego autor de “As Chamadas Escritas” 


A Galiza é uma metáfora do | 
mundo e tem vocação cosmopolita 


Manuel Rivas falou da sua condição de escritor galego /DR 


e criar outros seres, estar nou- 
tro território. Quando se escre- 
ve um romance vamos para ou- 
tra geografia, então eu carrego 
com orgulho e estima o facto 
de ser galego. Como diria um 
conterrâneo meu: galego pode 
ser qualquer um. No sentido 
que a identidade é a de um po- 
vo que tem como-melhor na 
cultura integrar e escutar tudo 
o que vem de fora pelos cami- 
nhos da emigração. Escreve-se 
para passar fronteiras, não para 
as fechar, e isso é uma condição 
positiva da cultura galega, que 
sempre teve vocação cosmopo- 
lita. 


HE DADOS DE INTERESSE 


ENasceu na Corunha em 
1957 

B“Un Millón de Vacas" ga- 
nhou o prémio da Critica em 
1989 

HVenceu o Prémio Critica de 
las Letras Gallegas em 1994 
com "En Selvaje Compania" 


- Sente a obrigação de ser um 
defensor da Galiza? 

Não há que levar uma ban- 
deira pelo mundo, mas gosto 
muito das camisolas do futebol 
(risos). 


Há que fazer “contrabando” cultural 


- Considerada-se galego ou espanhol? 
Considero-me galego, mas a pergunta não tem 

de se colocar porque parece que com ela há uma 

espécie de escolha contraditória. Estamos a falar de 

partilhar identidade. Porque não se pode ter ao 

mesmo tempo uma identidade multi-étnica? 

- Mas há muitos galegos que fazem questão dizer 


que não são espanhóis? 


Essa afirmação tem o seu sentido. Às vezes há 
uma visão monolítica do que é ser espanhol e en- 
tão diz-se “eu sou galego” para explicar uma diver- 
sidade, nomeadamente uma identidade atlântica 
com Portugal. A mim o que me interessa é a optica 
cultural, que serve para construir pontes e passa- 
gens, fazer “contrabando” no melhor sentido. Há 
que fazer passar livros, cultura, filmes pela frontei- 


ra. No mesmo espaço geográfico é absurdo que 
uma linha administrativa num mapa possa condi- 
cionar conhecimentos. 
- A Europa sem 
fronteiras tem fa- 
vorecido o inter- 
câmbio cultura? 

Pode fazê-lo. É 
das coisas impor- 
tantes que tem 
acontecido, por is- 
so a construção de 
um espaço político é um feito muito importante. 
Mas nós, da cultura e comunicação temos de tra- 
balhar para que essa Europa sem fronteiras não se- 
ja apenas de efeito comercial. 


“Às vezes há uma 


CULTURA 


visão monolítica do 
que é ser espanhol” 


“Não se 
escreve 
com uma 
medalha” 


- Os contos são o seu génre- 
ro preferido, ou gosta de 
mais de romance ou poesia? 

Não há compartimentos 
estanques, as intensidades 
são diferentes, mas não os ve- 
jo como algo separado, há 
passagens e corredores que 
levam de um ponto ao outro. 
Um conto tem um poema, 
um romance contém contos 
que contêm poemas. 

- É um autor bastante pre- 
miado. Isso tem algum sig- 
nificado especial para si? 

Primeiro tenho que dizer 

que são prémios aos quais 
não concorri, são prémios es- 
colhidos pelos críticos. Eu 
não vou à procura deles. Não 
gosto, até porque são os li- 
vros que os ganham. Até por- 
que não se escreve com uma 
medalha, mas sim com um 
lápis. 
- Tem também uma ligação 
forte ao cinema - já escreveu, 
argumentos. Pensa desen- 
volver mais actividades nes- 
sa área? 

Já houve adaptações de 
obras minhas mas não gosto 
de me meter. Mas tive muita 
sorte porque os resultados ci- 
nematográficos são muito 
bons. Mas o mérito é dos 
realizadores e das equipas. 

- Que projectos tem em 
mente? 

Saiu há pouco uma colec- 
tânea poética na Galiza que 
inclui livros que eram clan- 
destinos, “underground”, 
chamado do “Desconhecido 
ao desconhecido”. Quanto à 
escrita estou a trabalhar num 
romance que neste momento 
prefiro não falar. 

- Qual o seu método de es- 
crita? 

Adapto-me muito bem a 
o terreno, posso escrever 
num sítio com muito baru- 
lho. Quero dizer com isto 
que gosto muito de escrever à 
mão. 

Também escre- 
vo ao computador 
e recuperei a má- 
quina de escrever. 
Recuperei uma 
máquina portátil, 
velhinha e na ver- 
dade tinha sauda- 
des do som das teclas. Com a 
máquina faço poemas, cada 
letra tem um som, é como 
um instrumento musical. 


CULTURA 


Festivais de música e teatro 


animam região algarvia em Agosto 


- Os Madredeus actuam amanhã em Lagos, cidade 


= Jazz, worldmusic, teatro e animação de rua são 
- alguns dos espectáculos de Agosto no Algarve 


Fraco Epis 


festivais de jazz e world mu- 
Fs espectáculos musicais de 

projecção internacional, tea- 
tro e animação de rua são os pra- 
tos fortes da oferta cultural algar- 
via durante o mês de Agosto. 

Em Faro, o centro das festas a 
decorrer este mês será o Jardim 
Manuel Bivar, na baixa da cida- 
de, onde haverá muita música 
com bandas locais e de música 
étnica, complementada com ani- 
mação e teatro de rua a cargo dos 
grupos Pernaltas e Acta. 

O Festival "Sete Sóis, Sete 
Luas" será um dos pontos altos 
da animação cultural deste mês 
em Vila Real de Santo António, 
que congregá a música popular e 
étnica, o teatro de rua e as artes 
plásticas. O evento, que vai já na 
sua 12º edição, abre no dia 7 com 
a actuação dos espanhóis Teatro 
de LUII, seguidos dos músicos de 
expressão cigana Acquaragia 
Drom, no dia 13, da cantora ca- 
bo-verdiana Mayra, no dia 14, 
encerrando no dia 20 com os 
músicos espanhóis Acetre. 

A cidade de Lagos recebe, en- 


- que recebe festival de jazz de 11 a 14 de Agosto 


Os Madredeus actuam amanhã em Lagos /LUME FÉLIX 


tre 11 e 14 de Agosto, a terceira 
edição do festival Lagos Jazz, que 
promete animar a cidade com 
concertos nas ruas, workshops, 
conferências e jam sessions. 
Amanhã actuam os Madredeus 
no Auditório Municipal. 

Entre 6 e 15 de Agosto, Porti- 
mão recebe o Festival da Sardi- 
nha, no Parque de Feiras e Expo- 


Vo 


fantast a 


1OTEL 


sições da cidade, onde actuarão 
diversos músicos como Marti- 
nho da Vila, Sérgio Godinho, 
Bonga, ou bandas como Clã e os 
brasileiros Banda Eva. 

- O auditório municipal da ci- 
dade também servirá de palco 
para a realização de vários espec- 
táculos musicais de projecção in- 
ternacional: Carmen, nos dias 5 e 


COSTA ALAN 


ESPERA 
7560€ MP. | 1185EM.P. 


21 AGOSTO AL 04 
61,74€M.P. | 58,00€ MP. 


= Precio por noche y persona en habitación doble. IVA incluido. 
- squanio, nifios y Suplementos corta estancia: consultar 


- MP. (Media Pensión) 


Reservas: +34 902 41 0202 
www.fantasia-hoteles.com 


6, Premiere, a 19 e 20, e Arrabal 
Tangos, nos dias 26 e 27. 

O festival internacional de es- 
culturas em areia, sob o lema 
"Histórias de Encantar", prosse- 
gue em Pêra, até 22 de Setembro, 
com DJ's de música electrónica, 


Serenatas de Coimbra 
percorrem várias 
cidades algarvias 

entre os dias 5 e 8 


espectáculos de world music e 
jam sessions a.decorrer em si- 
multâneo, todas as noites. 

As famosas serenatas de 
Coimbra também marcam pre- 
sença na oferta cultural algarvia 
deste mês, com vários grupos a 
actuar em praticamente todas as 
cidades algarvias entre os dias 5 e 
8, com entrada livre. 
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Morreu a actriz 
italiana Laura 
Betti, estrela 

de “Teorema” 


A actriz italiana Laura Betti, 
protagonista de "Teorema" de 
Pier Paolo Pasolini, morreu na 
madrugada de sexta-feira num 
hospital de Roma aos 70 anos 
de idade, segundo informou a 
agência ANSA. 

Nascida em Bolonha a 1 de 
Maio de 1934, iniciou a sua 
carreira como cantora de ca- 
baret, sendo posteriormente 
descoberta por Federico Felli- 
ni, que a trouxe para o grande 
ecrã no desconcertante "La 
Dolce Vita”. 

No entanto, na sua carreira 
com actriz foi dirigida por ou- 
tros grandes nomes italianos 
da sétima arte, entre os quais 
se destaca Pier Paolo Pasolini 
que lhe ofereceu uns dos pa- 
péis mais imarcantes de sem- 
pre em "Teorema", interpreta- 
ção que lhe valeu prémio para 
melhor actriz no Festival Vene- 
za em 1970. 

Betti também filmou sob a 
direcção de Roberto Rosselini 
("Fugitivos na Noite", 1960), 


Marco Bellochio ("Em Nome - 


do Pai", 1972), Paolo e Vitorio 
Taviani ("Allonsanfan", 1973), 
Mauro Bolognini ("A Grande 
Burguesia", 1974), Bernardo 
Bertolucci ("Novecento”, 
1976) e Ettore Scola ("A Noite 
de Varennes", 1981). 


Não houve vencedor no 
Concurso Internacional 
de Piano Vianna da Motta 


HERSARHA 


I “Lusa 

Paulo Oliveira foi o me- 
lhor pianista português no 
XV Concurso Internacional 
de Música Vianna da Mota 
que terminou sexta-feira, 
sem o júri ter encontrado 
um vencedor entre os seis fi- 
nalistas, foi anunciado sába- 
do pelo seu secretariado. 

"O júri decidiu por una- 
nimidade não atribuir o pri- 
meiro prémio, no valor de 
20.000 euros, a nenhum dos 
seis finalistas”, anunciou o 
secretariado do Concurso 
Internacional de Música 
Vianna da Mota. 

Entre os seis finalistas o 
melhor classificado foi a pia- 
nista russa Eleonora Kar- 
poukhova, 28 anos, que fi- 
cou no segundo lugar, rece- 
bendo um cheque no valor 
de 12.000 euros. 

Em terceiro classificou-se 
a ucraniana Olga Monakh, 
22 anos, em quarto lugar a 
pianista da Geórgia, Kete- 
vean Sepashvili, 24 anos, em 
quinto a russa Maria Mass- 


Paulo Oliveira venceu entre portugueses e a 
russa Karpoukhova foi a melhor em concurso 


ytcheva, 21 anos, e em sexto 
lugar ficou a pianista chine- 
sa Bei Lin Han, 21 anos. 

Paulo Oliveira, 25 anos, 
foi considerado o melhor 
português a concurso, pré- 
mio com o valor pecuniário 
de 500 euros. 

O espanhol José Bagaría 
Villazan, 26 anos, recebeu o 
Prémio para a Melhor Inter- 
pretação de Chopin, no va- 
lor de 500 euros. 

Ao concurso internacio- 
nal Vianna da Mota candi- 
dataram-se 55 pianistas, mas 
apenas se apresentaram a 
concurso 25, entre eles três 
portugueses. 

O Concurso Internacio- 
nal Vianna da Mota realiza- 
se desde 1957, sem qualquer 
regularidade. 

O pianista Naum Shtark- 
man (da ex-URSS) foi o seu 
primeiro vencedor. 

Das 15 edições, o pianista 
Artur Pizarro foi o único 
vencedor português, no ano 
de 1987. Pedro Burmester fi- 
cou em segundo lugar ex-ae- 
quo em 1983. 
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Nitin Sawhney surpreende 
Indústria com drum nº bass 
em noite de encerramento 


A “disco” portuense 

encerrou anteontem 
para férias com festa 
protagonizda pelo 
“guru” indiano da 
poesia electrónica 


I Anastácio Neto 


uem procurou, an- 
teontem, a Indústria 
como refúgio espiri- 
tual, huma noite de intenso 


nevoeiro à beira Douro, e 
projectou em Nitin Sawhney 
as esperanças de uma sessão 
de bramanismo electrónico 
de olhos bem abertos e ouvi- 
dos átentos para escutar so- 
noridades fluídas, tão hipnó- 
ticas quanto relaxantes, ex- 
traídas dos mais recentes 
trabalhos discográficos, “Hu- 
man” ou “Prophesy”, sur- 
preendeu-se. 


Aposta drum'n'base 
revelou-se adequada 
à intencionalidade de 
uma noite de festa 


Colocadas de lado as tex- 
turas ambientais de estúdio, 
com alguns ténues desvios 
pelas cítaras, o DJ set de hora 
e meia de Sawhney apoiou-se 
sobretudo em beats de dru- 
m'n'base, numa aposta mais 
do que adequada à intencio- 
nalidade de uma bem con- 
corrida festa de encerramen- 
to para férias. 

Após celebrar, no passado 
dia 23 de Julho, uns invejáveis 
17 anos, e da interessante noi- 


Nitin Sawhney aqueceu a noite da Indústria / HUMBERTO ALMENDRA 


tica discoteca portuense estão 
desde já a preparar uma festa 
que prometem ser inesquecí- 
vel. Apesar do segredo conti- 
nuar a ser a alma do negócio, 
Mário Carvalho, responsável 
pelo Indústria, levantou a 
ponta do véu, adiantando que 
“haverá uma série bastante in- 
teressante de performances e 
um conjunto surpreendente 
DJ sets”. 

Afastando-se consciente- 
mente do conceito de disco- 
teca popular, o Indústria tem 


sabido construir, ao longo de 
praticamente duas décadas, 
uma imagem de marca asso- 
ciada ao vanguardismo das 
propostas sonoras e estéticas. 

“Há mesmo quem nos 
acuse de sermos um pouco 
elitistas”, adianta Mário Car- 
valho, mas, optamos por ter 
uma clientela e um ambiente 
com personalidade próprias e 
singulares, em detrimento de 
outro tipo de espaços com at- 
mosferas manifestamente 
mais comerciais.” 


CULTURA 


Actor Nicolas Cage casou 
pela terceira vez, agora com 
uma jovem de vinte anos 


Vencedor do óscar para me- 
lhor actor em "Morrer em Las 
Vegas", Nicolas Cage casou pela 
terceira vez. 

O sobrinho do realizador 
Francis Ford Coppola deu o nó 
com Alice Kim, de 20 anos, na 
passada sexta-feira, numa ceri- 
mónia privada num Rancho no 
norte da California, adiantou à 
Associated Press a assessora 
Annett Wolf. 

Este é o terceiro juramento 
de "até que a morte nos sepa- 
re", de Nicolas Cage, de 40 
anos, que se separou, em 2002, 


de Lisa Marie Presley (filha de 
Elvis), após um casamento que 
durou menos de quatro meses, 
e da actriz Patricia Arquette 
com quem foi viveu durante 
seis anos. 

Alice Kim, uma antiga em- 
pregada de mesa, conheceu Ca- 
ge quando o actor visitou o res- 
taurante onde esta trabalhava, 
em Los Angeles. Este é o seu 
primeiro casamento. 

O casal começou a namo- 
rar em Fevereiro e volvidos 
apenas dois meses iniciaram 
o noivado. 


Ao fim de 40 anos no Coliseu de Roma 


ALESSIA PARADISVEPA 


Paul Simon e Art Garfunkel actuaram sábado à noite no Coli- 
seu de Roma, perante cerca de 500 mil espectadores, protagonizando o 
primeiro espectáculo de sempre do duo em Itália. O concerto teve en- 
trada livre e marcou o final de uma digressão europeia de duas semanas. 


te de despedida de anteontem, 
o espaço Indústria regressa ao 
activo no próximo dia 3 de Se- 
tembro. Para a “rentrée” os 
programadores da emblemá- 


“Há mesmo quem nos acuse de seremos um 
pouco elitistas”, afirmou responsável do Indústria 
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VOLVO APROVADO 


VOLVO V40 AGORA vara serto 
COM 0% DE JUROS. 


VOLVO 40 1,90 CRSPORT VONOSÃO 1.9 CRD VOLVO S60 D5 

MO. Titles 2002/09 . 28.000kms LEÃO. JUS 

PEREET CINZAESC. 4) 

Radar As, Aga Les KT, Ce o Liga Leve; Ar Cond Aut, ESTE R$ ci0O, Ar Cné ht Bag 

RedociD) Pisos Lao Fais Rádio C/OD; Fartis Nov; Fartis Cond Lise Cas ii ST; 

oa So per ; Comp. Bordo pace 
u. 4 


VOoMET (94) — 6.600€ rasa (se) 17.900€ VOvocIomuré (8) 24.900€ 


VOO ESATSGPL(94)  11:920€ VOWOVIONC(9B) — 23.900€ VONO W702.50 (01) 34.600€ 
VONOSADIS(99) —13.600€ VONOSSOTÓ(S9) — 24.900€ VONOS6OOS (02) 36.600€ 
VONOSADI SG (02) 26.900€ VONDWO1IN(97) . 16.600€ VONONTODS (03) 48.900€ 


ABERTO DE SEGUNDA A SÁBADO DAS 2H30M ÀS 19H30M - MAIS VIATURAS EM STOCK 


VOLVO APROVADO 


Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - Inspecção Oficial (IPO) 
Crédito FiniVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito aos 1.500 Kms - Condições 
ELE A Us Especiais na 1º Revisão - Garantia de Satisfação - Seguro Volvo - Assistência 
REDES O BACOMCÓESIESOLDIENE em Viagem 
EXCEPCIONAIS VISTE O SEU CONCESSIONÁRIO VOLVO. UMACPORTUNADE ASSMNÃOSEPODE 
PERDER. AUTOSUECO PORTO; AUTO-SUECO PENAFEL) ATO SUECO GM) 
ASTM, ATOS, DA PORTO RURAL PINTO DE AZEVEDO, PORTO TELES. 226159300 Pa od Ea on 67 A Po Gude, 460 Pa da Tira, Masi DAS 


“lido um contato deferimento 48 meses para ua oo V4D 10, com guto sn, 4UGOIO Pao 4580 Prato) 4405907 UNGeia 
com entrada inca de 25% totalmente sento de os (AE de 0%) Ota va ape pa us emstck TEEZZEIGOSO Tic ON ONGS Toc 255 712428 TLM 93 7O14GSZ  Tez0 TIS TU GS? 


Corsuro gonbrado de 4 Hros1004m e emsões de CoZ.de 142g/m www. auto-susco.com | automoveis.portoBauto-sueco.pt 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 2 de Agosto de 2004 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimento 
diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
Co, com 120 m2 pronto 
a funcional em Santo Tir- 
so. &0 lugares. Possibili- 
dade de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de San- 
toTirso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, comsalão 
em baixo. Só visto Tels. 
252855565 / 936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirs 
com 250 m2. Espectacu- 
lar. A trabalhar muito bem. 
Só visto, Tels. 252855565 
1936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, 
arrumos extras, muito bem 
situado. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe. Telel. 934160084. 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar factura- 
ção. Negócio a não per- 
der, Tels. 252855565 / 
996130537 


SOBREIRA, Paredes, TS, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 3 carros e jar- 
dim. Excelente local. Telm. 
918617400. 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40. 
m2. Loja recheada com 
tudo de bom. Negócio 
imperdível. Muito movi- 
mento, Tels, 252855565 / 
936130537 


4 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


MORADIA, Bonfim - Por- 
to, 31.000 cts./154.000 
euros. Valores negociáveis 
-Urgente. Telef. 994156217. 


VENDE-SE. 


LAMINADOR MASSA 
PARA PASTELARIA 
PIETRO BERTOS 5.60 


FRITADEIRA BERTOS 
INDUSTRIAL 
CJ CAPACIDADE 
20 LITROS ÓLEO 


CONTACTOS: 


TEL. 276325706 
TELM: 938296267 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem Tels. 222086712 
/ 918788600 


T1 ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


Ta À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


ANTASTE, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (232) Teis.22 5188614 
196 5737179) 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/asp/central. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TI, Areosa, mobilado, terra- 
ço, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef. 

2297139944 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento cen- 
tral, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio. Impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes. Telet. 
229713997/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


PUBLICIDADE 


45 


T1, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
ci possibilidade de subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/gara- 
gem + arrumos. Telet. 
229534661-969002744. 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437, 


T341, Boavista/Aviz, const 
Ferreira dos Santos, Tels. 
229534661 

T1 E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef, 223403606 - 
918788600, 


ANTAS, (Estácio), Ta, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, 1, sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telet. 
226006437 


GRANDE PORTO 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou pl estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 ma. 
Telef. 934160084. 


T4, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
38322414 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/ licen- 
ça de habitabilidade. Tele!. 
223403606 - 934156217. 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabiidade. Telel. 222087080. 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
“gem, virada a nascente, tera- 
ço, Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963984124. 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279, 


T1,T2,73 ETA, Mobilados 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 / 
918788600. 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1 936255339 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Teis. 222087080 / 934160084 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642) 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T1 ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes áre- 
as, cl licença de habitabil- 
dade. Telef. 222087080. 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2297528884 / 963774707 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2297528884 / 963774707 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
o. Tell. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


Tá, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel 
222086712 / 918788600 


T2, Alfena, como novo, 
Cozinha totalmente eq 
pada. Boas áreas e acab: 
mentos, Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Tels. 2220867127 
918788600 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Tels. 222089033. 
1934160084 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 
1919254490 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3c/120m2 e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável (225) Tels. 22 5188614 
1965737179 


AGUDA, (Praia), vivenda 


ANDART3, Modemo, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600, 


MORADIA, em Alfena, Erme- 
sinde. Valores negociáveis. 
- Urgente. Tolel. 967254312. 


LOTE, na Zona-industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 936130537 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1-T2-T8. Faço per 
mutas nos T3. Telef. 
916798546. 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
ente. Valor negociável Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1,T2 E T3,Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T2ET4, emGaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio moder- 
no. Tel. 222050101 


T4, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum 
cy lareira e jardim. Bom pre- 
ço. Tel. 255776647 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2,T3 ETA, MAIA, C/ gara- 
gem. Telet. 918788600. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229719991 4 
963384124 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
sinde. Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc, Tels. 252855565 
[936130537 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 933636279 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
“áreas é acabamentos. Telet. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2- GONDOMAR, (J/â1C 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 0). Telef. 
220534661 - 969002744. 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084. 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 
aprovado, em excelente local. 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


TI ET2 Matosinhos e Leça 
c/ novos, ci licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 934156217. 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 Y 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
c/novos, cl licença de habi- 
tabiidade. Telef. 222080780 
7934156217. 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
“com garagem, como novo. 


Tels. 222086712 | 
918788600 
T3,C/ garagem 110m2no 


Padrão da Légua c/ licen- 
qa de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Excelente. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


ANDAR T4, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação 
por piso. Fogão de sala, 
garagem para 2 carros, área 
de 170 m2 - Óptimo preço. 
(a27) Tels.22 5188614 /96 
S7a7179 


TA GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 /. 
918788600 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 /. 
918788600 


T2, emvValongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


ANDAR MORADIA, Alfe- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, 
jardim, terraço. Telef. 
2297 ISa9N4 3 - M14T31348 

938322414 - 963384 124. 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 qua! 
tos. Pintura recante. Bom 
negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


TERRENO, para mora- 

«ia, em Pedrouços, em ópt- 
mo local, excelente opor- 
tunidade. Tels. 229713991 
1914731248. 


VENDE-SE T2, c/96 m2 
na Boavista (Junto Casa 
Música), c/ novo. Para mais. 
informações contacte 
telem.967037410. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


masc 


MEDIAÇÃO IMORTUARIA 


colete apartamento. Gotinha 
totalmente equipada Garagem + É 


ares Só vit É 
a 


DO 225 573 180 /939 021016 


Com3 entes Optimas vistas ce. 
lentes ee Sl com era 
ua de guragem 
Apenas 188000€ 

[7 


225 573 160 1039021016 


Solad) 0m2 Excelentes quar 
tos. 2 casas de banho. Ar 
levado. 2 lugares de garagem 
Virado à sUL Só 100.000 € 
R71s 


226 165850 /939021010 


CAE] 


Novo, Terraço Vistas de 
Aquecimento central a 
mento em madeira, Lug 
duplo de garagem + arru- 
mos. Excelente preço, 
1469 


226 165 850 /939021010 


Av=] 


Tom sreacoberta Comonora. 
Virado a poente, Aquecimento 
cental. Garagem. 


AvE 


22 616 58 50 


22 557 31 60 
Ww.msc.com.pt 
Lic. AMI 5263 


“Comitução emirados Santos” 
Edi remodelado. Com eco. 
lentes tas ptima área coberta, 
sala comlreira Garagem fechada 
6 mé atum Só 
Pam 


225 573 160/939 021018 


ceente apartamento. Com 160 


8 


É 
É 


mi re coberta Optimos quartos, 


Sute. Aquecimento cet. Gra 
gem é aum. 
Porapena Má sooe 


2 rentes. Ricc/250m2, 1º e 
2º anda 


ara remodelar Bom preço. 
P.I55a 


Edifício 4 Mates. Excelente 
apartâmento. Coin 


compt 


WWE. 


da. Óptimas áreas. Acabamen- 8 
tosdeluso lugares duplosde E 


Tema. Povimento em carvalho, 
Garagem Optimo preço, 
Pins 


226 165 850/939 021010 


Como Novo Il Com 200m área 
coberta varandas Sala om. 


Bompreço 
Pass 


É 
ê 
der Tuca ngm tdos. É 
225 673 160 1920021 É 


C 


C/14Om área coberta, Andar 
desnivelado. Suite é WC. 
completo Garagem + arru 
PAIO 
225 873 160 1939021016 


PrESRADa 
codec da à 
o 

emo É 
226 ão espeto 


Pavimento emmadica Wc Or 8 

dica Unicoembeja 2guesde E 

garagem + aum Ê 
Pro 


226 165 850/939021010 


T4=DAMIÃO DE GOIS 


rematar coma teto. É 
Sala 46 ma com recuperador, & 
Auetmerto cel Garagem pl à 
Zero + rumos. Optimo apar. E 


ameno so vi 
ams É 


225 573 160 /939021 016 


recontr Lote de eeno É 
com Bion ota derem. 8] 
ão pl quartos. Otima sala 


Zon se coberta, lo condo É 
o ses Ive copio 
Gragem cada zo toa É 
ea 

emos 


225 673 160/1939 024 016 


CAMPO ALEGRE 


Terço Soma ovo Última o 
me paia Vitae mr Óptima 
sala ag ceia equigada Poe. 
ada Qgues de gem amu. 
me Ei de eeênca. Ótimo 


olaria 2 tes 20m2. Cotia 
nova e equipada. Pavimento em 
made Aquecimento ct hu. É 
too mar 2 lgares de quem + 
aminas. Pres 


226 165 850 /939021 010 


3 


n 


Como novo com excelentes áreas. 
Sala cem 282. ão em mada 
Lugar de garagem Apenas 00 


fee rece À 
[seis 
E cerne 


Como novo. 160m2 área 
coberta, Excelentes acaba. & 
mentos. Varanda virada a 


TI-AGUDELA. 


Como ovo. Sm a prt. Tm 
dreacoberta Aquecimento certa 
Cozinha equipada. Eceletes vis. 
tunas Lugar de gragem vamo. É 
pasa 
226 165 850 /939021010 


suado Cainbaismo ha B 

dai de 0 gr dl de 3 

oungen mea pinto. É 
nua 


Hi 225 165 850/939021 010 


3 Fentese 30 mi área coberta + 
varanda Sl 0 mi, comlarera. 
2Soie Garagem anos Ee. 
lente apartamento 

ram 


225 $73 1601939 021 016, 


Com 126 ma de área coberta. 


Salscomlirevasutes amei) 8 
sr Bco. 


RAMOS Ê 


Sóvio 


Sala 27792 2 lareira: 2 we, 


Todo virado a sul. Em lugar & 


sossegado. Lugar de garagem 
Só 125.000 €. 


226 165 850 7939021010 


tecqura com muita lu. Opor 
tunidade única. 


quartos 2 suites Bonito 


Pra 
226 165 850/039021010 


porra rindo À 
ê 


Cozinha equipada c) 15m2. 
Pavimento em madeira. 2 


im 
b) 
Ç 
m 
b) 
Ç 
m 
b) 
Ç 
im 
h) 
Ç 
m 


Junto ao Instituto de Oncolo- 
gi, Óptimas área, ala com 8 
Jarra: 2 we completos, o «1 
cem Bm Garagem Individual 
Por 115006 


Ava 


PA 
225 573 160/0999 021 016 


Sure com h 
fogão, Enctents 
Jardim eme 


Sala 35m2 lareira. Quarto É 
d 22m2. 2 we. Corinha 


Muito bonito. Como novo. 
P. 1407 


Como nova Todo viado aporte. 
ou re Suite 20m2 vara 
cd Bouro? Les de gragem 
amu Bom preço 

pasão 


226 165 830 /939021010 


Piso elevado, Vistas de 
jardim. Garagem + arru- 


Pa619 
226 165 850 /939021 010 


| 
3 Como novo. Area de 1202. Aqued 
mero cl Sl O am 
Tin a Lg de ut 
pra29 

$8 226 165 850/939021 010 


TI-ÁGUAS SANTAS % 
Condominio Fechado. Como o. E 
O Co Tri Parque art. Com 
1$0 mi da coberta dptima ala, 
com recuperado Garagem nc 
dulpizanos 
Apenas 125006 

E] 


225 873 160 1030 G21 016 


Nova, rota hat Vadoauá 
com atada. Co equipada 
Gage vaum. 
Por VTN 

PArose 


236 S73 180 /939 021 016 


Sala 38m2 </ varanda a 
poente. Sute e 152. Área 
útil de 135m2. Lugar de 

agem + arrumos. Como 


Peel Optio mao 
cida LAU 


226 165 850 /939021010 


Um ano é meia de uso! 


paso 
226 165 250 /939021010 


Comonovo. 130m2 de área 
+ terraço 302. Corinha 
equipada. Garagem + arru 
mos. Óptimo preço. 

pras 
226 165 850 /939021010 


120 dra coberta 2 ret. 
Terraço, Sala 302 lareira 
“Garagem para 2 caros. 
Preos 
226 165 850 / 939 021010 
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AOS CONSTRUTORES, 
e Industriais, terreno na 
Zona Industrial de Gon- 
domar (129), com cerca 
de 2000 m2, c/ 16 m de 
largura, pela melhor ofer- 
ta. Telm. 917614372 


T1, emVila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo 
remodelado, mais um quar- 
to. Gás canalizado. Ópti- 
mas vistas. Óptimo preço, 
só visto. (a28) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


'T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 luga- 
res de garagem, 2 arru- 
mos/Anexos. Tels. 
252855565 / 936130537 


RIOTINTO, cidade jovem, 
Ti-T2-Ta.Verhoje Tele. 
916798546. 


T1 ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áré 
licença de habitabilidade 
e garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2,T3eT4, na Maia, com 
garagem. Teis. 222086712 
/ 918788600 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçtoes. Telef. 
eo71a991/a q - 
914731348 - 998322414 
- 963384124. 


MORADIA com á frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só vis- 
to. Tels. 229713943 / 
914731348, 


T2,em Avintes, ao Parque 
Biológico c) terraço, lug. 
de garagem e arrumos. 
Bons acabamentos. Só 
visto. Telm. 967042867. 


T1, Guifões, c/ garagem 
ci novo, c) licença de habi- 
tablidade, Tele 223403606 
- 918788600. 


T3, Ermesinde, com Terra- 
qo. Completamente remo- 
delado. Excelente local 
zação. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIATA, em Erme- 
sinde c/cv, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha con- 
hecer. Telef. 229713943 / 
914731348 


T2, em Rio Tinto, com 
lugar de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels, 
222086712 / 918788600 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes. 
áreas, Tels, 222086712 / 
918788600 


T2 DUPLEX, como novo 
na Quinta das Rosas em 
Gaia. Boas áreas. Bom 
preço. Telem. 914939234. 


—ZONANORTE 


AGUIAR DE SOUSA, 
Paredes, terreno a 8 minu- 
tos da Portagem da As de 
Campo, com 2100 m2 vc/ 
frente para o rio, Telm. 
962875280 


TERRENO, em Monte 
Cordoba, Santo Tirso para. 
“construção de casa gemi- 
nada ou simples. Local 
espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r/c, 1.º 
andar. 4 frentes, com 3 
quartos. Aquecimento cen- 
tral, etc. Muita privacida- 
de. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, no centro de Santo 
Tirso. Área coberta de 180 
m2 e terraço 100 m2. 
Moderno c/ tudo do mel- 
hor. Excelente negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 


962875280 


UTOMÓVEIS 


HONDA CBR SOORR, 2000, 
personalizada, bom preço. 
Telem.: 918443972 


VW PASSAT TOI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem.: 
918443972 


BMW 318 TDS, carrinha, 
1998, nacional todos extras. 
Telom.: 914265562 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut. e sequen- 
cial livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros, Telm: 
935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras, particular - livro de 
revisões, 93 5435799 


BMW 318 Is, 1994 - parti- 
cular 6500 Euros, 93 6033276 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras, Facilidades de pága- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260. 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


ROVER 214, Si Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléct 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


TOYOTA, Land Crusier HDJ 
100, de 7 lugares - 1998 - 
cl garantia e facilidado do 
pagamento. Tels. 225096423 
(229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
[229547504 


OPEL, Astra, 1.4 de 16v | LANCIA DELTA LX, 1600 | SALVADO, Honda Ch, 1.4 

de Mail96 c/ GPL. Todo de | IS 90 cv, de 5 portas, do 
Se 2001. Tel. 229686676 | crigem. Revisões na mar- | Jan/97. A trabalhar e andar, 
ca Particular Tels. 916928518 | Telm. 964646429 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
/ 229547504 


MITSUBISHI, 200 Strada, 
de 97, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


SALVADO, MisubishiGalo- | / 225191995 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 | —————————— | FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Agosto de 2000. A tra- | RENAULT, Clio, 1.9 D, | de Jan/98. Salvado. Comer- 
balhar e andar. Telm. | Manager, de 98, crédito até | cial. Telem. 964646429 


660 meses, com ou sem entra- 
prvi EE ig e da. Tels. 225096454 / BEDFORD, NK R, comer- 
917534137 cial 2.8, de 1992, garantia 
NISSAN, ParolGR28SE, | ——— >>> | o facilidades do pagamen- 


de 2000, c/ garantia e faci- | MERCEDES, Sprinter 312 | to. Tels. 225096423 / 
lidade de pagamento. Tels. | D/40, de 98, com garantia | 229547504 

e facilidade de pagamento. | ————>>>— 
225096409 [209641508 | Tu 205006423 229547504 | LANCIA DEDRA, carrinha, 
>" | 1.8.SXW de 96, 5 portas, 
SEAT, Alhambra TDI 115 | saLVADO, RenaultCiiode | extras. Impecavel. Possibi- 
Cv, 7 lugares de FEV/2002. | Julho de 2001. A trabalhar | lidade de crédito. Tels. 
Tel. 229686678 e andar, Telm. 964646429 936255339 / 916985260 


Oportunidades no 
Vale do Sousa 


APARTAMENT | 
NO CORAÇÃO DE BALTAR - EDIFICIO BALTAR 6 
| PREÇO E QUALIDADE - UMA AGRADAVEL SUPRESA !!! 
isite o nº stand p/ trás do Centro de Saúde 
T2 apartir de 14.500 cts (72 325 €) 


EDIFÍCIO ENCOSTA da SOBREIRA 


“Apartamentos T1,T2e T3 desde 11.000 cts (54.867€), | 
Prontos a habitar Próximo da Estação, do Centro de Saúde e da || 
EscolaC+S à 

EDIFÍCIO ENCOSTINHA de PARADA - T2 
Localizado em excelente zona c/ espaços verdes A 900 m da | 
estação de Cête Apartamentos prontos a habitar | 
Apartir de 12. 500cts (62.350€). 


T3 EXCEPCIONAL EM LOUSADA 
Cozinha mobilada e/ placa, fomo, exaustor e caldeira: Pre- 
instalação de aquecimento central, 3we's e lavandaria, 
Preço: 75000 € (s/terraço) Preço: 80000 (e/terraço) 
MORADIA 
MORADIA NO CENTRO DA SOBREIRA - PAREDE 
ragem para 2 carros. lavandaria, pequeno jardim e 

logradouro, Preço:120000€ (24000015, 


Fonte Arcada 

PEQUENA QUINTA 
Localizada em zona tranquila, a 8 minutos da portagem Ad 
de Baltar, constituída por moradia T3 + grande salão € 
garagem, terreno envolvente c/ árvores de fruto e vinha nova. 
Excelente Oportunidade 
Preço: 184 SS6€ (37.000 cts) 
| TERRENOS 

30.000 Mº EM MOURIZ 
Com área importante p/ construção em altura e demais | 
terreno p' construção de Quinta ou pavilhão. Próx. da E.N. 15 
ec frentep a Ad. Preço: 500.000€, sujeito a ofer 


Fracção Gold 


TELEF.: 255 776647 * FAX: 255 776648. 
TLM: 93 3304652 - 91 8617400 . 
PR. Capitão Torres Meireles, 30 - 1ºEsq. 
Apart. 250 4584-909 PAREDES 
Lic. AMI 4004 e-mail: fgoldimob(Dhotmail.com | 


RENAULT, Clio, 1.2RN,de | APRILIA, RS50,nova.Cré- | AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
5 portas - 2000, c/ garantia | gito sem entrada até 60 | Com garantia e facilidas 
e facilidades de pagamen- ê a Toi de pagamento. Tels. 
to. Tels. 225096423 / | Meses. Com garantia. Tels. | 225096423 229547504 
229547504 aorregsas 2277295 | 


VW'TRANSPORTER, 2.4, 
Slugares, de 1996, c/ garan- 
tia e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /220547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia é faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e facl- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


MERCEDES, Vito 108 
FORD GALAXY, 1.9 TDI | AUDIAS, 1.9,TDI, de 1986, | 98, 9 lugares c/ garantia e 


110CV,7 lugares, de Dez/99. | comlivro de revisões. Garan- | facilidade de pagamento. 
Salvado. Tolem. 964646429 | | o facilidades de paga- | T8225096423/220547504 


- 2000 | mento. Tels. 225096423 / | BMW, 320 D, de 2000.Com 


NISSAN, Patrol 3. 


-ci garantia e facilidade de | 229547504 Garantia o faciidado de paga- 
pagamento. Tels.225096423 | —>>>>>>—— | mento. Tels. 225096423 / 
1220547504 FORD, Fiosta 1.25 16v | 229547504 


MERCEDES, E, 220 Cj, | Techno, de 04/96,00md por: | aymy, Ag 1.9 TDI de 96. 
de Nov. de 2000, c/ garan- | tas. Salvado. Telm. | Garantia e facilidade de paga- 


tia e facilidades de paga | 919462301, mento. Tels. 225096423 / 
mento. Tels. 225096423) | ————— | 229547504 
229547504 PEUGEOT EXPERT, 1.9 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135 


- | FORD, Transit 100 L, de 7 
RENAULT, Cio, 1.2 AT do | TO intercoler. 9204, 8 por | furos, da 1962, com garam- 
98, crédito até 60 meses, | tas. 3 lugares, com 70.000 | tia q facilidades de paga- 
com ou sem entrada. Tels. | km. PM, rádio. Maio/99, com | mento. Tels. 225096423 / 
225096454 / 917534137 1 registo. Telm. 917908946 | 229547504 


LANCIAY, 10, 1.1 Le de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tia facilidade de pagamento. 
Teis.225096423 / 229547504 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Laguna, 2.2 TD, 
XE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


APRILIA, RSV Mik 
Crédito sem entrads 
meses. Com garant 
227729695 | 227720596 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


FORD, Fiesta, de 1995, com 
Garanta e facidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HYUNDAI, HI de 9 lugares, 
comercial, 


225096423 / 229547504 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 
Com full extras. Tel 
229686678 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI40, de 2001, c/ garan- 
tao faclidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


CITROEN SAXO, 1.5D.SX, 
2 lugares, de Jul/99. Salva- 
do, Comercial. Telem. 
964646429 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia é 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1.216 v de 
2001. Tel. 229686678 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


VW POLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


MOTOYAMAHA, Ri, nova. 
Crédito sem entrada até 60. 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, C 220 CDide 
2000, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4D 
4 lugares de Fev/2002. Sal- 
vado. Telm. 919462301. 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16V, 4x4, com 9 mil kms. 
de Dez/0O. Salvado. Tele. 
964646429 


ROVER, 214 1, Cabrio, 
dé 1992, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res - 1996 - c/ garantia é 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 Ê 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revi 
sões. Garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garanti 
Tels. 227729535 / 
227729536 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225098423 / 229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica. Telm. 918687417 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3,0 TD. 120.35,12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV. De Março de 2002. Não 
tem nada de chassi. Telm. 
919462301 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
[229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
(229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, MXS5 1.6 de Jun- 
ho de 2002, Tel.229686678. 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul/2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301. 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res 1990 -c/ garanta e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


RENAULT, 19 AT de 95, 
full extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


AUDI, A3 1.6 Attraction 
de 1998. Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9TDI, de 
1999, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


MOTO YAMAHA, R1, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
| 227729536 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem 
entrada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535. 
1227729536 


BMW, 320 I de 4 portas, 
de 92, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, 
“com caixa térmica, de 2000. 
Telm. 918687417 


Sol, de 
2000, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels, 
225096429 / 229547504 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel. 
229686678 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Megane Scé- 
nic 1.9, DTI, de 1999, c/ 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, novo 
modelo 1.2, cinza prata, 5 
portas, full extras de 2002. 
Telm. 936255339 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia e 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 


YAMAHA, DTR 125, nova, 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 


GPL), crédito até 60 meses, | Crédito sem entrada até 60 | lugares, c/ garantia o faci- 
com ou sem entrada. Tels. meses. Com garantia. Tels. lidade de pagamento. Tels. 
225096454 /917534137 | 227720595/227729536 | 225096428 / 229547504 
FORD, Fiesta, 1.25 16v | SEATIBIZA, de 94. Jantes, RENAULT, Clio C 1.2 16v, 


Techno de 3 portas de 
Abril96. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


versão 6T, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


salvado. 3 portas, de Julio. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


VOLVO, 40 1.6, do 1997, 
“com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.191, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


3 FORD, Escort, de 87, 92 
8 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
(229547504 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 


FORD, COURRIER, 
“comercial, de 1997, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504. 
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MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


MOTO ÁGUA, Kawasaki 
X4 750, de 93, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels, 225096454 / 
917534137 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial, Telem. 
964646429 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 
1994 - com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16v de 2001. Excelente. 
Tel. 229686678 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, Tuning. de 
1994, Tels. 225390330 / 
962629138 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet 
de 95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e facilidade de 
pagamento Teis. 225096423 
[229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
220547504 


YAMAHA, TZA 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 318 | de 94, KitM3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138. 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/ garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abriv96. Não abriu air-bags. 
Tels. 919462301 / 
917908946 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salva- 
do, Telem. 964646429 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
cc de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Sey99. Salvado. 
Telem. 964646429 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


PEUGEOT 106, 1.5XA 
DA, 2 lugares de Jan/98. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429] 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917594137 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis.225096423 /229547504 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, Civic 1.4 1, de 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


jo) 
(o) 
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PRECISA-SE 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084. 


GRANDE PORTO, admit- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 

916735015 / 916715704. 


OFERECE-SE 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 


para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
965083549. 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou refe- 
rências. Telm. 968277087 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
64317415 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063. 


VENDO, Mobiliário para cabe- 
leiteiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa 
de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 91 
9128627. 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. Rua 
do Carmo, 10-2º Porto. Tel. 
916078344 


URGENTE, cavalheiro de 
bons sentimentos, Gom casa. 
própria, pretende conhecer 
menina até aos 42 anos. 
Assunto sério, para possi- 
vel enlace, Resposta Apar- 
tado 36, 3780 Curia 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carrega- 
dores de baterias diversos, 
tudo a preços espectacul 
res. Tels. 918714509 / 
227113715 


AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência. 
Orçamentos grátis. Tel. 
967568020 


TENDAS, Alugam-se e ins- 
talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de 
evento, Vários tamanhos. 
Impecáveis. Orçamentos. 
«Tels. 223720648 / 964666588 


MUDANÇAS, todo o Pais. 
Tel. 229014966 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal e 
chapa com sistema de car- 
boneto. Telef. 91-896.90.28. 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial de 
Formadores, Cursos de For- 
mação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em faiança das fábricas 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc. Telef. 93- 
467.16.94 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/garan- 
tia, Facilidades. Envio para 
todo o País. Tels. 227120747 
1 9339547484 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
go, em pedra mármore, esti 
lo Arte-Deco, Telm. 
969105806 


CRÉDITO, sem dificulda- 
des, contacte e resolva os 
seus problemas. Tels. 
225509192 / 917614372 


BÍBLIA, antiga, ilustrada 
em excelente estado. Telem. 
96 3105806. 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
“comercial, impecável, como 
nova. Bom preço. Tel. 
222081662, 


RUSSO, curso de Lingua 
Russa. Todos os níveis. Cur- 
so de formação. Psifactor. 
Tel. 229563088 


ALVARÁ, firma de const. 
civil vende Alvara completo 
e obras públicas e particu- 
lares, com cedência de equip. 
e viaturas. Muito urgente por 
motivo de saúde. Tels. 
222086712 / 934160084 


SONHO, vitina com recheio | | PRECISAM-SE | | vários LIVROS,de diver: | AOS COLECCIONADO- | TOTAL, satisfação. Casa 

de 50 peças em miniatura, VOLUNTÁRIOS sos temas curiosos: Monar- | RES, vendo lote de 100 nova, 24 horas. Domicílios, 

algumas muito antigas, cris- PARA MOÇAMBIQUE. quia, Heráldica, Isotéricos, | garrafas antigas de Vinho | festas e hotéis. Tels. 

tais, bisquits, porcelanas, Luta Contra HIVIAIDS Maçonaria, Inquisição, Tea- flag muitas já. ro fa 225099780 / 967557205 

Limóges, martins e pratas. bao lion meia dea tro, Poesia, Religiosos, etc. | tem no mercado. Tel. | —>>——————— 

Telem. 91 7944802, “een cemerastnes |] | Alguns com mais de cem | 225365179 LUISA, 24 horas. Desloca- 

EG Eloi anos. Telef. 93-467.16.94. se a qualquer parte do País. 
ride todo Pfimad o via ca 

PRODUTOS, naturais home- paia deni Tel. 966442732 

opáticos, fitoterapéuticos, átmanaos WORKSHOPS, Maus Tra- 

dietéticos e de cosmética Ve poa tos, Psactor Teis. 220563088. JOVEM, senhora, 36 anos, 


muito discreta e simpática, 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333, 


natural, Tel: 
914043108 


223759813 / 


[229563446 


000017 | CENTRO, de Explicações, | 2 RELÓGIOS, de bolso, 
ALUGAM-SE, Solários. | individuais a todos os níveis. | antigos, impecáveis. Bom 
Colocam-se em casa.Con- | Aya de Camões no Porto. | Preço. Telm. 917944802 


tacte-nos. Telem. 969188447 E 
— "| Tel. 22208 CÓMODA, muito antiga, de 


RÁDIOS, antigos e válvu- | | Pau Santo, em excelente 
las, em caixa de madeira e | JANTES, de BMW 3181, | estado de conservação. Telm. 
baqueite. Telem.91 7944802. | como novas. Bom preço. | 917944802 
———————— | Telm. 939762061 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963377295 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 


LIVROS, lote de livros anti | ———————— | LIMPEZAS, e entulho. Teis. Peri 

gos, em bom estado. Teim. | DISCOS, em vinil grandes | 255614777 / 224159032 

963105806 a a ERRO Sr. E 

> | ido o de too. | CÓMODA, antiga, nais do Lia rise 

8 MOEDAS, antigas em pra- exemplares. Telm. | soc. XIX. Telm. 963105806 nação. Travestimento. Chu- 
C 963105806. Ema dom it O oaed va Dourada. Tel. 914557495 


ta. Todas 10 euros. Telem. s 
96 3105806. CÃES, Pinscher e Cocker. 
>" | SANTO ANTÓNIO, antigo | Lindos. Telm. 963048959 

ALMOFARIZ, antigo, em | em madeira policromado. | ———————— 


PORTO, em Pereiró, 2meni- 
NOVIDADE, ao Marquês no | nas, 25 e 29 anos, meigas 
Porto. Gostosa. Mulatinha | e elegantes. Domicílios e 


Eh peido barato.Telem. | Telem. 96 3105806. Elos ns a desta Peitos do Foot hotéis, etc. Tel. 934316820 
LARA IDADE, S Mame. | BALANÇAS, do farmácia a Tel. | gragar7rs MULATA, novidade brasi- 

? e uma muito antiga de ouri- DD | leirade23 anos. Peitos gran- 
de iníesta, tem vaga emquar- | To co 2105906. ã CLARA, c/ domicílios, rósi- | des, boa bunda. Domíciios 
to duplo e quarto individual "| REFORMO, todo o tipo de , 0/ domicílios, resi: | e Tel 916763960 
C/ we privado- médica e enter- casas, nas áreas de trolha, denciais, residências e escri- 


meira. Telef. 22-9011733. RESTAURANTE, ao tres- | pintura, pichelaria e electri- | tórios. 24 horas. Qualquer | À paTINHA, Brincalhona, 
=D 077 | passe ou exploração. Telet. | cidade. Guarde esta inor- | parte do País. Tel. 914680987 | n Areosa. Venha brincar 
QUADRO, a Óleo, assina- | 934160084. mação. Tels. 229533655 / com ela sem pressas. Das 
do por Pedro Olayo. Impe- | — >>> | gaa272162 VIANA, se feno 9 ás 20 horas. Tel. 
dm. 9179444 2 | viúva, meiga, atende caval- 
ETR. |semmço ECA ms | Dori, olestamos: | bei Tododia, | 
FIXAÇÃO, temos para si | antigo, completo. em por- | pajno na compra do cão. | 77 | ESTÚDIO, nocentrodo Por. 
todo o tipo de material de | celana da Vista Alegre, poli- | Trajnamos todas as raças | ADELAIDE, e amigas, 18, | to, não tem cozinha, só para. 
fixação aos melhores pre- | cromada, com decoração | em obediência ou guarda e | 20,21 30 anos. 24 horas. | dormir ou encontros amo- 
ços. Tels. 918714509 / | geométrica. Telem. 91 defesa pessoal. Tels. Deslocação a qualquer par- | rosos, Aluga-se à semana 
227113715 7944802. 223791974 / 937702220 te do País. Tel. 939386268 ou mês. Telef. 962003870. 


EDADE de AJUDA 
OMINICANA e no HAITI 


O Nosso AMOR em 
AJUDAR não tem 


Fronteiras 


Nesta Hora de DOR, a REPÚBLICA DOMINICANA e o HAITI, 
Precisam da nossa AJUDA em Produtos Agricolas, 
ALIMENTOS e MEDICAMENTOS. 


seatrrteirenteeeriredor=i ras À JUDE-NOS à AJUDAR 
BOMINICANA é no HAIL especiaimante om Produtos Agricolas, cofre Ds ão 
| Matos e Medicamentos, pelo que eco a imprtânca ce > 


[Eee Deus E gue | MÃOS UNIDAS P. DAMIÃO - PORTUGAL 


E mmemos [menos [SO EROS | A conciaão PORTUGUESA DE SOLIDARIEDADE MÃOS UNIDAS P. DAMIÃO 


o ouro ro EUROS, pesa ajudar va toops de produtos Apartado 1054 

(O JE 55 na dimento é means om e ab 

|O sta or atear o E sds (ça 1150-178 LISBOA 
ndo rd E nto Telef.: 21 351 57 20 


Dracsteéncia 


Fax: 2135157 27 


Nom 
Mera 


Dera tocar REGIGO paca cas do aecueno sa: Toliia Ejiaci]] Conta Bancária - NIB: 0033 0000 00 247312981 05 -MilenniunvBCP 
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O Comérciodo Porto 
dateira, 2 d de 2004 


"O Canário do oro" "E OA O Combo do Po MOO. O Combo do Pato? GOMA "O Combo do ota” 6 DOM "O Comodo oe Nº A. “O Combo do to" “O Cmdroo do o NUA 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA DEVILA NOVA DE GAIA DEVILA NOVA DE GAIA DE VILA NOVA DE GAIA DE VILA NOVA DE GAIA DE VILA NOVA DE GAIA lua 
1.ºJulzo 1.º Juízo 2. Juízo 1º Juízo 2º Juizo 1º Juizo 
Ú Ú Ú a ÚNCIO ANÚNCIO al santa maria da feira câmara municipal 
ANUNCIO ANÚNCIO ANÚNCIO ANÚNCIO AN 
PROCESSO: 325104.6TYVNG | | PROCESSO: 326/04. 4TYVNG | | PROCESSO: 324/04.6YVNG PROCESSO: 306!04.OTYVNG | | PROCESSO: 139/08 3TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) FALÊNCIA (REQUERIDA) FALÊNCIA (REQUERIDA) | | PROCESSO: 3890427YUNG| | FALÊNCIA (REQUERIDA) FALÊNCIA (REQUERIDA) AVISO 
Requerente: Banco Totta Requerente: Banco Totta Requerente: Crédito Pre- PROC. ESPECIAL Requerente: Vivapel, SA. Requerente: Sedatex SA. Tas E a 
a Açores, SA. RAIOS SA, dial Português, SA. RECUPERAÇÃO EMPRESA Requerido AindoVira ou | |, Requerida: Maes Pere à Alfredo de Oliveira Henriques, Presidente 
Requerido: Manuel Jor- Requeridos: Aucindio de Requerido: António (APRESENT hoy R ai! Mara A À. Pnet; da Câmara Municipal de Santa Maria da Fei- 
ge Veludo Pereira da Silva | | Castro Ferreira da Rocha e | | Manuel Miranda Mendonça u ação) niadediciadoS Juca dot | | MedeDietodo rodo. ra. 
O irado) 7 | perenes fee Pt couro 2 een | bato Comer de ia | |) uai Comércio deviam Para cumprimento do estabelecido no n.º 
e A ” A . o r A se o “28º Lei n.º 
tino, Juz de Direito do 1: Isabel Maria A. M. Faus. | | siya, Juiz de Direito do2.º per Faz saber que sã tados o | | ge saber que sã tados os 1 do art* 28.º do Decreto-Lei n.º 204/98, de 
Juizo do Tribunal do Comér- | | tino, Juiz de Direito do 1.º | | Juízo do Tribunal do Comér- credores do Requerido Alcindo | | ciedores da Requerida: Nune 11 de Julho, torna público que, por aviso publi- 
cio de Vila Nova de Gaia: Juízo do Tribunal do Comér- | | cio de Vila Nova de Gaia: Soctaeos dus depraropa | | Vira Couto, com domicio em | | caco fal 50398374, comgade cado no Diário da República, III Série, n.º 
Faz saber que são citados cio de Vila Nova de Gaia: Faz saber que são cita- ode bd decorids que sejam Rua Elaine Sanceau, Nº 48, Loja. em Rua Nau Trindade. 189, 4000. 478, em 30 de Julh road Sia 
oscredores dos requeridos Faz saber quesão citados | | dososcredores dosreque. | | dusdetdan queconeadssctras | | 7,0000405, Mamede de inte | | Foro para no prato de 1 dias, , em 30 de Julho em curso, procedeu es! 
Manuel Jorge Veludo Pere |... | os credores dos requeridos |. | ridos Antônio Manuel |. | dpi tncaro-Dioda | | tspunoopramdeTod e | | decir ue iamez arde Câmara à abertura de Concurso Externo de 
radasiva e Mari Lusa de | “| Auindio de Castro Fri | | iranda Mendonça ixo |. | ici ai | | (qe seams is de | |) ue coneçaão a contar Ingresso para admissão de: 
Imeida Madureira, ambos | . | rada Rocha, domidiio: Estr | | to, e Maria Estrela Gomes | | crensectitmopopienqu | | are sção do aminiono Di | | “Diário da Républica, dedur. 1 Estagiário da Carreira de Técnico 
tom domicilio na Rua Con- | | | ta interior da Circunvala- | | Marques Mendonça Pei- | | gurantapridicadieurecarqe | | Foda República” deduzremopo- | | remopsção jstfcaremosseus SEE E 
selheiro Veloso da Cruz. 446, |. | ção; 6365,0000-000 Porto; | | goto, com domicilio em Rua | | nd derdo ole io oumeinde | | ção, jsiicarem os seus ré | | créditos ou proporem qualquer Apertor.de'Eoonomia 
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' COMO ANUNCIAR 
* Preencha o quadri- 


em oportunidades de acção 4 * O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 
Inscreva-se na culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. | vale postal, para: 
"bolsa de voluntários” em pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- | 
www.bolsadevoluntarios.net do. Cada letra deve ocu- | recepção. | mente preenchido deve- | “O COMÉRCIO DO PORTO” 
pelo e-mail: par um espaço e entre | * Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo | Depart* do Publicidade 
ahcdebolsadevoluntarios.net palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás, 358 - R/0, 
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917222455 ou 962818610 


IMPORTANTE: Reservain 


direito da nã 


publicação do anúncio caso exista violação do Código da Publicidade ou caso falte a indicação do nome, morada e telefone do anunciante. 


O Comérciodo Porto 
Segunda-feira, 2 d 


to de 2004 


TELEVISÃO: 


Audiência (31/07) 


Share (31/07) 


Os Batanetes TV 10.5% SIC 27,9% 
9 
Anaeos7 TV 9.4%, Vi 275% 
K7 Pirata SIC 9.1%, 
9 
Telejornal RTP's 8.9% BTEA 23,3% 
Queridas Feras TVI 8.8%, 2: 5,7%, 
— Es RTPN 
06.55 Boletim Agrário 07.00 Nós: Magazine dedica- 06.45 lo-lo: Marmelade Boy, 07.30 Crianças SOS 
07.00 Bom Dia Portugal: Pro- do ao tema da imigração Zentrix, Jimmy Newtron, 08.30 Um Cãozinho Chamado 
i 07.30 Zig Za: Excalibur, Los Luchado- Eddie 
pei jufornaçe de 12.00 Pd Else Docu- res, Shin Chan, Fantastic 09.00 Dawson's Creek 


10.00 Praça da Alegria: Talk- 
show com apresentação 
de Jorge Gabriel e Sónia 
Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.15 Há Volta 

15.00 Ciclismo: 66º Volta a 
Portugal em Bicicleta 

17.00 Santos da Casa 

18.00 Regiões 

19.15 O Preço Certo em Eu- 
ros; Concurso apresen- 
tado por Fernando Men- 
des 

20.00 Telejornal 

21.15 Ciclismo: 66º Volta a 
Portugal em Bicicleta 

21.30 Um Contra Todos: Con- 
curso apresentado por 
José Carlos Malato 

22.30 Uma Boa Aposta (Ex- 
tracção da Lotaria 
Clássica, Sorteio do Lo- 
to 2 e Milionário) 

23.15 Sessão da Meia Noite: 
"Carlotta e Cory" 

00.50 RTP Cinema: "Star Trek: 
O Primeiro Contacto" 


mentário 

13.00 Zig Zag: A Sra. Mallard 
Investiga 

13.30 Na Roça com os Tachos 

14.00 Euronews 

14.15 Tudo em Família 

15.00 4 x Ciênci: 

16.00 Descobrir Portugal: Do- 
cumentário 

17.00 Magazine: Livros 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens: Ma- 
gazine religioso 

18.30 Causas Comuns 

19.25 Ponto Verde 

19.30 Zig Zag 

20.30 Dharma e Greg: Série 
estrangeira 

21.00 Hora Discovery: Docu- 
mentário 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Os Sopranos: Série es- 
trangeira 

23.00 Magazine: Música 

00.00 Por Outro Lado 

01.00 Onda Curta Especial: 
“Compasso de Espera”, 
"Lua Negra" 

02.00 Pop Up 

02.45 Euronews 


Four, Ace Lightning 

10.45 A Minha Família é 
uma Animação: Série 
portuguesa 

11.30 SIC 10 Horas: Talk-show. 
com apresentação de Fá- 
tima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia 

15.00 Às Duas por Três: Talk 
show com apresentação 
de Fernanda Freitas e Jo- 
sé Figueiras 

16.45 Os Maias 

17.45 Malhação: Telenovela 
brasileira 

18.30 Da Cor do Pecado: Te- 
lenovela brasileira 

19.30 New Wave: Telenovela 
brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Super Malucos 
do Riso 

21.45 Chocolate com Pimen- 
ta: Telenovela brasileira 

22.45 Celebridade: Telenove- 
la brasileira 

00.15 Levanta-te e Ri: Stand- 
up comedy conduzida 
por Marco Horácio 

02.15 Sessão especial: "Cida- 
dania Americana” 

04.40 Lum: Série estrangeira 


10.00 Super Pai: Série nacional 

11.00 Inspector Max: Série na- 
cional 

12.00 Ana e os 7: Série nacional 

13.00 TV Jornal 

14.00 O Prédio do Vasco: Série 
nacional 

14.45 Olhó Vídeo 

15.30 Fear factor 

16.30 Bons Vizinhos: Série na- 
cional 

17.15 Quem Quer Ganha 

18.15 Queridas Feras: Teleno- 
vela nacional 

19.15 Morangos com Açúcar - 
Férias de Verão: Teleno- 
vela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Os Batanetes: Série por- 
tuguesa 

22.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

22.45 Baía das Mulheres 

23.45 Queridas Feras 

00.30 Filme: "O Fim da Aventu- 


02.30 Will & Grace: Série es- 
trangeira 

03.00 TVI Negócios 

03.15 Paradox: Série estrangei- 


ra 

04.15 A Lei da Rua: Série es- 
trangeira 

05.15 Chiquititas 


SPORTTV 


09.00 - Informação 
tualidade; 09.10 - Ténis: ATP Tennis, 
Magazine; 09.40 - Futebol: Superli- 
ga, FC Porto-SL Benfica Os melho- 
res jogos da Época, Jornada 05; 
11.40 Futebol: Brasileirão, Santos- 
Paysandu, Repetição do Jogo; 13.30 
- Futebol: O Século Maravilhoso, 
100 Anos da FIFA; 14.00 - Informa- 
ção: Notícias; 14.30 - Desportos 
Aquáticos: Linha D'Água, Magazi- 
ne; 15.00 - Futebol: Champions 
World, FC Porto-Galatasaray, Re- 
petição do Jogo; 17.00 - Futebol: 
Taça da Liga, Final; 17.50 - Infor- 
mação: Sintese; 18,00 - Futebol: Ta- 
ça da Liga, 2º parte do jogo da fi- 
nal; 19.00 - Informação: Notícias; 
19.10 - Ténis: Masters Series, Tor- 
neio de Cincinnati; 21.30 - Motoci- 
clismo: Campeonato do Mundo; 
Trial Outdoor GP Espanha; 22.00 - 
Vela: Seamaster, Magazine; 22.30 - 
Futebol: FIFA Fever, Magazine; 
23.00 - Informação: Últimas Noti- 
cias; 23.20 - Futebol: O Século Ma- 
ravilhoso, 100 Anos da FIFA; 23.50 
- Golfe: US PGA, Greater Milwau- 
kee Open; 01.00 - Futebol: Cham- 
pions World, AC Milan-Chelsea; 
01.50- Informação: Síntese; 02.00 - 
Futebol: Champions World, AC Mi- 
lan-Chelsea, 2º parte do jogo. 


EUROSPORT 


14.15 - Saltos de Esqui: Fis Grand 
Prix Hinterzarten; 15.15 - Despor- 
tos Motorizados: Motorsports We- 
ek End; 15.45 - Ciclismo: Outros 
Eventos, Vuelta a Burgos, Espanha, 
Etapa 1; 16.45 - Futebol: Campeo- 
nato Europeu Feminino de Sub-19, 
Finlândia, Alemanha-Espanha; 


18.30 - Atletismo: Grande Prémio 
IAAE Linz; 21.00 - All Sports: Watts; 
21.30- Boxe: Campeonato Europeu, 
Chemnitz, Alemanha, Categoria 
Cruiser Weight V. Cantatore-R. May, 
22.45 - Notícias; 23.00 - All Sports: 
Guest Of The Week; 23.15 - Rali 
.Raid: Taça do Mundo, Rali de L'o- 
rient; 23.30 - Motocrosse: Campeo- 
nato do Mundo, República Checa; 
00.00 - Supermoto: Campeonato do 
Mundo, Roménia. 


LUSOMUNDO Premium 


14.35 - Plano Falhado; 16.10 - Pi- 
nóquio; 18.00 - O Jardim da Alegria; 
19.40 - Agenda da Semana; 20.00 - 
Um Tiro no Coração; 21.40 - Vícios 
da 7º Arte; 22.00 - Sessão Antestreia: 
A Diva da Moda; 23.50 - Resident 
E 1,30 - Arac Attack, Tarados de 
Oito Patas. 


LUSOMUNDO Gallery 


14.10 - Crónica dos Bons Malandros; 
15.30- O Jogador; 17.35 - State and 
Main; 19.20 - A Última Testemun- 
ha; 21.00 - Semana Western: Due- 
lo de Fogo; 23.05 - Primeira Página; 
00.50 - O Outro Lado da Noite. 


LUSOMUNDO Action 


13.30 - Academia de Kickboxing; 
15.00- A Chave do Enigma; 16.35 - 
Procura-se; 18.15 - O Grande Assal- 
to; 19.55 - Daybreak, Desastre na 
Linha 7; 21.30 - Cyborg 3, Zona de 
Guerra; 23.10 - Limite Fatal; 00.40 - 
Tentadora Maldição. 


HOLLYWOOD 


15.05 - Sem Palgvras; 15.30 - Co- 
respondente de Guerra; 17.30-0 


Pestinha; 18.54 - A Entrevista; 19.02 
- Cinema Cinema Cinema; 19.30 - 
Jardins de Pedra; 21.21 - Cameron 
Diaz; 21.30 - Tudo em Família; 23.19 
- AMinha Melhor Amiga; 23.30 - O 
Homem Que Queria Ser Rei; 01.35 
- Na Noite. 


SIC Mulher 


14.00 - The Oprah Winfrey Show; 
15.00 - A Mulher de Branco; 16.00 
- Os Amores de Grace; 16.30 - Xcro- 
mossome; 17.00 - Imaginação e Es- 
tilo; 17.30 - Fashion TV; 18.00 - The 
Oprah Winfrey Show; 18.45 - Elas 
em Marte; 20.00 - Eu, Ela e o Pai; 
20.30 - Murphy Brown; 21.00 - No 
Fim do Mundo; 22.00 - Ligações; 
22.30 - O Pacto de Ed Stone; 23.00 
- Encontro Marcado; 00.00 - Um Dia 
de Cada Vez; 01.00 - Os Amores de 
Grace. 


SIC Notícias 


14.00 - Jornal das 2; 14.30 -35 mm; 
14,45 - Páginas Soltas; 15.00 - Espe- 
cial, Maria J. Pires: Os Sons de Bel- 
gais; 15.30 - Laboratório; 16.00 - To- 
da a Verdade: Chile, Heróis Cansa- 
dos; 17.00 - Jornal de Síntese; 17.30 
- Caras Notícias; 18.00 - Jornal de 
Síntese; 18.30 - Internacional SIC; 
19.00 - Jornal das 7: 20.00 - Imagens 
de Marca; 20.30 - Especial, Maria ). 
Pires: Os Sons de Belgais; 21.00 - Jor- 
nal das Nove; 21.30 - Cartaz e Pági- 
nas Soltas; 22.00 - Edição da Noite; 
23.00 - El Mundo TV: Casamentos 
Brancos; 00.00 - Edição da Noite; 
00.30 - Cartaz e Páginas Soltas. 


SIC RADICAL 


13,30 - Especial Rock In Rio Lisboa, 
Ben Harper; 15.00 - Curto Circuito, 


Directo, Zona de Jogos; 15.30 - 
MacGyver; 16.15 - Max Música; 
16.30 - 3º Calhau a Contar do Sol; 
17.00- Curto Circuito, Directo; 18.30 
- Beatbox; 19.00 - Curto Circuito, 1º 
Edição; 19,30 - Arena Radical; 20.00 
- Lum; 20.30 - Daily Show; 21.00 - 
Trim, Trrimmy; 21.30 - Gato Fedo- 
rento; 22.00 - Lin Chung, o Justicei- 
ro; 22.45 - Max Música; 23.00 - Re- 
cursos Humanos; 00.45 - Max Mú- 
sica; 01.00 - Raw. 


ODISSEIA 


14,00- 24 Horas na Vida de uma Ci- 
dade Il: Sydney; 15.00 - Bubbles: Co- 
zumel e Yucatán; 15.30 - Bubbles: 
Palau; 16.00 - Tesouros Escondidos; 
16,30 - Experiências na Ausência de 
Gravidade; 17.00 - Prisma: Povos Po- 
lares; 18.00 - O Regresso das Lon- 
tras; 18.30 Ursos Negros; 19.00 - 
Fábrica de Ídolos; 20.00 - O Cinema 
no Mundo: Dinamarca; 21.00 - A 
Quinta Dimensão: As Sardinhas; 
21.30- A Quinta Dimensão: O Mun- 
do dos Peixes; 22.00 - Prisma: Povos 
Polares; 23.00 - 24 Horas na Vida de 
uma Cidade Il: Sydney; 00.00 - Bub- 
bles: Cozumel e Yucatán; 00.30 - 
Bubbles: Palau; 01.00 - Tesouros Es- 
condidos. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14.00 - Tony Blair; 15.00 - A Guerra 
do Iraque; 16.00 - A Metralhadora; 
17.00 - A Guerra do Golfo; 18.00 - 
A Rota do Café; 19.00 - A Guerra de 
Tróia; 20.00 - Novos Criadores Ill: 
Mais do Que uma Simples Contra- 
tação; 20.30 - Benito Mussolini; 
21.00 - A Guerra do Iraque; 22.00 - 
A Metralhadora. 


O Homem que Queria 
Ser Rei 


30 | HOLLYWOOD 


Titulo original: "The Man Who Would Be King"; 
Origem: EUA (1975); 

Realização: John Huston; 

Intérpretes:Sean Connery, Michael Caine e Christopher 
Plummer; 


Duração: 123 minutos 


Baseado numa história de Rudyard Kipling, O 
Homem que Queria Ser Rei conta a vida de 
dois soldados britânicos, Daniel Dravot (Sean 
Connery) e Peachy Carnehan (Michael Caine), 
que vagueiam no norte da Índia e, de repente, 
são venerados como deuses. O seu objectivo é 
conseguir enriquecer nesta terra para volta- 
rem a sua terra natal. Mas, pelo caminho vão 
passar por muitas situações engraçadas e ca- 
ricatas. Um filme a não perder. 


Os Sopranos 


22H30 |:2 


No episódio de hoje, Johnny Sack procura 
vingar-se depois de um comentário deprecia- 
tivo ter sido feito em relação à sua mulher. 
Meadow considera a hipótese de prestar ser- 
viço voluntário na Bronx. E Furio dá uma fes- 


ta na inauguração da sua nova casa. 


CINEMA. 


CIDADE DO PORTO 


Tel.226009164 
SALA 1 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radiliffe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Sessões às 13h50, 
16h30, 19h10, 21h50. M06 


SALA 2 * Homem-Aranha 


2 
De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guire Kisten Dunst e James 
Franco. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. M/06 


SALA 3 * Shrek 2 

De Andrew Adamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de. 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas, Sessões 13h40, 
15h40, 17h40 e 19h40. M/04 


Wilbur Quer Matar-se 
De Lone Scherhg, com Jamie Sh 
ves, Adnan Rawins e Shitey 
Henderson. Sessão às 21h40, 
Mi6 


SALA 4 + A Melhor 
Juventude (1º parte) 

De Marco Tulio Giordana, com 
Luigilo Casco, Alessio Boni e 
Adriana Asti. Sessões às 15h00, 
18h15, 21h30. M12 


NUN'ALVARES 
Tel.226092078 


Fabrenheit 9/11 

De Michael Moore. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
Mi 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radcliffe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão portuguesa: 
sessões às 14h00, 17h00, 21h40 
e 00h30. Versão original: 13h15, 
16h05, 19h00, 22h10 e 01h00. 
M06 


Intervalo 

De John Crowey, com Colin 
Farel, Shirley Anderson e Kelly 
MacDonald. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h55, 21h40 e 00h50. 
Mi 


Fahrenheit 9/11 

De Michael Moore. Sessões às. 
13h50, 16h35, 19h20, 22h00 e 
00h45. W12 


Levity - Redenção 

De Ed Solomon, com Bily Bob 
Thomton, Morgan Freeman e 
Holy Hunter. Sessões às 13h15, 
15h40, 18h20, 22h20 e 00h40. 
M16 


De Repente, Já nos 30 
De Gary Wink, com Jennifer 
Games, Mark Rufalo e Judy 
Greer, Sessões às 13h45, 16h10, 
18h35, 21h45 e 00h30. W/12 


Duplex 

De Danny De Vito, com Drew 
Barymore e Ben Stler. Sessões 
às 14h00, 16h25, 19h05, 22h05. 
e 00h35. Wi2 


Homem-Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guire, Kisten Dunst e James. 
Franco, Sessões às 13h00, 
13h40, 15h40, 16h30, 18h20, 
19h10, 21h30, 21h55, 00h10 é 
00h40. WO6 


Dirty Dancing 2 

De Gyu Ferland, com Diego Li- 
ma, Romola Garai e Sela Ward. 
Sessões às 13h50, 16h00, 
18h35, 21h50 e 00h35, W12 


O Principe e Eu 

De Martha Colidge, com Juia 
Sides, Luke Mably e Ben Mile. 
Sessões às 13h35, 16h20, 
18h50, 21h45 e 00h10. W12 


As Leis da Atracção 

De Peter Howitt, com Pierce 
Brosnan, Julianne Moore e Mi- 
chael Sheen. Sessões às 14h10, 
16h30, 19h15, 22h10 e 00h20. 
Mm 


Ong-Bak - O Guerreiro 
De Prachya Pinkaew, com Pha- 
nom Yeerum, Petchtai Wong- 
kamiso e Pumwaree Yodkamol. 
Sessões às 13h05, 15h30, 
18h15, 22h10 e 01h00. W16 


Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa: sessões às 13h10, 15h20, 
18h00, 21h15 e 23h45. Versão 
original; sessões às 13h55, 
15h55, 18h45, 21h45 e O0hOS. 
Ms 


Homicídios Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy 
Garcia, Sessões às 13h30, 
16h00, 18h25, 22h15 e O0hS5, 
Wi6 


Quinteto da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Has, Ima P. Halle 
Marion Wayans. Sessões às 
12h45, 16h40, 19h15, 22h15 e 
O0NSO. M/12 


Tirar Vidas 

De D.) Caruso, com Angelina 
Jole, Ethan Hamhe e Kiefer Su- 
therland, Sessões às 13h25, 
16h15, 18h40, 21h55 e 00h25. 
W16 


o 


Depois de Amanhã 
De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h30, 21h30 e 00h15. M/12 


O Despertar da Mente 

De Michel Gondry com Jim Car- 
rey, Kate Winslet e Kirsten 
Dunst. Sessões às 13h30, 
16h15, 18h50, 22h20 e 00h55 
Wi6 


GAIASHOPPING 


“Tel. 223791697 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500. 


SALA VIP « Giras e 
Terríveis 

De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey e Rachel McA- 
arms. Sessões às 13h20, 15h50 
e 18h15. WI6 


Homicídios Ocultos 

De Php Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy 
Garcia, Sessões às 21h25 é 
00h15. M16 


SALA 2 * Fahrenheit 9/11 
De Michael Moore. Sessões às 
18h10, 16h00, 18h45, 21h40 é 
00h40. W12 


SALA 3 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarán, com Daniel 
Radelife, Emma Watson e Ru 
pert Grint. Sessões às 14h30, 
17h40, 21h20 e 00h35. 06 


SALA 4 e Shrek 2 

De Andrey Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa: sessões às 12h45, 14h50, 
17h15 e 19h35. Versão original 
sessões às 21h50 e 00h05. M/04 


SALA 5 e De Repente, Já 
nos 30, 

De Gary Winik, com Jennifer 
Garner, Mark Rufalo e Judy 
Greer. Sessões às 14h10, 16h40, 
19h00, 21h45 e 00h10. W12 


SALA 6 * O Dia Depois de 
Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h15, 17h10, 
21h15 00h30. W12 


SALA 7 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radelfe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Sessões às 14h00, 
18h00, 21h10 e 00h20. W12 


SALA 1 * O Dia Depois de 
Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h20, 17h15, 
21h20.MM2 


SALA 2 * Ong-Bak - O 
Guerreiro 

De Prachya Pinkaew, com Pha- 
nom Yeerum, Petchtai Wong- 
kamizo e Pumwaree Yodkamol 
Sessão às 13h10, 15h30, 18h00, 
21h50.M/16 


SALA 3 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radele, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão portuguesa: 
sessões às 10h45, 14h15, 
17h15, 21h30. M12 


- SALA 4 * Harry Potter e o 


Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radele, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão original: ses- 
sões às 14h30, 17h40, 22h00. 
Mi 


SALA 5 « Homem-Aranha 
2 


De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guire, Kirsten Dunst e James 
Franco. Sessões às 13h15, 
15h35, 18h10, 21h45. W12 


SALA 6 « De Repente, Já 
nos 30 

De Gary Winick, com Jennifer 
Gamer, Mark Rufalo é Judy 
Greer. Sessões às 13h15, 15h35, 
18h10, 22h10. W12 


SALA 7 * Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey e Rachel McA- 
dems. Sessões às 13h35, 16h00, 
18h35, 21h35. W16 


SALA 8 * Duplex 

De Danny De Vito, com Drew 
Bamymore e Ben Stile. Sessões 
às 13h25, 15h45, 18h20, 
21h40. M/12 


SALA 9 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa: sessões às 10h35, 12h45, 
14h55, 17h10, 19h30, 21h55, 
mos 


SALA 8 * Homem-Aranha 
2 


De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guire, Kirsten Dunst e James. 
Franco. Sessões às 12h55, 
15h45, 18h40, 21h35 e 00h25 
Mo6 


MAIASHOPPING 


SALA 1 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
De Alonso Cuarén, com Daniel 
Radeliffe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão original: ses- 
sões às 14h35, 17h35, 21h30, 
M06 


SALA 2 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarán, com Daniel 
Radelfe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão portuguesa: 
Sessões às 14h20, 17h20, 
21h20. M06 E 


SALA 3 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa. Sessões às 14h00, 
16h10, 18h20, 21h35. MO4 


SALA 4 e Tirar Vidas 

De D.) Caruso, com Angelina. 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therland. Sessões às 14h40, = 
16h50, 19h05, 22h00. M/16 


SALA 5 * Leis da-Atracção 
Sessões às 13h30, 15h30, 
17h30, 19h30, 22h15, M/12 


SALA 6 « Ong-Bak - O 
Guerreiro 

De Prachya Pinkaew, com Pha- 
nom Yeerum, Petchtai Wong- 


SALA 9 » O Dia Depois de 
Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h35, 16h15, 
18h55 e 21h50. 12 


SALA 10 * Homem- 
Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guire, Kirsten Dunst e James 
Franco, Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00, 21h45. MO6 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Tel 252611797 


SALA 1 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Sessões às 
14h30, 16h30, 18h30, 21h15 e 
23h45. MO4 


SALA 11 * Giras e 
Terríveis 

De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey é Rachel McA- 
dams, Sessões às 13h25, 15h35, 
VASO, 19h55 e 22h10. M/12 


PARQUE NASCENTE 
Te oaoo 


SALA 1.º Homem-Aranha 
2 


De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
gue, Kirsten Dunste James 
Franco. Sessões às 13h30, 
16h15, 19h00, 21h50 e 00h30. 
Mo 


SALA 2 * Homem-Aranha 
2 


De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guire, Kisten Dunst e James. 
Franco. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h00, 15h45, 18h30, 
21h30 e 0010. MD6 


SALA 3 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radelfe, Emma Watson e Ru 
pert Grint. Versão original, ses- 
sões às 13h30, 16h15, 19h00, 
21h45 e 00h25. M06 


SALA 4 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radeliffe, Emma Watson e Ru- 
pert Gmnt. Sessões às 12h45, 
15h35, 18h25, 21h15 e 00h10. 
Mh6 


SALA 5 * Fahrenheit 9/11 
De Michael Moore. Sessões às. 
13h10, 15h50, 18h30, 22h00 e 
00h35. W12 


SALA 6 + Duplex 

De Danny De Vito, com Drew 
Barymore e Ben Stiler. Sessões 
às 13h00, 15h15, 17h30, 
19h45, 22h00 e 00h15. M/12 


SALA 7 * Shrek 2 

De Andrew Adamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Sessões às 
13h00, 15h10, 17h20, 19h30, 
21h45 e 00h00. M/04 


SALA 8 * O Dia Depois de 
Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h45, 16h30, 
19h10, 21h50 e 00h30. M12 


SALA 9 « De Repente, Já 
nos 30 

De Gary Winick, com Jennifer 
Game, Mark Rufalo e Judy 
Greer 


Sessões às 13h10, 15h25, 
17h35, 19h50, 22h10 e 00h25. 
Mm 


SALA 10 * Homicídios 
Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley 
Jude, Samuel L Jackson e Andy 
Garcia, Sessões às 13h05, 
15h20, 17h35, 19h50, 22h20 € 
00h40. W16 


SALA 11 * Noites de 
Havana 

Sessões às 13h05, 15h15, 
17h30, 19h40, 22h00 e 00h20. 
Mi 


SALA 12 * Leis da 
Atracção 

Sessões às 13h00, 15h20, 
17h45, 20h00, 22h30 e 00h45. 


kamiãoe Pumaree Yodkamol Mi? 
Sessões às 13h50, 16h25, 

19h15 e 22h05. W16 

SALA7 * Dirty Dancing 2 CENTRO MULTIMEIOS 
De Gyu Ferland, com Diego U- 

ma, Romola Garai e Sela Ward. ESPINHO fl 
Sessões às 13h45, 15h45, ixo 
V7h4S, 19h45 e 21h55. W12 

SALA 8 » De Repente, Já Harry Potter e o 

nos 30 Prisioneiro de Azkaban 
De Gary Winick, com Jennifer De Alfonso Cuarón, com Daniel 


Garner, Mark Rufalo e Judy 
Greer, Sessões às 14h15, 
16h30, 18h45 e 21h40. W/12 


Radcliffe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Sessões às 17h00 e 
22h00. MM2 


SALA 2 * O Principe e Eu 
De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
15h30, 18h00, 21h45 e 00h15. 
Mm 


SALA 3 e Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey é Rachel McA- 
dams, Sessões às 14h45, 16h30, 
18h30, 21h45 e 00h15. M/12 


SALA 4 e Noites de 
Havana 


Sessões às 14h45, 16h30, 
18h30, 21h45 e 00h15. 12 


SALA 5 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarén, com Daniel 
Radelfe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Sessões às 15h00, 
18h00, 21h30 e 00h15. 06 


SALA 6 * Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
gui, Kisten Dunst e James. 
Franco. Sessões às 15h15, 
18h00, 21h30 e 00h00. M/04| 


SANTA CLARA 
Jlaszénoas 


Dirty Dancing 2 
Sessões às 15h00 e 21h45. 
Wiz 


TEATRO... 
Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 


Viajantes Solitário. De terça a 
sexta das 09h00 às 10h30 e das 
15h30 às 17h30; sábados das 
09h00 às 11h30. Até 18/09 


EXPOSIÇÕES... 


Biblioteca Municipal 
Almeida Garrett 
COLECTIVA DE FOTOGRAFIA 
“BIBUOTECAS” 

Trabalhos dos alunos da Escola 
Superior Artística do Porto. Até 
708 


Biblioteca Municipal do 
Porto 


BIBLIOGRAFIA PORTUENSE: 
TÍTULOS DISPONÍVEIS NO MER- 


CADO 

Até 3108 

Cadeia da Relação do 
Porto 


De Renato Roque. Até 5/09 


Casa das Artes 
INSTALAÇÃO "A COR DO AB- 
SOLUTO, . NO SLÊNCIO DA 
RESPIRAÇÃO” 

De Juliana Miguel Lapa. Até 5/10 


Casa Jorge de Sena 
FOTOGRAFIA “UM OLHAR A 
PRETO E BRANCO” 

De Zé Eduardo. De segunda a sex 
ta das 9h30 às 17h30. Até 209 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIXEXK" 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa, Exposição permanente 


ULTURA 
De Tony Cragg. Até 1710 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanente 


Crat - Centro Regional de 
Artes Tradicionais 
EXPOSIÇÃO "LEVEZA: REANI- 
MAR A FILIGRANA” 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00; 
sábados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 6/10 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 2 de Agosto de 2004 


Culturgest Porto 
“PROXIMIDADES E ACESSOS” 
Obras da Colecção de No Mar- 
tins. Até 210 


Fnac Ste Catarina 
FOTOGRAFIA “ALTAS LUZES” 
De Rita Carmo, Até 11/09 


SALA 3 e Shrek 2 
Sessões às 15h00, 17h05, 
19h05, 21h55 e 23h55. M/06 


SALA 4 * As Leis da 
Atracção 
Sessões às 14h50, 17h00, 
21h45 e 23h45. M12 


Galeria Actos 
PINTURA 
De Alua, Tengo & Pólen. Até 2608 


Galeria Espaço T 
EXPOSIÇÃO “MOMENTOS” 
Até 6/09 


Galeria do Palácio 
EXPOSIÇÃO “PELA CIDADE DO 
PORTO” A RIBEIRA NEGRA E 
OUTROS MURAIS CERÂMICOS 
Até 22/08 


Galeria Saramy Arte 
PINTURA “PÁSSAROS CALADOS” 
De Maria. Até 30/08 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA. 

Do mestre Luís Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Módulo - Centro Difusor 
de Arte 

ESCULTURAS MOLES 

De Catarina Saraiva, De terça à 
sábado das 15h00 às 20h90, ex- 
cepto feriados, Até 3/08 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPRENSA” 
Exposição permanente 

“25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
Aé3V12 

CARICATURA “REVOLUSAM” 
Até 3VIZ 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 


Exposição permanente 
De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


Museu Serralves 
"Playbad ” 


De Robert Whitman. Até 17/10 
“CÓPIAS=ORIGINAIS” 
AÉ3O 

“READY TO SHOOT” 

Até3NO 

“BEHIND THE FACTS” 
Até3no 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO" 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
“EDGAR CARDOSO MECANIS- 
MOS DE GÊNIO. Até 31/08. 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 


Sábados, domingos e feriados. 
das 15h00 às 19h00 


Quadrado Azul 

COLECTIVA DE PINTURA 

De Angelo de Sousa, Francisco Tro- 
pa, José Pedro Croft, Paulo Nozo- 
no e Rui Sanches. Até 15/09 


Tempo de Leitura do Porto — 
De Daniel Moreira, De segunda a sã 
bado das 12h00 às 02h00 Até 19/08 
Fórum Cultural Ermesinde 
FOTOGRAFIA "EXODOS” 

De Sebastião Salgado, Até 29/08 


CINEMAS 
CINEMAS AVENIDA. 


SALA 1 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkban 
Sessões às 15h30 e 21h30. M6 


SALA 2 * Homem Aranha 2 
Sessões às 15h30 e 21h45. M06 


CINEMAS 
BRAGASHOPPING 


SALA 5 « Dirty Dancing 
Sessões às 14h45 e 21h45M/12 


Homicídios Ocultos 
Sessões às 17h00, 19h10 e 
23h50. MW12 


SALA 6 « Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
Sessões às 14h45, 17h30, 
21h40 e 00h20. MO6 


SALA 7 + Homem Aranha 2 
Sessões às 14h55, 17h25, 
21h45 e 00h05. M06 


BRAGA PARQUE. 


SALA 1º Harry Potter e 
o Prisioneiro de Azkaban 
Sessões às 14h20, 17h30, 
21h10 e 00h05. MO4 


SALA 2 e Shrek 
Sessõoes às 13h25, 15h35, 
17h40 e 21h20. MOS 


SALA 3 * Duplex 
Sessões às 14h10, 16h35, 
18h40, 21h50, 00h25 M12 


SALA 4 e Giras e Terríveis 
Sessões às 13h35, 15h45, 
17h50, 20h00, 22h10 e 00h35. 
Mi 


SALA 5 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
Sessões às 13h15, 16h05, 
18h50, 21h40 e 00h30. MO6 


SALA 6 * Ong-Bak o 
Guerreiro 

Sessões às 14h00, 16h15, 
18h30, 22h00 e 00h20. M12 


SALA 7 * Spider-Man 2 


Sessões às 13h45, 16h25, 
19h00, 21h30 e 00h10. M12 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


BRAGANÇA 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 e Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h30, 00h15. M12 


SALA 2 e Shrek 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h30 e 21h00, 00h00. M06 


SALA 3 e Homem-Aranha 
2 


Sessões às 13h45, 16h20, 
19h00 e 21h35, 00h10, 06 


AUDITÓRIO MUNICI- 
PAL. 


Homem-Aranha 2 
Sessões às 15h30 e 21h30. 
Mo 


SALA 1 « De Repente Já 
nos 30 

Sessões às 15h00, 17h05, 
21h50. W12 


SALA 2 * Harry Potter o 
Prisioneiro de Azkaban 
Sessões às 14h30, 17h10, 
21h45. M06 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

OMAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ - "O TRAJE FEMINH 
NO DE 1980 A 1940" 


SEGUNDA-FEIRA, 2 de Agosto de 2004 


FÉRIAS 


O Comércio do Porto 51 


> praias 


Senhor da Pedra é no- 


me de padroeiro e no- 
me de praia, situada na 
freguesia de Gulpilha- 
res, em Vila Nova de 
Gaia. 

Mal chegamos à praia e 
olhando para o mar, 
deparamo-nos com a 
capela do Senhor da 
Pedra no cimo de um 
rochedo, local de fé e 
devoção. 

A animação é apenas 
diurna e fica muito a 
dever-se à imaginação 
dos banhistas. Recen- 
temente, a empresa 
municipal Águas de 
Gaia tem vindo a pro- 
porcionar aos frequen- 
tadores da praia algu- 
mas tardes divertidas 
com jogos e brincadei- 
ras de socialização. 


I Susana Pereira 


A praiã do Senhor da Pedra, 
premiada com bandeira azul, é 
uma das mais carismáticas da 
freguesia de Gulpilhares, em Vila 
Nova de Gaia. No local existe 
uma capela, que dá precisamente 
o nome à praia, situada num ro- 
chedo junto ao mar. A combina- 
ção de religião e natureza faz des- 
te lugar um espaço de romaria, 
onde acorrem desde sempre, ao 
longo do ano, milhares de pes- 
soas. 

O extenso areal propociona 
aos banhistas espaço suficiente 
para os jogos de Verão, como ra- 
quetas ou voleibol. No entanto, 
outros géneros de jogos, como os 
de socialização, têm vindo a ser 
realizados por professores de gi- 
nástica, por iniciativa da empresa 
municipal Águas de Gaia. Estas 
actividades estão abertas a todas 
as idades e a quem procura pas- 
sar umas horas a conviver e a di- 
vertir-se de forma diferente. 

Os rochedos que se encon- 
tram junto ao mar acabam por 
ser uma boa opção de pousio pa- 
ra os banhos de sol. 

Esta praia é caracterizada pela 
extensa área de dunas, atravessa- 


das por um passadiço de madei- 
ra que permite o acesso à praia. 
Do lado direito, encontra-se o 
bar que está aberto diariamente 
das 9 às 19 horas, com uma es- 
planada onde se pode tomar 
uma bebida fresca ou saborear 


Um lugar ao sol 


de romarias e banhos 


um gelado, ao som de música 
ambiente. 

Para chegar à praia torna-se 
mais cómodo utilizar viatura 
própria, seguindo pelo IC1 e vi- 
rar na saída de Miramar. Ali o 
estacionamento encontra-se ao 


longo da rua em frente à praia e 
nas ruas das imediações. Os 
adeptos de exercício físico po- 
dem ir de comboio até à estação 
de Miramar, e preparar-se para 
caminhar cerca de quinhentos 
metros. 


> romarias 


Em festa 


Festas de La Salette 


Cartaz turístico de O. Azeméis 


Começaram no passado sábado e decorrem até dia 9 deste 
mês, levando a Oliveira de Azeméis, inúmeros visitantes. 
Anualmente, a tradição cumpre-se e a fé move multidões. 
Falamos das festas de La Salette 


Um dos principais cartazes 
turísticos de Oliveira de Aze- 
méis, as Festas de La Salette 
são promovidas pela Junta 
de Freguesia de Oliveira de 
Azeméis e apoiadas pela Cà- 
mara. 

Até dia 9, o município ve- 
nera e presta homenagem a 


Nossa Senhora de La Salette 
cumprindo a promessa feita 
em 1870 quando, num perío- 
do de seca prolongada que fa- 
zia prever miséria e fome, a 
Santa ouviu as preces da po- 
pulação que, em massa, se di- 
rigiu até ao Monte do Crasto 
pedir ajuda divina. Segundo a 


tradição, quando muitos pe- 
regrinos regressavam a casa 
foram apanhados por uma 
chuva torrencial que pôs fim 
à seca. O povo, agradecido, 
ergueu o tempo da Capela da 
La-Salette, onde se concen- 
tram as festividades. Um sé- 
culo depois o voto não foi es- 
quecido. No primeiro domin- 
go de Agosto realiza-se assim, 
e sempre, a Procissão das Ve- 
las. As festas prosseguem até 
ao domingo seguinte, dia da 
Procissão do Triunfo, que 
conduz'a imagem de Nossa 


Senhora de La Salette à cape- 
Ja. 

As Festas de La Salette são 
participadas pelas 19 fregue- 


sias do município e ainda pe- 
los emigrantes. Os festejos são 
acompanhados por um varia- 
do programa de animação. 
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Verão ao raio x. 


Abi Feijó 
“Gostava de conhecer os 
corais do Grande Recife” 


ro Anastácio Neto 
Um dos mais emblemáticos 
rostos do cinema de ani- 
mação feito em Portugal, 
Abi Feijó, revela o seu lado 
mais descontraído e infor- 
mal. Das paisagens do Min- 
ho aos paraísos subaquáti- 
cos do Grande Recife, o di- 
rector da Casa da Anima- 
ção, do Porto, confessa-se 
amante de sol e praia, 
melómano de jazz e adepto 
de nudismo. 

Realizador de obras refe- 
renciais na história no ci- 
nema de animação nacio- 
nal, como ““Os Salteado- 
res” (1993), “Fado Lusita- 
no” (1995) ou “Clandesti- 
no” (2000), Abi Feijó 
prefere sumos naturais em 
detrimento das bebidas al- 
coólicas e no verão aprecia 
pratos de salada e peixe. 


- Onde passava as férias na in- 
fância? 

- Praia do Modelo, Galiza e 
mais tarde na Suíça 


- Um paraíso? 

- Já estive em alguns. Lem- 
bro-me, por exemplo, da Ilha 
das Flores, nos Açores, e da Praia 
Fernando Noronha, no Brasil. 
No entanto, gostava muito de 
conhecer os corais do Grande 
Recife. 


- Férias favoritas? 
- Na praia. 


- Que leitura não dispensa nes- 
tes períodos? 

- Gosto muito de contos. No 
entanto, neste momento, estou 
a ler uma série de livros ligados 
à minha actividade profissional 
(cinema de animação). 


- Segredos para um dia perfeito 
de Verão? 

- Sol, mas não em excesso, e 
água transparente que possibi- 
lite dar uns bons mergulhos. 


- Cocktail favorito? 

- Como não bebo álcool, opto 
pelos sumos brasileiros de fruta, 
em geral, e pelo coco gelado, em 
particular. 


- Prato favorito? 

- Tenho vários. Agora no Ve- 
rão aprecio sobretudo os que en- 
volvem saladas e peixes frecos. 


- Que discos não dispensa? 

- Gosto de música variada. 
Detesto sonoridades barulhen- 
tas. Normalmente, a minha 
preferência vai para a música 


entrevista, « 


portuguesa, clássica e muito 
jazz. 


- Um cromo de Verão... 
- Alberto João 


- Uma máxima de vida... 

- É muito simples, li-a há al- 
gum tempo num cartoon: "viva 
melhor, viva feliz". 


- Onde e quando vai passar as 
próximas férias? 

- Para já nem sei se este ano 
vou ter férias, mas assim de re- 
pente lembro-me de Moledo do 


Minho. Apesar das águas serem 
muito frias, tem muito mais à 
volta para se apreciar. 


- Quando o calor aperta... Nu- 
dismo: sim ou não? 

- Sim. Já fiz nudismo e 
só tenho pena de não ter opor- 
tunidade de o fazer mais ve- 
zes. 


- Se pudesse passava uns dias 
com... (além da família) 

- Assim de repente não 
sei....Mas também a companhia 
depende muito da situação. 


Um Livro para levar consigo 


| Simon Cox 
“O Código Da Vinci 
Descodificado” 


O En Hã Aatrizada ds fatos 
oeiras da oo 


“O Código Da Vinci 
Descodificado” é um 
gui não autorizado 
dos factos por Det- 
rrás da Ficção do 
romance “O Código 
de Da Vinci”, de Dan 
Brown 


As Publicações Europa- 
América acabam de editar 
na, no seguimento do êxi- 
to de “O Código de Da 
Vinci”, de Dan Brown, “O 
Código Da Vinci Descodi- 
ficado”. Simon Cox ques- 
tiona quanto do romance 
é real e não passa de dis- 
torção ficcional? O 

“Código Da Vinci Des- 
codificado” é, segundo a 
editora, o primeiro livro a 
lançar luz sobre a confu- 
são. 

De Aa Z,a obra revela 
as respostas, mais estra- 
nhas que a ficção, para 
perguntas como: 

- Qual a verdadeira re- 
lação de Jesus Cristo com 
Maria Madalena? 

- Será que a sociedade 
secreta conhecida como o 
Priorado de Sião realmen- 
te existe? 

- Porque é que se acre- 
ditava que a Proporção 
Dourada poderia revelar a 
mão de Deus? 

- Quais são as últimas 
teorias quanto à verdadei- 
ra natureza do Santo 
Graal? 

- Qualo significado dos 
enigmas escondidos nos 
nomes dos personagens? 

- E qual o significado 
de tudo isto com os Tem- 
Plários? 

“O Código Da Vinci 
Descodificado” pretende 
ser uma fonte de referên- 
cia para os muitos fãs do 
romance e para os interes- 
sados na verdade por de- 
trás da lenda do Santo 
Graal. Este é um guia não 
autorizado dos factos porr 
detrás da ficção. 
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- Xadrez Teste — 


por Luís Santos 
COMBINAÇÃO DE L'AMI 


O cotado grande mestre (GM) ho- 
landês Van Wely (2651, brancas) jo- 
gou bem frente a L'Ami (2478) até 
ao 26º lance da segunda jornada do 
recente campeonato holandês de Le- 
euwarden: 1.d4 Cf6 2.4 96 3.CC3 d5 
4.Cf3 Bg7 5.Da4+ Bd7?! 6.Db3 Bc6 
7.e3 0-0 8.Ce5+ a5 9.Cxc6 bxc6 
10.Db7 Ca6 11.Dxc6 e5 12.dxe5 Cb4 
13.Da4 Cg4 14.cxd5 Bxe5 15.Be2 
(15.33 Dh4 16.axb4 Dxf2+ 17.Rd1 
axb4 18.Dxa8 bxc3) 15...Df6 16.Ce4 
DF5 17.43 OchZ 18.33 CxdS 19,94 De6 
(19...Cxf3+ 20.Rf2!) 20.14! Bxf4l 
(20...Cxg4 21.xe5) 21.exf4 Cxg4 
22.Bd2 (22.C95!?) 22...7fe8 23.0-0-01 
Cge3 24.Cg5 Df5? (24...Db6+) 
25.7xh7+- Cb4 26.Db3?? [26.axb4! 
axb4 (26..Cxdl 27.8c4 axb4 
28.7xf7+) 27.Tdh1 Df6 28.Th8+ Dxh8 
29.7xh8+ Rxh8 30.8a6+-] 


As pretas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 6 segundos - Grande Mestre 
(GM); 6 a 85. - Mestre Internacional 
(MI); 8 a 10s. - Mestre FIDE (MF); 10 
a 125. - Mestre Nacional (MN); 12 a 
165. - 1º categoria; 16 a 20s. - 2º ca- 
tegoria; Mais de 205. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 26..632+1 (27.Dxa2 DC244), 
o“. 


— EfemérideS 


- Cruzadismo temático - Futebol 


Problema n.º 1025 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - JOGADOR DE FUTEBOL 
QUE ESTEVE AO SERVIÇO DA EQUIPA DO 
UNIÃO DE LAMAS, ONDE JOGOU NO LU- 
GAR DE DEFESA, DURANTE A ÉPOCA 
2003/04; Lavravam. 2 - Soldado; Lista 
descritiva. 3 - Pedra de altar, Conserva de 
uvas; Dava balidos. 4 - Batráquio; Abafo; 
Artéria. 5 - Mil gramas; Sectário do Aria- 
nismo; Botequim. 6 - Réptil da ordem 
dos sáurios; Sódio (5.9). 7 - Repetição 
(fig); JOGADOR DE FUTEBOL AO SERVIÇO 
DA EQUIPA DO NAVAL, ONDE JOGAOU 
A MÉDIO, DURANTE A ÉPOCA 2003/04. 8 
- Condimento; Saliva; Nota de música. 9 - 
Ruim. 10 - Semelhante; Tabela de horas. 
11- Atmosfera; Convenção. 12- Parte in- 
ferior do pão; Fêmea do elefante. 13- 
Letra grega; Larva que se cria nas feridas 
dos animais (pl); Rio costeiro de França. 
14- Obstruir a entrada de; Cidade de Itá- 
lia; Canudo. 15 - Inocente; O que canta 
por profissão (pl). 16 - Tomam aponta- 
mentos; Liga de cobre e zinco; Cloro (sq). 
17 - Vendera a crédito; Espécie de ervilha- 
ca; Piso. 18 - Antiga cidade da Caldeia; 
Espécie de mangueira do Gabão; Milho 
graúdo. 19 - Trecho de música instru- 
mental, de movimento e partes diferen- 
tes (pl); Primeiro homem, segundo a Bi- 
blia; Nome de letra. 20 - Vogal (pl); Esta- 
do africano, cuja capital é Tripolis; Suf. de 
agente; Final. 21 - Louva; Ali, JOGADOR 
DE FUTEBOL AO SERVIÇO DA EQUIPA DA 
NAVAL, ONDE JOGAOU NO LUGAR DE 
DEFESA, DURANTE A ÉPOCA DE 2003/04. 


VERTICAIS: 1 - Título de nobreza entre o 
de duque e o de conde; Casaco com uma 
banda por cima da outra; Fundido. 2- 
Mariola; Conjunto de camas num só com- 
partimento; Esbelto. 3 - Nome de letra; 
Sacrificar; Pilhagem. 4 - Gálio (sq); Alu- 
mínio (s.q.); Não normal. 5- Arrendo; Ru- 
mo de uma embarcação; Sinal ortográfi- 
co. 6- Limpa; Aqui; Saliva viscosa que es- 
corre da boca. 7 - Pega; Suco; Nota de 
música. 8 - Caminhar, Letra grega; Agora 
(invert). 9 - Naquele lugar; Fêmea do lo- 
bo. 10 - Escândio (s.q.); Existe; Termina- 
dos. 11- Louvor, JOGADOR DE FUTEBOL 
AO SERVIÇO DA EQUIPA DA NAVAL, ON- 
DE JOGOU A AVANÇADO, DURANTE A 
ÉPOCA 2003/04; Sal do ácido úrico; Abrev. 
de artigo. 12 - Fruto da ateira; Serra de 
Portugal; Instrumento músico de sopro; 
Pedra de moinho. 13 - Pouco espesso; 
parta Co Covil; Estanho (q). 14- Letras 
da da palava califa"; Vestido inteiriço de 

lher; Arenoso; Dinastia real da China. 
15- Fora pelo ar; Espécie de esquilo; Baús, 
Nota de música. 16 - Prata (5.q.); Caixão 
funerário (pl); Satélite de pra Desejo 
a ; Abrev. de Dinamarca. 17 -JO- 
GADOR DE FUTEBOL AO SERVIÇO DA 
EQUIPA DO SALGUEIROS, ONDE JOGOU 
A GUARDA-REDES, DURANTE A ÉPOCA 
2003/04; Seco; Grande confusão, antes de 
se formar o Mundo; Governo de embar- 
cação (fig). 


“ 
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Hitler 


a bomba ató- 


1830 Revolução de Junho, em França. O 
Rei Carlos X abdica. É substituído 
pelo duque de Orleães, Luís Filipe. 

1921 Morre o tenor italiano Enrico Caru- 
so, lenda do canto lírico, aos 48 anos. 

1924 Nasce em Nova Iorque, o escritor 
norte-americano James Baldwin, 
autor de "Another Country”. 

1929 Nasce, em Aveiro, o poeta, composi- 
tor e músico português José (Zeca) 
Afonso: 

1934 Morre o presidente alemão Paul von 
Hindenburg, aos 87 anos. Desapare- 
cem os entraves à auto-proclamação 
de Adolf Hitler como Fuhrer da Ale- 
manha. 

1935 O Reino Unido aprova a ef do 
sistema governamental da Índia. 
Concede autonomia aos governos 
provinciais e cria a legislatura central 
de Nova Deli. 

1939 O físico alemão Albert Einstein, radi- 
cado nos EUA, assegura, em carta ao 
Presidente norte-americano, Fran- 
Klin D.Roosevelt, que a Alemanha de 


mica. 

1940 II Guerra Mundial. O general De 
Gaulle, comandante da Resistência 
francesa, é condenado à morte pelo 
Governo colaboracionista de Vichy. 

1942 Nasce em Lima, no Peru, a escritora 
de origem chilena Isabel Allende, au- 
tora de "A Casa dos Espíritos”. 

1945 II Guerra Mundial. Termina a Confe- 
rência de Potsdam. Os dirigentes da 
nações aliadas estabelecem as con- 
dições da rendição da Alemanha na- 
zi e os princípios para a administra- 
ção do território. 

1963 Os Estados Unidos anunciam a sus- 
pensão da venda de equipamento 
militar à África do Sul, em retaliação 
pela política de apartheid. 

1970 Primeiro sequestro de um avião. Um 
747, que partira de Nova Iorque ru- 
mo a Porto Rico é desviado para Cu- 
ba. 

1971 Os Estados Unidos asseguram o 
apoio à entrada da China nas Nações 


Unidas e opõem-se à expulsão de 
Taiwan. 

1976 Morre o cineasta de origem austríaca 
Fritz Lang, 86 anos, realizador de 
"M-Matou", "O Testamento do Dr. 
Mabuse", "Os Carrascos também 
Morrem" e "Corrupção". 

1980 Atentado à bomba na estação de Bo- 
lonha, em Itália, por um grupo neo- 
fascista. Morrem 84 pessoas e mais 
de 200 ficam feridas. 

1983 A CEE condena a política sul-africa- 
nado apartheid. 

1984 O Governo argentino, presidido por 
Raul Alfonsin, ordena a prisão do di- 
tador general Videla. 

1988 Morre, em S.Paulo, Brasil, o coronel 
Sarmento Pimentel, 93 anos. Oposi- 
tor ao regime de Oliveira Salazar, exi- 
lara-se no Brasil, nos anos 30. 

1988 Morre o escritor norte-americano 
Raymond Carver, 50 anos, autor de 
"De que Falamos quando Falamos 
de Amor”. 

1990 O Iraque invade o Kuwait. A resolu- 


ção 660 do Conselho de Segurança 
das Nações Unidas condena a inva- 
são exige a "retirada imediata e in- 
condicional". 

1992 Termina o período de legalização de 
movimentos políticos, em Angola. 
Quinze partidos e uma coligação 
pretendem concorrer às eleições de 
Setembro. 

1999 As milícias integracionistas de Ti- 
mor-Leste rejeitam o referendo so- 
bre a auto-determinação de 30 de 
Agosto. 

2002 Terminam as obras de restauro do 
retábulo do altar da Capela-mor da 
Basílica de Mafra, obra do século 
XVII. 

2003 São accionadas as funções do Centro 
Nacional de Operações de Emergên- 
cia e Protecção Civil para controlo 
dos incêndios florestais, em Portugal 
continental. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 2 de Agosto de 2004 
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Problema n.º 10 857 


HORIZONTAIS : 1 - Pedra preciosa; 
Amerício (s.q.). 2 - Oceano; Tornara 
nulo. 3- Bolo de farinha de arroz e 
azeite de coco, usado na Ásia (pl.); 
Quinhentos e um, em romano; Partícu- 
la afirmativa do dialecto provençal. 4 
- Abortada; Couro curtido. 5 - Terra la- 
vrada (pl); Panelas. 7 - Arma de arre- 
messo; Transmitir por contágio. 8- 
Bondosos; Vala pequena. 9 - Prep. de 
lugar onde; Cento e um, em romano; 
Lago salgado da Ásia. 10 - Armação 
do veado; Anel. 11 - Ósmio (s.q.); 
Guarnecido de asas. 


VERTICAIS: 1 - Mulher que exerce a 
magia; Aferro. 2- Justapor; Versejas. 
3 - Pouco vulgar; Cobalto (s.q.). 4- 
Sãos; Existe. 5 - Gálio (s.q)); Oferece; 
Cabelos brancos. 6 - Caminhas; Sôfre- 
ga. 7 - Cidade de Espanha; Utensílio 
de cozinha; Pref. de movimento. 8- 
Alumínio (.9.); Instrumento para furar 
assola e o cabedal. 9 - Suf. de serven- 
tia; Produz. 10 - Armadilha; Unir. 11- 
Fruto da macieira (pl.); Crivo. 


“Sinónimos 


— — Palavras cruzadas 
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Problema n.º 1025 


palavras do quadro A. 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o nome de uma antiga criada que acompanhava a ama nos seus pas- 
seios ou viagens. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das 


QUADRO B 


Problema n.º 2548 

As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


EE 


3 ALGARISMOS 

111-162-183-214-265-276-327-348- 
359-421-472-493-524-575-586-637- 
658-669-731-782-834-885-947-968. 


4 ALGARISMOS 
1721-2134-2802-3186-3572-4111- 


4620-5250-5581-6043-6247-7208- 
8244-8789-9016-9915. 


5 ALGARISMOS 
10744-12025-16362-32810-42216- 
50782-58909-61408-63615-71416- 
87743-95011. 


6 ALGARISMOS 
131711-216420-265748-446913- 
480986-578201-611413-712844- 
764132-812005-837140-921828. 


7 ALGARISMOS 
2012474-5034153-5663552- 
e: 6474217. 


- Algarismos puxam números 


HORIZONTAIS: 1 - Parte do vestuário 
junto ao pescoço, ou em volta do mes- 
mo (pl); Abrem buracos. 2-Terra la- 
vrada; Notificação. 3-Tirar a vida a al- 
guém; Graceja; Alumínio (s.9,). 4- Dis- 
cursa; Caminhar. 5 - Partida; 
Botequim; Bário (s.q.). 6-Filtrara; Ter 
conhecimento. 7 - Ósmio (5.9); Jogo 
de cartas; Oceano. 8 - Espécie de vea- 
do (pl); Abrev. de senhora. 9- Acusa- 
da; Nome de letra; De estatura elevada 
(pl). 10-Praia (fig.); Dividira ao meio. 
11 - Mamífero parecido com a foca; 
Penhor. 

VERTICAIS: 1 - Mamífero ruminante, da 
fam. dos Cervídeos, cujo macho possui 
chifres ramificados, caducos e espalma- 
dos nas extremidades livres, Recebem. 
2 - Espécie de lenço usado pelos anti- 
gos romanos (pl); Herdade. 3- Parrei- 
ra; Érbio (s.q.). 4 - Nome de mulher; 
Série de arcos (pl). 5 - Cura; Bracelete. 
6-Nióbio (s.q.); O sono das crianças. 7 
- Pregos miúdos (pl.); Caruma. 8- 
Atenderam ao balcão; Compreender. 
9 - Observei; Chegar. 10 - Pega; Dera 
berros. 11- Vazar em molde; Membro 
empenado das aves (pl.). 


PROBLEMA N.º 2547 
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CLÍNICA. 
GERIATRIA 
STA RITA 


F 
Ê 


DOMICÍLIOS 24 HORAS: 


* Equipa Médica e de Enfermagem 


* Viatura Rápida 


* Ambulância U.C.l. (Unidade de Cuidados Intensivos) 


Tel: 225026277 - 225506125 


934855562 


O Comércio doPorto 
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INVESTIGAÇÃO ENCONTRA NOVAS SOLUÇÕES PARA A QUEDA DO CABELO 


O cabelo é em muitos aspectos um espelho da nossa 
auto-estima. A confiança é um factor chave para a 
sobrevivência social e profiastonal. 


A investigação clentifica e tecnológica na área da 
TRICOLOGIA está hoje a um nível onde se torna difícil 
mesmo para um profissianal) distinguir quem é calvo. 


Procure num especialista « solução para o seu caso 


eurocabe 


Instituto Europeu Para Novos Cabelos 


hegração 
não Cirúrgicos 


Porto: 222 058 347 . Lisbou: 213 556 682 
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Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


wwrw.ocomerciodoporto.pt 


EMAIL: jornalGocomerciodoporto.pt 


do Porto 


Braites &Bazófias 


Por Onofre Varela. 


ELIMINOU 
A SECRETARIA 
DE ESTADO 
DAS PESCAS ! 


É COISA QUE 
NÃO SE PERCEBE. 


.NUM GOVERNO 
* DEIXADO POR 
UM CHERNE 


A UM CARAPAU 
DE CORRIDA ! 


Al-Qaeda ameaça edifícios 
do FMI e Bolsa de Nova Iorque 


grupo terrorista AI- 
Qaeda visa a sede do 
Fundo Monetário In- 


ternacional (FMI) em Was- 
hington e o edifício da Bolsa 
de Nova Iorque, entre outros, 
alertou ontem o secretário de 
Estado norte-americano para 
a Segurança Interna. Tom 
Ridge sublinhou particular- 
mente o risco de atentados 


“ com a ajuda de carros ou ca- 


miões armadilhados. 

O estado de alerta para os 
edifícios de centros financei- 
ros em Washington, Nova lor- 
que e no norte do Estado de 
New Jersey, onde se situam vá- 
rios edifícios pertencentes a 
empresas de Wall Street, subiu 
para o nível "muito elevado" 
ou laranja, precisou Tom Rid- 
ge. Em contrapartida, o estado 
de alerta para o resto dos Esta- 
dos Unidos mantém-se no ní- 
vel "elevado" ou amarelo. 

De acordo com Ridge, o 
edifício do Citygroup, o pri- 
meiro grupo financeiro do 
mundo, instalado em Ma- 
nhattan, no centro de Nova 
Iorque, é também um dos al- 


O edifício do FMI em Washington pode ser alvo de atentado terrorista /LESLIE E. KOSSOFF/ASF 


vos da Al-QaEda, bem como o 
prédio do grupo Prudential 
Finantial, em Newark, no nor- 
te de New Jersey. 

Nova Iorque nunca teve 
um nível mais baixo do que 


o amarelo, desde que foi ins- 
taurado este sistema de códi- 
go de cores em Março de 
2002. 

Tom Ridge considerou "ex- 
traordinário" "o nível especifi- 


Selecção júnior feminina 
* de andebol perdeu contra a França 


A selecção portuguesa per- 
deu ontem com a da França, 
por 21-26, na terceira e última 
jornada do Grupo A do Euro- 
peu de Andebol feminino de 

., Juniores A, a decorrer na Re- 
pública Checa. 

Depois de uma derrota 
na primeira ronda com a 
Rússia e de uma vitória 
contra a Suécia na segunda 
jornada, as jogadoras por- 
tuguesas precisavam da vi- 
tória para atingir a segunda 
posição do grupo e ficar en- 


Portugal defronta 

amanhã a 
República Checa, em 
Jogo a contar para o 
Grupo III da segunda 
fase do Europeu 
tre as selecções que vão dis- 
cutir a vitória final, mas 
nunca se encontraram e ao 


intervalo já perdiam por 
13-8. 


O "sete" português teve as- 
sim de se contentar com o úl- 
timo lugar, com dois pontos e 
em igualdade pontual com 
francesas e suecas, que ontem 
perderam com a Rússia por 
30-17, resultado que permitiu 
às gaulesas garantirem o se- 
gundo posto. 

Os primeiros e segundos 
classificados do quatro gru- 
pos vão agora disputar os 
Grupos I e II da segunda fa- 
se, que vai determinar a clas- 
sificação do Europeu do pri- 


co de pormenores" relativa- 
mente aos planos de atentados 
da Al-Qaeda sobre os quais os 
serviços de informações nor- 
te-americanos conseguiram 
recolher dados. 


meiro ao oitavo postos, en- 
quanto as restantes selecções 
vão disputar os Grupos III e 
Iv, para decidir a ordem de 
classificação do nono ao 16º 
lugares. 

Amanhã - hoje é dia de 
descanso - Portugal defronta a 
República Checa, terceira clas- 
sificada do Grupo B, para o 
Grupo III da segunda fase, en- 
quanto a Suécia mede forças 
com a Eslovénia, quarta do 
Grupo B, no outro encontro 
do agrupamento. 


Amaut recusa 
relacionar acidente 
com localização 
da refinaria 


O ministro das Cidades, José Luis Ar- 
naut, recusou ontem relacionar O aci- 
dente de sábado no terminal de petro- 
leiros de Matosinhos com a localização 
da refinaria da Petrogal, que é contes- 
tada pela autarquia local. 

Durante uma visita a Riachos, Torres 
Novas, José Luis Arnaut considerou que 
o que "esteve em causa foi apenas um 
acidente numa obra no pipeline" que 
foi rapidamente resolvida pelas autori- 
dades. 

O facto de a fábrica estar rodeada 
de habitações não foi comentado por 
José Luís Amaut, que salientou todavia 
que o acidente que se "verificou não se 
deveu à localização, mas sim a uma 
obra que estava em curso”. 

Nesse sentido, a tutela vai realizar 
um inquérito, como o primeiro-minis- 
tro solicitou (ver Destaque). 

Durante uma conversa com os jor- 
nalistas na visita aos Riachos, onde de- 
corre este ano mais uma edição da 
Bênção do Gado, José Luís Arnaut reve- 
lou ainda que durante o mês de Agosto 
vão ser ouvidas várias entidades sobre a 
revisão da lei do arrendamento. 

"No decurso deste mês, vamos ouvir 
as partes envolvidas de forma a fazer 
uma avaliação concreta para causar 
menor impacto social, sobretudo áque- 
les que são os mais desfavorecidos", 
afirmou, adiantando que o "arrenda- 
mento comercial” vai ser também 
abrangido no decurso desta reforma 
legislativa. 

"É uma reforma que é para muitos. 
anos. Há muitas décadas que esta re- 
forma está adiada, mas temos que a fa- 
zer", defendeu, embora sublinhando 
que será executada "com uma preocu- 
pação social muito grande”. 


13º. Livro 

da Colecção Dragão 
Ano 111- História 
Oficial do FC Porto 
no próximo dia 9 


Por motivos técnicos, hoje, O CO- 
MÉRCIO DO PORTO não vai publi- 
car o 13º livro da colecção Dragão 
Ano 111 - História Oficial do FC 
Porto, da autoria do jornalista Al- 
fredo Barbosa, 

Deste modo, o livro “Parte Il - Ano 
111" só estará nas bancas na próxi- 
ma segunda-feira. 

Por esse motivo, que nos é comple-: 
tamente alheio e ao autor, pedimos 
desculpa e prometemos que as 
vendas continuarão a decorrer na 
normalidade a partir do dia 9. 


